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S U S C R I P C I Ó N CAPITAL 
PÍAS. "̂25 AL MES 

SUSCRIPCIÓN PROVINCIAS 
PÍAS. 8-50 TRIMESTRE 

NÚMERO SUELTO 

D I E Z C E N T I M O S 

IDO SANS-ESPAÑOL.- El goal del primer empate logrado 
por el Español, fot. Badosa). LA JORNADA DEPORTIVA 

DEL DOMINGO 

EN 

CATALUÑA 

i PARTIDO BARCELONA-GRACIA.—Un ataque taarcelonista. 

t f 
i i 

...i 

MANRESA.—Partido Manresa-Lteida: Pons 
at lograr el segundo goal manresano. 

PARTIDO EÜROPA-SABADELL.—una juga 
da de Cros. {Fot. Mateo; 

Un avance ctel Manresa rematado por Rosell 

Una jugada de Rose» y Molina. 
[Fotos Casáis) T 



L A S O C I E D A D E S P A H O L A D E A U T O M Ó V I L E S 

© 
h a e s t a b l e c i d o e n t o d a E s p a ñ a 

L A V E N T A A C R É D I T O 

a 6 , 9 , o 1 2 m e x e r 

1 . a e n t r e g a : e l 2 5 % d e l p r e c i o d e t a r i f a d e l a u t o m ó v i l 

i n t e r e s e s : ú n i c a m e n t e e l 3 % , 4 % ó 5 % ( s e g ú n e l 
• • 

p l a z o ) , s o b r e l a c a n t i d a d a p l a z a d a , i n c l u i d o t o d o g a s t o 

i 

MODELO OE COCHE 

l O H P - B - 1 4 

T o r p e d o , 4 / 5 p l a z a s • , . 

C o n d u c c i ó n i n t e r i o r , 4 / 5 p l 

M C a b r i o l e t M , 3 / 4 p l a z a s . . 

E t c . , c t c 

PRECIO 

TARIFA 

6.250 

6.950 

7.250 

Primera 

entrega 

en 

efectivo 

2 5 % 

1.562 

1.737 

1.812 

A 6 MESES CRÉDITO 

Mensuali
dad 

induidc^ 
mfereseb 

» 

Total coi. 
iniefese> 

i 
gahtu» 

805 

895 

934 

6.392 

7.107 

7.416 

A 9 MESES CRÉDITO 

Men&uaM-
dao 

incluidos 
interese» 

\ 
gastu« 

Totai cor 
interese» 

v . -
gasto; 

542 

603 

629 

6.440 

7.164 

7.473 

A 12 MESES CRÉDITO 

Mensuali
dad 

incluidos 
interese? 

¥ 
gastos 

futai coi» 
intereses 

» 
gastos 

410 

456 

476 

6.482 

7.209 

7.524 

Estos precios se entienden en nuestros depós i tos de Irún, Port-Bou, Coruña y S^viUd. 

P í d a n s e p r o s p e c t o s d e t a l l a d o / 

C E N T R A L M A D R I D , A V E N I D A » E P l T H A B C A L l 1 1 • S U C U R S A L ! D A R C C I O M A . R A H I L A K C A T A L U Ñ A 9 0 
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L A R 
L A S E Ñ O R I T A 

A . 

Sus afligidos hermanos J . José, Julio, Enrique, Luisa y Herminia, herma
nos políticos, tío, sobrinos y demás familia, al participar a sus amigos tan 
sensible pérdida, les ruegan se sirvan asistir a la conducción del cadáver, que 
tendrá lugar hoy martes, a las diez de la mañana, desde la casa mortuo
ria, calle de Cortes, 461, al Cementerio del S. O. 

NO S E I N V I T A P A R T I C U L A R M E N T E 

E l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r 

Don José Ferrer-
M a r q u é s d e F e r r e r - V i d a l 

V i u d o e n p r i m e r a s n u p c i a s d e d o ñ a J o s e f i n a G ü e l l B a c ^ g a ^ u p i 

FALLECIÓ EL DIA 16 DEL CORRIENTE, habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendiciin Apostólica 
— C E . P . D . O 

S u s a f l i g i d o s : e s p o s a , h i j o s , n i e t o s , b i s n i e t o , h e r m a n o s , s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a , a l r e 

c o r d a r a s u s a m i g o s y c o n o c i d o s t a n i r r e p a r a b l e p é r d i d a , l e s s u p l i c a n u n r e c u e r d o e n s u s o r a c i o n e s , 

a g r a d e c i e n d o l a a s i s t e n c i a a l o s f u n e r a l e s q u e , e n s u f r a g i o d e s u a l m a , s e c e l e b r a r á n h o y m a r t e s , a 

l a s d i e z y m e d i a d e l a m a ñ a n a , e n l a i g l e s i a d e l a C a s a P r o v i n c i a l d e C a r i d a d . 

L s s m i s a s d e s p u é s del oficio y en 
Eli duelo s e da por despedido 

uida Isi del p e r d ó n 
INI o s e invita particularmente 

E l E m m o . S r . C a r d e n a l A r z o b i s p o d e T a r r a g o n a y i o s R - v t t i o s . S r e s . A r z o b i s p o s d e V a l l a d o l i d y B u r g o s y l o s E - x c m o s . S r e s . O b i s p o s 
d e B a r c e l o n a , L é r i d a , G e r o n a , S o l s o n a , V i c f a , S e o d e U r g e ! y P a m p l o n a , b a n c o n c e d i d o i n d u l g e n c i a s e n l a f o r m a a c o s i u m b r a a a 

« r A I I V ? r * f \ E S P E C I A L I S T A V I A S U R I N A R I A S , y M A T R I Z 
flli U A L L C i H v / C o n d e d e l A s a l t o , 18 - De 9 a 2 y 3 a 10 noche 

E l surtido más completo efí nfír¡nas muebles de acero para oficinas. 
V. GUILL.AMET 

Rda OrtivérSídía. «» AW- MADRID 
6ARCEL0N/V 

E n C a p i t a n í a 

V I S I T A S 
Cumplimentaron al general Barrera: 
El general Rodríguez, jefe de la sec

ción de Caballería del Ministerio de la 
Guerra; general González; señor Blas 
Sorribas; señor Cabestany; general Sal
cedo ; don Víctor Sanz; don Julián To
rrecilla; don Felipe Tejero; arcipreste 
de la catedral; general Gutiérrez, señor 
Castillo, ex gobernador de ciudad Real; 
doctor Portolés; don José María Der-
nacho; don Domingo Mumbrú, doctor 
Anfruns y don Victoriano Storch. 

HOY SALE E L C A P I T A N GE
N E R A L PARA M A D R I D 

En el expreso de hoy saldrá el 
general Barrera para Madrid, para asis
tir a la Asamblea Nacional. 

PARA E L M U T I L A D O 
Estuvo en Capitanía la señorita Ma

ría López de Sagredo, concejal de este 
Ayuntamiento, a la que acompañaban 
dos niños de la barriada de Pekín, que 
entregaron al general Barrera la canti
dad de 13 pesetas, recaudadas con mo
destísimas cuotas entre los obreros de 
aquella bariada y con destino al mutila
do de Africa. 

El general agradeció en lo que vale 
el donativo, pues demuestra el sentimien
to de los que a pesar de la escasez de 
recursos quieren aportar su cooperación 
a la obra humanitaria que se realiza en 
pro del mutilado de Africsu 

I T O Í E v a 

n 

c u p a p c k 

o N v w n & 
N V O I X I V H I W J o d m u n e i i i si ya o i m m i\ 

C A S A E S P E C I A L I Z A D A 

M U E B L E S P A R A O F I C I N A 

Bernardo Fanlo - Jovelíanos, 1. - Tel. 1436 A. 

a DIA GRAFICO publica iníormaclones gráficas de iodo el mundo 
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Artículos de alta calidad • 
p a r a 

S H u i i S f W S S f i i i S 

mimm 

B E s t a es l a c a s a q u e s e i m p o n e 

p p o r s u s I N M E N S O S S U R T I D O S 

p y p o r S U S P R E C I O S 

L e s e r á a u s t e d m u y p r o v e c h o s a u n a 

v i s i t a a l o s E s c a p a r a t e s d e e s t o s 

A l m a c e n e s , A N T E S D E D E C I D I R 

S U S C O M P R A S D E T E M P O R A D A 

i Hll Hit II 

B O L S A 
as - Cristalerías 

J a u l a s l a t ó n 
Batería cocina 

3 0 R a m b l a F l o r e s , 3 0 

Sesión del día 21 noviembre 
de 1927 

MONEDA EXTIt A N I ERA 
Par í s (100 francos) 23'25 23'35 
Londres (la l ibra) 2872 28'84 
Berl ín (el marco oro) 1'4075 r415 
Roma (100 liras) 32-00 32J25 
Bruselas (100 belgas) IIS'GB 114'20 
Nueva -York (el dólar) 5'89 5'9075 
Buenos Aires (el peso) 2'51 2'51 

EFECTOS PUBLICOS 
Deuda del Estado 

Interior , serie A, 4 % 70'.0 70'65 
Exterior, serie A, 4 % SC'SO 86'50 
Able. id., 4 % 88'00 
Able. 1920 s. A, 5 % 92'40 92'45 
Ablo. 1917 A 5 % ^l'SO 91'40. 
Able. 1926, 5 % A 102'90 
Able. 1927 libre, A 5 % 103 65 103'65 
Able. 1927 con, A . 5 % 90'90 9ü!80 
Deuda Ferrov., 5 % 101'80 101'90 

Ayuntamleutos 
Bra-na. 1906, 4 % % 83,00 82:75 
Barna. Exposición 1925 9975 100'25 
Barna. B. Rmá;, 4 ^ % SS'SO ^S'OO 
Málaga, 6 % 102'00 
Valencia, 6 % , lOl'OO 10075 

Diputaciones 
Di puta.; serie B 4 VQ • % 85'00 • 
P r o v M a í a ^ ' ^ - ^ . 99'50 9975 

Varios 
Ptu. Barná; l'JOS. 4 ^ % 92'16 
Puerto. Melilla, «5 % 10075 
C-ja É m r s i q n e s / 5 '% , 91'85 9175 
tuificaci^n" :í)h»«.!%' 'ÍW0Ó 
B. Hipotecario E., 6 7o 109 00 
Gr íd i to Local, 6 % , 100'00 lOO'OO 

Valores eM.jaii.U'ios 
Cédulas Argentinas, 6 .% 2'555 2'55 
Emprés t i to . Arpentino se

rie A. 6 7o i Í02'65 
Deuda Maruecos, 5 % 89'25 

J-enocartilv 
Nortes í.« serie, 3 % 74'00 74'00 
Nortes 5.a serie, 3 % 72'50 72,00 
Espec. Pamplona, 3 % 73'50 73"35 
Prioridad Barna., 3 % 72'25 
Sí?g-ovia a Medina, 3 % 69'50 
Asturias 1.» hip , 3 % 73'00 
Láridas, 3 % 7,'00 
Vúlalba Se^ovia, 4 % 8375 
Alrnansas esepc, 4 % 8475 8575 
Alman-sas adridas., 3 % 7275 72'50 
Alinas San Juan, 3 % 7475 
A1sasuas, % 91'00 89 75 
Huecas, 4 % 86 50 86r25 
Especiales, 6 % 10200 102:25 
Valencia, 4 % % 10O'5O 10025 
Alicantes l.n hip., 3 % 70'00 70'15 
Asturias 2.» hip., 3 % 78,50 78'50 

. / 

7o 
% 
0/o 
% 
% 

97 00 
. 86'00 
86,00 
8275 
80'00 
8675 
95'00 

102'35 
99'50 

102'50 
% 63!50 
% 53 35 

Alicantes A 5 
Alicantes B 4 
Alicantes C 4 
Alicantes C 4 
Alicantes D ' 4 
Alicantes E 5 % % 
Alicantes F 5 
Alicantes G 6 % 
Alicantes H 5 V2 % 
Alicantes I 6 % 
Franelas 1864, 2 % 
Franelas 1878, 2 % 
M. a Barna. dts., 4 14 % 56'00 
M.-Barna.-Roda, 2 % % 5275 
Badajoz, 5 % lOO'OO 
Andaluces La serie, v. 44'35 
Id . %* serie fijo. 3 % .4"00 
Id . 2.a serie v. 42 25 
Id . 2.a serie fijo, 3 % 6175 
Andaluces, 5 % 8875 
Andaluces, 6 % 10075 
.Catalanes 1919, 5 % r' 83'50 
Catalanes ,1925, 6 % 7775 
Cataluñas, 6 % 9775 
E. Españoles, 6 % 98 00 
Cllera. Montserrat, 6 % lü2,50 
S e c r r í o s , 4 % 717.5 
Gran Metro 1925, 6 % 92'25 
M. Cáceres P., variable 24'00 
Metro Transversal, 6 % 8275 
Orense a Vigo, variable 41!50 
Sarr iá a Barna.. 6 % lOO'OO 
Tánger a Fex, 6 % 10275 

Irsuivías > Automóviles 
78'50 
91!25 
7525 
77,00 

Eloctr i t ld 
lOl'OO 
9925 
9975 /o 

G. de Tranvías, 5 c/o 
G. de Tranvías, 5 % 
Ens. y Gracia, 4 % 
S, Andrés y Ex., 4 

As'ua, Canales j 
Aguas Huelva, 6 % 
Aguas Valencia, 6 % 
Barsa. Elec. 1920, 6 
Canal de Ureel, variable 85'0O 
C, Gas, serie G, . % 102'50 
C. Gas, Bonos, 6 % 99'50 
Chades, 6 7o 102'50 
Coope. de F. E l é c . 6 % 92"0O 
Energía E l é c , 6 % 99,50 
Energía E l . Bonos, G % lOO'OO 
-Eléctrica Cinca G, 6 % 99 00 
•Gas Lebón, 6 % 98'50 
Aguas BaVna. C, 6 % lOl ' lS 
Aguas Barna. D, 6 % 101'25 
Riegos Levante, 6 % 101'35 
U. Eléct r ica C, 6 % 100'25 

8625 
86'25 
8275 
80'25 

95'50 
102'35 
100 00 
102-50 
63'50 
5375 

52"00 

44'15 
6475 
42,25 
G1'50 

8375 
7775 

9675 

92'50 
2425 
82'50 
41'25 

101'50 

91'25 

ad 

102'50 
9935 

92^5 

100'25 

10r26 
1Ó1'50 

•102'25 

fl^a Csrani m e j o r s u r t a d a 
•.Vn .̂f-Sí en st» sfenero 

Botería cecina. Vnjiilas. Cristalería 
Anxiiiares de todas ciases 

.%'aTírra? 
Trasicicas., 6 % 1925 102'ÜO 102"00 
U . Naval Levante, 6 % 9?'00 

Varios 
Asfaltos Aslancl, / % 103 o'J 
Mi Asland 1926, 6 % 9775 
Auxi . ferrocarri l , 6 % 98 ()5 
C. Güeil. S. A., 6 % 1W50 
C. JÍ Pavimentos, o % 94;S5 GIOÍÍ. 6 % 101-36 

E. C. Eléct r icas , 6 % 9Í '75 89*00 
F. O, y C , 6 % 1925 101'50 
Huilera Española 6 % no 

h ipo tecar ia 99'50 lOO'OO 
Manufac. Corcho, 6 % 97'00 
M . Potasa Suria, 7 % 102'50 
P. P i re l l i 1906, 6 % 99'00 
Siemens Schuckert 6 % 

1926 99'50 99'00 
T. Moderna F. E., 7 % 94'25 
U. S. de España, 6 % 102'00 

ACCIONES 
Varlns 

Aguas Valencia pref. 122'50 
Aguas Barcelona ord. 178'00 
Catalana Gas, F 97'25 97'25 
Trasmedi te r ráneas 103'00 
Hullera Española 100 00 
Banco de España 604'00 
Crédito y Docks de B. 190'00 190'00 
Gros 156'00 
España Industrial 235'00 
Telefónica Nacional , lOO'OO 

Valores a plazo 
Inter ior 4 % 
Exterior 4 % 
Amort. 1927 »in im. 
Amori. 1927 enn im. 
Acciones Norte 

7070 
8470 
92'20 

10470 
53-l'0O 
524'00 
32'70 
67'70 

764'00 
715'00 
465,00 

> Alicartes 
> Orenses 
» Andalncea 
> Chades 
» I d . D . 5 
s> Colonial 
» Plataa nuevas 202"50 
» Docks 192"50 
> Huüe'-as 100'50 
» Aguas 179'00 
» Filipinas 330'50 
> Autobuses 89'00 
> Gran Metro 57'00 
» Transversal 44,00 
> Ebro 3975 
» Azucarera ord. 38'50 
» Gas E. 131,00 

Oblig. Cáceres var. 25'00 
Felgueras 62'00 
Explosivos 577*50 

9975 

70'60 

535'00 
525'00 
33'00 
6775 

771'00 
721'25 
465,00 
202*50 
191'25 
100'50 
179'50 
330'00 

39'00 
131'00 

580'00 

BOLSIN 
Cierre de la mañana 

Nortes 106'55 
Alicantes 104'65 
Irenses 32'60 
Andaluces 67'50 
Chades V 760'00 
Felgueras ,1'50 
Aguas de Barcelona 179'25 
Explosivos 117'25 

Cierre de la tarde 
Nortes 10775 
Chades V 770'00 
Explosivos 116'50 

Moneda extranjera.—Exceptuando 
los Pesos, que mantienen su tipo de 
cotización, el resto de divisas queda 
mejorado. 

Valores al contado.—Cambios f i r 
mes en efectos públicos. Las Obli-
ral , sostienen sus cotizaciones, y las 
Acciones telefónicas pierden un cuar
t i l l o . 

Valores a plazo.—Cambios firmes 
en el papel ferroviario, que Obtiene 
mejora. También experimentan alza 
Chades y Explosivos. La Deuda Inte
r ior pierde diez céntimos. 

áleatft. 31 • MADRID Honda 
San P«MIIO. 3¿ • BAKCELONA 
^ucursaley en toda España. 

Realiza toda clase de operaciones 
Banc arlas. 

Caja de Ahorro, 4 % anual 

L O N J A 
Impresión 

TRIGOS Y HAEINAS 
Permaneció d is t ra ída la a tención 

del mercado, al ensayo de mol turac ión 
del t r igo Danubio que será facilitado 
por la Dirección general de Abastos, 
para exportar su equivalencia en hari
nas, a cuyo efecto, algunos fabrican
tes de harinas han dést inado a. Cana
rias, Protectorado de Marruecos y, 
otros mercados extranjeros, a perso-
nál idóneo-para: él estudio de los íhls-
mos e iniciar allí las gestiones para 
la colocación de harinas. , 
vCon respecto' al ni^rcádo ^.ocát, éste 

atraviesa un péríodó de glandes .va
cilaciones qjaé di f icul tan su libre des-
envoh iiaiento, pueá pocas vecoá se ha 
ilianifestado tan enrarecido como en 

rl idad ya que bien parece ĉ JI 
^sí las circuns; .;. valicéñ ^n agu-
1 dizar los dificuitadeá y hacer más 
complsja la negociación, trigo-harina-
panadera. 
i La ú l t ima disposición de la Junta 
local de Abastos mejorando el precio 
tasa de la harina extra-blanca-co-
n iente, ha venido preocupando a es
tos industriales harineros, pues consi
deran insuficiente la mejora señalada 
en el precio de las harinas, si se t ie
ne en cuenta la firmeza constante en 
los precios de los trigos. 

En el transcurso de la ú l t ima sep
tena, reg is t rá ronse bastantes opera
ciones de trigos a los precios que se 
detallan a cont inuación: 

TrU>'o m o r l ^ fino. Tardienta, a pe
setas 53; 

Id . id. id . Toliñino, id. 53. 
Id . d. i d . Caparroso, id. 52'60; 
Id . fino, id . Cervera, id . 62; 
Id . id . i d . Calaf: icL62; 
Candeal selecto, Sanchiui i.in 
I d . id . Ortigosa id. 51'50. 
rd, disponible. Otero, id . 

I d . superior. Nava Asunción, id. 61. 
I d . id . Sigüenzn. id . 51. 
Id . id . Segovia, id . 51. 
Trigo id . Huesca, id . 61. 
I d . id . Plasencia del Monte, id. 51. 
Candeal selecto. Dueñas, id. 5075. 
I d . superior. La Mudarra, id . 5076. 
Id . id . Peñafiel , i d . 5076. 
Id . id. Berlanga, id . 5076. 
Id . id . Aranda, id. 5075. 
I d . id . Roa del Duero, id . 50,50. 
Trigo fino, Tafalla, id. 50'50 y 51. 
Empedrado superior, Osorno, 50'25. 
Id . id . Rioseco, 50'25. 
I d . i d . Valderas, id . 50,25. 
I d . id . Sahagún, id . 50'25. 
I d id., Villada, id. 50 y 50'25. 
I d . id . Cisneros, 50. 
Id . id. Becerril , id . 50. 
Id . id. Paredes Ñava, id. 50. 
Trigo fino, Ariza, i d . 50. 
Id . id. Marcilla, id.-50. 
I d . id. Sádaba, id . 50. 
I d id . Alcañiz, id. 50. 
I d . corriente. Quel, id. 49,50. 
Id . id . Autol , id . 49'50. 
Id . id . Garinoaín, id . 49'50. 
I d . rojo, Almazán, id . 49'25 y 49'50 

todo precios en pesetas los cien quilos 
sin envase sobre vagón estación de pro
cedencia. 

TRIGOS DUROS 
Anotáronse algunas operaciones de 

trigos duros de Extremadura a pese
tas 53'50 y 54, precios en pesetas los 
cien quilos envase comprendido, so
bre vagón estación de procedencia. 

HARINAS 
Observóse alguna mejor disposición 

compradora para con clases y proce
dencias determinadas, habiéndose ven
dido clases selectas de Castilla a pese
tas 63 y corrientes a pesetas 61'50 los 
cien quilos envase comprendido so
bre vagón estación dé procedencia, 

PIENSOS 
E l maíz disponible en plaza, viene 

detal lándose a pesetas 35 y 35'50 los 
cien quilos con envases sobre carro 
muelle Barcelona. 

Para con los demás piensos, operán
dose: 

Cebadas (Lérida) a pesetas, 35 so
bre vagón Barcelona. 

Avenas (Extremadura) id . 30'50 so
bre id . procedencia. 

Yeros (Mancha) id . 35, id . id . 
Habas, (Extremadura), id . 42, id. i d . 
Vezas (Navarra), id . 41, id. id." 
Vezas (Málaga) , id . 40, id . id., 

pesetas los cien quilos, envase com
prendido, sobre vagón o bordo esta
ción de procedencia o destino, según 
se detalla. 

SESION DEL DIA 21 DE NOVIEM-
IÍRE DE 1927. 

Algarrobas: País, negra, de 50 a 
50'50; id . negra, nueva cosecha, de 
45'50 a 46; id. roja, de 46 a 46550; Chi
pre, de 49'50 a 50; Portugal, de 49 a 
49'50; Mallorca, nueva cosecha, de 
34'50 a 35. 

Precio en reales los 42 quilos. 
Alpiste: De 48 a 48'50. ' 
Arvejones: Málaga, de 4r50 a 42; 

Castilla, de 42'50 a 43; Navarra, de 
47'50 a 48. 

Avena: Extremadura, de 37'50 a 38; 
Castilla, d e37 a 37'50. 

Cebada: De 35 a 36. 
Habas: País, de 48 a 4S:50; extran

jeras, de 35'50 a 36. 
Habones: Jerez, finos, de 46'59 a 47; 

íde. corrientes, de 46 a 46'25; Sevilla, 
finos, de 46 a 46'50. 

Harinas: Fuerza, superior, a 85? 
Hércules fuerza a 75; blanca extra a 

7'50; corriente a 65'50; blanca a 60; 
número 3 a 52; número 4 de 27'50 
a 28. 

Maíz: Plata, de 35'50 a 36. 
Mijo: De 46'50 a 47. 
Muelas: Castilla, de 40'50 a 41. 
Titos: Mancha, de 38'50 a 39. 
Trigos: De 49 a 51'50, ségún dase 

y propedencia. 
Todo, precio en pesetas los 100 qui

los, excepto la harina número 4 .que 
es por los 60 quilos. 

Despojos: Harina segunda superior, 
de 23'50 a 24; segunda corriente, dé 
22'50 a 23; harinas terceras, de 21 a 
21'50; harinas cuartas, dé 20'a ^O'SO. 

Precio en pesetas los 60 . quilo». • 
Menudillo: De 9"50 a 975^ > 
Salvadilla: De 9!25 a 9'50. 
Salvado: De 7'25 a 775. 
frecio en pesetas los 140 litros.: 

* * ...i 
Arribos del sábado y domingo, días 

19 y 20, según datos facilitados pór'la 
casa ALBERICH JOFRE: ' 
• Estáción del Nor te í Veifitiúd -vago--

nes de trigo,, doce de hariná, siete do 
cebada, uno de yeros. • ' •1 

Estación de Francia: Cincuenta y 
ocho vagones de trigo, diez de harina, 
dos de avena, tres de cebada. 

A n u i a r i o s of i ora l es 

BANCA ARNUS 
Sucesora de Evaristo A m ú s 

Habiendo acordado la Junta Gene
ral ordinaria de señores accionistas, 
celebrada en el día de hoy, el pago 
de un dividendo activo de 8 por 10O 
sobre el capital social en concepto de 
beneficios del ejercicio 1926-27, desde 
el día 21 del corriente se procederá 
a l pago de dicho dividendo contra 
entrega del cupCn número 17 y dedu
ciendo los impuestos legales, todos 
los días laborables, en las Oficí^ns fi« 
esta Banca. 

Barcelona, 1Í3 no ioxiíisnl 
LA DIRlXi r iON 

SOLER Y TORRA HERMANOS 
B s i n q u e r o s 

Negociamos los Cupones 
vencimiento 1,° dicíembie próximo 
y de las Cédulas Argentinas y Uru
guay 6 por 100 vencimiento 1.° enero 

Cámara acorazada - Cajas de alquiler 
dest'e 22 pesetas anuales 

CAFE Y AZUCAR 
(Facilitados por !a casa 

Juan Gamper) 
CIERRE NUEVA YORK 

CAFE Alza Baj* 

—• 

Diciembre 1278 3 
Enero 1278 3 
Marzo 12'87 8 
Mayo 12'82 6 
Julio 12T83 10 
Septiembre 1277 7 

Nueva York, 21 (por cable). 
Abrió más flojo a consecuencia dej 

ofertas más bajas de parte del Brtw 
si l . E l mercado cierra firme. Los bai 
jistas locales cubrieron sus ventaá 
durante el día. La impresión del mew 
cado es mejor. 

AZUCAR Alza Ba]4 

Diciembre 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Septiembre 

2'83 
2'88 
2^8 
2'96 
3'Q4 
312 

2 
t 

fea 
Nueva York, 21 (por cable). 
Mercado sostenido. Corre el r u m o í 

de que un consorcio financiero muy| 
fuerte del Wall Street se interesa 
para que las gestiones cubanas seaK 
un óxito. 

Enero: 
Marzo: 

Enero: 

Información oficial facilitífr 
da por el Centro Algodone^ 

ro de Barcelona 
LÍTcrpool 

(Algodón americano) 
Disponible: 10'93 10'98. 
Noviembre: 1Q'44 Nom. 10'48 1075i 
Enero: 10'44 10'44 10'48 1074, 
Marzo: 10'42 10'42 10'45 1071. 
Mayo: 10'42 10'41 10'43 1070. 
Julio: 10'34 10;35 10'35 10'60. 
Septiembre: l O ' l l Nom. l O ' l l lO^S, 
Ventas: 8.000 balas contra 0.000^ 

Liverpool 
(Egipcio Sakell) 

1872 17*95 18'33. 
18'23 18'05 18'43. 

Liverpool 
(Egipcio Upper) 

14'52 Nom. 14'63. 
Liverpool 

(Algodón Imperio Bri tánico y Varios^ 
Noviembre: 10'42 1072. 
Enero: 10'44 10'73, 
Marzo: 10'44 1070. 
Mayo: 10'42 10'69, 
Julio: 10'34 10'58. 

Nueva York 
Disponible: 19'80 20'30. 
Noviembre: 19'35 19'92, 
Diciembre: 19'38 1975 19*82 19'9L 
Enero: 19'46 19"92 19 88 20'00. 
Marzo: 19'66 20'3O 20'09 2078. 
Mayo: 19'82 20'45 20T45 20'38. 
Julio: 19'67 20'25 20'Í2 20'29. 

Nueva ür leáns 
Disponible: 19'58 2073, 
Enero: 1970 20'20 20'28, 
Marzo: I9'89 20'42 20'45, 
Mayo: 19'92 20'50 20'55. 
Julio: 1979 20'28 20'33. 
Octubre: 19r08 19'50. 
Arribos: 51.000 balas contra 97.000 

balas. 
Desde primero de agosto: 4,855,00(8 

balas contra 6.336.000 balas. 
, Transferencia: 487 3'4. 

Alejandría 
(Ashmouui) 

Diciembre: 27:35. 27'25 27,20. 
Febrero: 27'02 27'55 27o5. 
A b r i l : 27'87 27'90 27'S0. -. : 

' Octubre: 27'30 Nom. 27'25. 
Alejaudila 

(Sakellaridis) 
Noviembre: 36'Í0 35'99 85'92. 
Enfero: 36'40 36'25 36'30. 
Marzo: 3670 36'50 36'55. 
Mayo-: 3770 Nom. 36'80. 

Havre 
(Algodón americano) 

-Noviembre: 6'52 O'ol 6'62. 
Diciembre: 6'48-6'47 6'58. 
Enero: 6'45 6'44 6'55. 
Febrero; 6'46 6'45 e'BS. 
Marzo: 6'50 6'49.6'60. 
A b r i l : 6'50 6'49 6'60. 
Mayo:: 6'50. 6'4.9 6'60. ... 
Junio: 6'51 6'50 6'61, 
Julio: 6'50 6'49 6'59. 
Agosto: 6'45 6'44 6'57. 
Septiembre: 6*45 6'43 6'55. 
Octubre: 6'39 6'38 6'50. 

Mercadó de Barcelona 
Disponible Good. Midd St, ÜniTi 

Texas, pesetas 159, 

AGENTES DE CAMBIO Y BOLSA 
OE LA DE BARCELONA 

La intervención ^ as operaciones 
h-.rsátiles se halla reservada por la 
Ley a Ir Agentes, quienes al expedir 
p61iza confiere t i tu lo de propiedad 
de los ^alores v loa hncp Vrefvindica* 
bles. 

NEGRU, ANTON 1U, iJlaza do Cst** 
!««a, 16. Teléfono 3417 A< 
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EL MAL TIEMPO QUE HACE 

L o s t e m p o r a l e s c a u s a r o n g r a n d e s 

a v e r í a s e n l a l í n e a d e l l i t o r a l , i n t e 

r r u m p i e n d o e l s e r v i c i o f e r r o v i a r i o 

e n t r e C a n e t y S a n P o l 

En el mar, el vendaval también dejóse sentir po
niendo en peligro algunos buques, y'haciendo em
barrancar al vapor " Sapinero " en la playa de 

San Feliu 
El vendaval del domingo 
E l domingo por la mañana, se des

encadenó sobre nuestra ciudad un 
fuerte temporal de viento, que duró 
hasta bien entrada la tarde. 

E l viento, que se hizo sentir p r in 
cipalmente en la parte alta de la ciu
dad, ocasionó el derrumbamiento de 
gran número de paredes y ar rancó va
rios árboles, no causando, por for tu
na, desgracias personales. 

En el mar, el vendaval motivó fuer
te oleaje, que impidió la pequeña na
vegación. 

En el l i tora l de Levante, las aguas 
invadieron las playas, avanzando has
ta regular distancia, lo que obligó 
a poner a salvo las embarcaciones y 
úíilfis de pesca. 

¿ i temporal de Levante 
CAUSO GRANDES AVERIAS EN LA 
U N E A DEL LITORAL, INTERRUM
PIENDO E L SERVICIO FERROVIA-
EÍO ENTRE CANET Y SAN POL DE 

MAR 
A consecuencia del imponente 

temporal de Levante, que duró Jesd© 
el sábado al mediodía hasta anteayer 
tarde, el mar causó grandes destro
zos en la vía férrea del '.itoral, entre 
Canet y San Pol, descalzando los rie
les y llevándose numerosas traviesas, 
en un trayecto de unos 850 metros, 
entre los qui lómetros 4 r i 5 0 al 42. 

En cuarto tuvo conocimiento de lo 
ocurrido el subdirector de la Compa
ñía de ivt. Z. y A., disoaso que saliera 
inmediatamente personal técnico con 
brigadas de obreros para reaprar con 
toda rapidez dichas averías. 

El domingo, a las 13, quedó in
terrumpido el servicio ferroviario, 
entre las citadas estaciones de Canet 
y San Pol, por ser peligrosísimo el 
t r áns i to por el indicado trayecto, y 
continuar las olas saltando por en
cima de la vía. 

Amainado notablemente el tempo
ral, y habiendo quedado, aieyr maña
na, reparados por completo los des
trozos causados por el mar, a las 12'30 
de boy, pasaron por all í dos trenes de 
mercancías, sin que se registrara nin
gún incidente, y a las 1'25 se re
anudó el servicio de viajeros sa
liendo de la estación de Francia, a 
dicha hora, el correo 110 del Empal
me. 

Por fortuna, no ha ocurrido ningu
na desgracia personal* 

En la zona marítima 
BUQUES EN PELIGRO - UN HERI-

DO GRAVE 
Un fuerte temporal de viento y 

mar azotó nuestras costas durante el 
día de anteayer. 

Varias embarcaciones menores de 
los clubs náuticos fondeadas en el 
puerto, sufrieron algunos desperfec
tos por la violencia del viento que 
les hacía chocar con fuerza. 

Todos los buques se vieron preci
sados a reforzar sus amarras y la dra
ga de la Junta de Obras del Puerto 
tuvo que ser remolcada al muelle 
Muevo donde quedó supetada por cua
tro cnbos, para resguardarse de los 
pe'igros que ofrecía el vendaval. 

Los remolcadores del puerto tuvie
ron que prestar auxilio a varios bu
ques que se hallaban en si tuación 
apurada. 

A l buque pontón «Eduardo», ancla
do junto al muelle de Costa, se lo 
par t ió la chimenea por la mitad, sin 
que afortunadamente ocurrieran des
gracias personales. Este buque perte-
nece a la sociedad de los Petróleos 
Porto Pí. 

A una embarcación mejillonera que 
se hallaba en construcción, propie
dad de don Arturo Más, se le rompie
ron los cuatro cables que la sujeta-
h&n a las boyas, yéndose a la deriva 
y destrozándose contra los muros del 
muelle. 

En la Comandancia de Marina se 
recibió un despacho urgente del ayu
dante de San Fel íu de Guixols, dando 
cuenta de que se habían roto las 
amarras de un buque americano an
clado en aquel puerto, quedando va
rado en la playa y en si tuación difí
c i l . E l comandante dió las oportunas 
órdenes para que saliera un remol
cador en su auxilio y cuando éste se 
disponía a zarpar se recibió otro te
legrama comunicando que el buque 
había sido puesto nuevamente a flote, 
hallándose sin novedad. 

A las dos de la tarde, momentos 
después de su llegada de Mobile, Orán 
y Valencia, vióse también precisado 
a reforzar sus amarras el vapor fran
cés «Nantes», que con cargamento de 
madera había amarrado en el para
mento norte del muelle de Poniente. 

Durante las operaciones de refuer
zo se rompió uno de ios cables que 
sujetan al buque, alcanzando a un jo
ven de 24 años de edad, santanderino, 
y sin oficio y domicilio, que al pare
cer, intervino en dichos trabajos. 

E l buque siguió sus maniobras 
mientras el muchacho era trasladada 
en un auto de alquiler al dispensa
r ía de Casa Antúnez, donde se le apre
ció la rotura del húmero de una de 
las piernas, siendo calificada la he
rida de pronóstico grave. Más tarde 
fué trasladado al Hospital Clínico, 
donde quedó instalado. 

E L VAPOR «SAPINERO» EMBA
RRANCO EN LA PLAYA DE SAN 
FELIU, SIENDO PUESTO A FLOTE 
A LAS CINCO HORAS DE SUFRIDO 

E L ACCIDENTE 
San Fel íu de Guixols, 21.—Sobre las 

ocho y media de la mañana de ayer 
en t ró en el puerto de San Felíu, el 
vapor norteamericano de 5.000 tone-

J ladas «Sapinero», sin practicaje. En 
fc^uel mismo instante se inició una 
fuel le turbonada con mar gruesa, d i 
ficultando las maniobras de¡ citado 
buque, yendo a embarrancar en mi 
tad de la playa, ante el asombro de 
las muchas personas que lo presen
ciaron. Inmediatamente se t ras ladó a 
bordo del mismo el competente p rác 
tico de este puerto don Agust ín Rol-
dós, quien, tras no pocos esfuerzos y 
con personal a su mando, logró po
ner a flote el buque y atracarlo con
venientemente en el muelle, a las dos 
de la tarde poco más o menos. La na
ve no ha sufrido daño alguno. 

Numeroso gent ío presenció los tra
bajos para salvar el buque, elogiando 
unán imemen te la pericia del prác t ico 
y la tenaz voluntad del personal a su 
mando. 

El «Monte-Toro» se hace a 
la mar 

Por haber amainado el temporal, 
ayer tarde se hizo a la mar, con rumbo 
a Mahón, el vapor «Monte Toro», que 
conduce a su bordo reclutas destinados 
a dicha ciudad. 

Los estragos del temporal 
en Sevilla 

Sevilla, 21.—En los centros oficia
les se han recibido noticias de ios es
tragos causados por el vendaba! que 
se desencadenó sobre Sevilla el sába
do por la noche. 

En la barriada de Vázquez su hun
dieron las techumbres de las casas 
números 179, 181. 81 y 82. 

Afortunadamente, no ocurrieron 
desgracias personales. 

En la barriada de San José se hun
dieron también Jos techos de varias 
casas. 

En el barrio de León se hundieron 
dos habitaciones de pisos altos y que
daron destruidos todos los muebles. 

En varias casas del barrio del jun
cal se registraron también hund-mlen-
tos. 

En la casa número 13 de la oulle de 
Sieiries, se desprendió parte d? una 
cMmsa y en la cosa número 77 de U 
opíe de San José se hundió la t íchum-

Tambiéu se han registrado g r w nú-

'(iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii.iiiiiir. 

M a ñ a n a : 

P A G I N A S D E 

L A M O D A Y 

D E L H O G A R 

[lectuias paral 
l ias iamiliasl 

mero de hundimientos en otros puntos 
de la ciudad. 

En el barrio de Pontejos se hundió 
una pared y resultó herido le gra
vedad el inquilino Pedro Cano . 

Fué conducido al Hospital. 
El presidente del Consejo de ininis-

tros ha dirigido un telegrama al al
calde, expresándole su sentimiento por 
las desgracias que ha causado e1. tem
poral. 

P O L I T I C A S 
UN TELEGRAMA 

E l Centró Tradicionalista Alfon
so X I I I ha remitido al presidente del 
Gobierno un telegrama de felici ta
ción por su nota contra los regiona-
listas. 

PBOXIMO VIAJE DE LE-
BBOUX A BARCELONA 

A últimos de mes llegará a esta ciu
dad, donde permanecerá unos días, el 
ex diputado a Cortes y jefe del partido 
radical don Alejandro L°rroux. 

Motiva su viaje la situación económi
ca en que se halla el órgano en la Pren
sa del partido radical en Barcelona. 

E l s u c e s o d e l a E s c u e l a N o r m a l 

d e M a e s t r a s 

LLEGA DE FBANlCIA 
SEÑOB FABRA BIVAS 

EL 

Anteayer, en el expreso de Francia, 
llegó a nuestra cuidad el significado pu
blicista socialista señor Fabra Rivas. 

EN EL CENTBO DE LA UNION 
PATRIOTICA DEL DISTBITO V I 

En este centro, bajo la presidencia de 
don Jaime Agustí y ante numeroso y se
lecto auditorio, el abogado don Félix 
González Asensio, dió su anunciada con
ferencia sobre el tema: "Teorías clá
sicas del Derecho Constitucional sobre 
la Soberanía y el Estado". 

El conferenciante, que desarrolló muy 
bi i el tema, tuvo palabras de elogio 
para el general Primo de Rivera y para 
el señor Gassó y Vidal y fué muy 
aplaudido. 

El acto terminó con vítores a España, 
al Rey y al marqués de Estella. 

DE REGRESO 
Han regresado, respectivamente, de 

Madrid y Francia, el ex ministro señor 
conde de Caralt y el marqués de Fo
ronda. 

UN HOMENAJE A L SEÑOR 
MALAGRIDA 

Varias entidades y personalidades de 
Olot, abrigan el propósito de tributar 
un homenaje popular al diputado pro
vincial don Manuel Malagrida. 

En principio se ha acordado regalarle 
por suscripción las insignias de la gran 
cruz de Isabel la Católica, que le ha 
concedido el Rey. 

CONFERENCIA DE LA AGBU-
PACION OBBEBA DE U . P. 

E l domingo dió su anunciada confe
rencia el Catedrático de esta Universi
dad, doctor Pérez Agudo, sobre el te
ma " E l Porvenir de España". 

Ocupaban la presidencia la Junta di
rectiva, los catedráticos doctor Salvat 
Navarro y doctor Banqué, éste en repre
sentación del rector de la Universidad, 
varias representaciones intelectuales y 
obreras y distinguidas damas y señori
tas. 

El presidente, don Ensebio Castillo, 
hizo la presentación del conferenciante, 
y éste desarrolló el tema con su habi
tual elocuencia. 

El presidente cerró el acto dando las 
gracias al ilustre conferenciante, que 
por aclamación fué nombrado socio de 
honor. 

D e l a D i p u t a c i ó n 
BEGBESO DEL PRESIDENTE 

DE LA DIPUTACION 
Ayer al mediodía, en el expreso de Fran

cia, regresó de su viaje el presidente de 
la Diputación, señor conde del Mont-
seny, quien fué recibido en la estación 
de término por el gobernador civil in
terino, señor Azcárraga; el vicepresi
dente de la Diputación, señor conde de 
Fígols y la mayoría de los altos emplea
dos de esta corporación. 

La Agrupación de Alumnas y Ex 
Alumnas de la Escuela Normal ha 
acordado hacer un donativo de cien 
pesetas a favor de las alumnas heri
das necesitadas. La presidenta, doña 
Leonor Canalejas, que está siendo 
muy felicitada por su hermoso ar
t ículo «La sangre de nuestras hijas», 
publicado en la Prensa, ha dado tam
bién cien pesetas de su bolsillo par
ticular. Una comisión de la Junta d i 
rectiva de la Agrupación r e p a r t i r á 
estos donativos entre las familias de 
las heridas que más lo necesiten. 

UNA CABTA DE LA DIBBCTOBA 
DE LA ESCUELA NOEMAL, DOÑA 

CABMEN BAPOSO 
En una atenta carta, que la falta 

de espacio nos impide publicar ín te 
gramente, la directora de la Escuela 
Normal de Maestras, doña Carmen 
Raposo, nos dice que el Claustro de 
Profesores y la Dirección de dicha 
Escuela, ante la imposibilidad de con
testar individualmente a cuantos se 
han interesado por las alumnas que 
resultaron heridas en el doloroso su
ceso, expresan a todos su grat i tud 
con esta carta. 

Se agradece también en ella la idea 
de las señori tas normalistas de abrir 
una suscripción para ayudar a sus 
compañeras lesionadas, ya que la cu
ración de algunas requer i rá segura
mente más de un mes de asistencia, 
y por lo tanto, serán necesarios re
cursos para la que carezca de ellos, 
como ocurre en efecto. 

Añade la carta, que se han recibi
do en la Escuela Normal telegramas 
de toda España, figurando entre estos, 
dos muy expresivos del director gene
ral de Primera Enseñanza. 

Agrega asimismo, que se han reci
bido valiosos ofrecimientos, entre los 
cuales se hace notar el de la farma
cia del doctor Homs, de la calle del 
Doctor Don, que ha ofrecido el algo
dón y gasas que sea necesario; el Ins
t i tu to Rontgen, que ha prometido sa
car cuantas radiografías sea preci
so; y del reverendo doctor, don Joa
quín Masdexexart, que ofrece dos ca
mas completas en el Inst i tuto Gine-
cós. 

Y termina repitiendo a todos las 
más expresivas gracias. 

EL TE DEUM DE LA CATEDRAL 
Conforme estaba anunciado, tuvo 

lugar ayer mañana en la Catedral el 
solemne Te Deum, que acordó cele
brar el Cabildo en acción de gracias, 
por haber salido ileso el obispo del 
desgraciado accidente ocurrido en la 
Escuela Normal de Maestras. 

Una comisión de canónigos formada 
por el reverendo Riera, el Deán doc
tor Llópez y el Maestrescuela doctor 
Parés, pasó al Palacio episcopal a bus
car al prelado que lo acompañó a la 
Catedral s i tuándose el doctor Mira-
lies en el presbiterio revestido de ca
pa magna. 

Seguidamente, los chantres de la 
Basílica entonaron el Te Deum acom
pañados al órgano oficiando en la ce
remonia el canónigo doctor Vilaseca 
asistido de los capitulares doctores 
Cardó y Boada y del beneficiado de la 
misma iglesia reverendo Morera. 

Entre los concurrentes, que eran 
muchos, vimos ocupando sitios de pre
ferencia al vicario general de la dió
cesis doctor Flaquer, al Secretario 
y Canciller episcopal doctor Ortega 
de la Lorena y todos los funcionarios 
de las oficinas de Secre ta r ía y de la 
Curia. 

También estaban una Comisión del 
Colegio de Párrocos y nutridas repre
sentaciones de varias Ordenes religio
sas y de entidades católicas. 

Después del Te Deum, el deán d i r i 
gió la palabra a los fieles not if icándo
les que el señor obispo se había digna
do conceder cincuenta días de indul
gencia a cuantos habían asistido al 
acto, y que además hacía extensa d i 
cha gracia especial a todos los devo
tos que durante la curación de las 
alumnas lesionadas dirigiesen cada 
día una invocación a la Virgen para 
que interceda en favor de las misams. 
Terminó el deán dando las gracias a 
todos por su asistencia al Te Deum. 

Acabada la función, en la que una 
vez más se puso de manifiesto el gran 
afecto de los católicos barceloneses 
hacia su amado pastor, el doctor Mira-
lles regresó al Palacio episcopal se
guido de los mismos capitulares que 
antes habían ido a buscarle. 

UNA COMISION DE ALUM
NAS TISITA A L RECTOR 

Esta mañana estuvo a visi tar al rec
tor de la Universidad una Comisión 
de alumnas de la Escuela Normal de 
Maestras para hablarle del traslado 
de dicha Escuela a otro local. E l doc
tor Díaz les manifes tó míe seguía pre
ocupándose de este aé^nto, de con-
formidad con el deseo de las alum
nas. 

LA SEÑOBITA BABAONA 
También estuvo a visitar al rector 

el doctor Tr ías Pujol para darle cuen
ta del estado de la señor i ta lesionada 
señor i ta Prudencia Baraona, la que co
mo es sabido, se encuentra en el Hos
p i ta l Clínico, cuyo proceso de cura
ción dijo que era absolutamente satis
factorio. Esta fué una de las alumnas 
que resultaron más gravemente heri
das del suceso. 

La suscripción 
Bcctificación de un lapsue 

En nuestro número del domingo apa
reció equivocada la suma de donati
vos de que dimos cuenta, que en vez 
de la cantidad publicada arrojaba la 
de 1,388'10 pesetas. 

Otra relación de donativos 
He aquí nueva relación de concu

rrentes a la suscripción: 
Suma anterior (rectificada). 1,388 10 
D. Eduardo Tolosa, profesor 

de la Normal .• 50'00 
Doña Mariana Sola y esposo, 

profesores de ídem . . . . 35700 
Doña Pilar Vi larut , id. , id . lO'OU 
Doña Hipóli ta Fernández, 

ídem, idem 25'00 
Doña Antonia Noguera, id. , 

ídem 25,00 
Doña Misericordia Freixa, 

inspectora lO'OO 
Doña Margarita Vilaret. 1'50 

Una ex normalista S'OO 
Segunda recolecta entre 

alumnas normalistas . . . . 13'00 
Librer ía Bosch 25'00 
Tercera recolecta e n t r e 

alumnas normalistas . . . . 47'00 
Señori tas Valeri B'OO 
Señora Galobar, viuda de la 

Riva 25'0ü 
Don Esteban de la Riva 5'00 
Una señori ta l'OÜ 
Señori ta Dolores Fer rán de 

los Reyes 5'5ü 
Casa de labores «La Provi

dencia» 15'0Q 
Otras dos normalistas . . . . 25'00 
Señori ta Mai'ía Rius Davali-

11o 5'0ü 
Doña Caremn Canudas . . . . 5'00 
Doña Enriqueta Tejero.. . . 2'50 
Regente y maestros de la 

Escuela Prác t ica agregada 
a la Normal 25'0Ü 

Don Rafael Vidal 25'00 
Señorita Montserrat Verda-

guer 5'00 
Don J. Martí Matlleu . . . . lO'OO 
Un particular 5 00 
The Royal Bank Of Canadá. 25 00 
Anglo South American Bank. 25'00 
Banco Urquijo C a t a l á n . . . . 25'ÜO 
Societe Genérale de Banque. 25'00 
Banco de Cataluña 25,00 
Señor Cura Ecónomo de Be

lén 50'00 
Crédit Lyonnais 25'00 
Banco di Roma 25'00 
Banco Hispano Americano.. 25'C0 
Banco de Bilbao 25'0ü 
Señor Campón 2 00 
Señor Udaondo 2'00 
Hijos de Magín Valls . . . . 25'00 
José M. Parellada 25'00 
Banco Alemán Trasat lán

tico . . 25'00 
Banco Central 25'00 
Banca Arnús 25'00 

Total 2,202'60 

LOS QUE MUEREN 

D o ñ a P i l a r R o c h a 
Hoy ha fallecido la señorita doña 

Pilar Rocha, noticia que producirá un 
hondo sentimiento en todos los ami
gos, que son innumerables y cordia
les, de la familia Rocha, 

No hace mucho, recogíamos la pér
dida de don Ricardo I^ocha. Cuando 
persistía el dolor por esta pérdida, 
otra nueva lleva la consternación al 
hogar de nuestros queridos amigos y 
que ya pueden suponer con qué in
tensidad compartimos con ellos el nue
vo golpe que les da el Destino. 

El entierro, desde la casa mortuo* 
ría. Cortes, 461, se celebrará, maña
na, y a él acudirán las innumerables 
amistades de los señores de Rocha, 
a quienes nuevamente reiteramos 
nuestro pésame. 

Regreso del director 
del Instituto 

Ayer mañana regresó de Madrid, a 
donde fué para tratar asuntos de suma 
importancia para el Instituto, el direc
tor del mismo, señor García Pando. 

^ Sabemos que viene muy bien impre
sionado, sobre todo por lo que se refifr-
re a la construcción de un nuevo edifi
cio para Instituto, a lo que contribuirá, 
si el Ayuntamiento cede el terreno, coa, 
una respetable suma el Gobierno. 



E L D I A G R A * J o v . 

-ú l) 

C e l e b r a c i ó n del tercer 
centenario del templo 

de Santa Mar ía 
Con motivo del tercer centenario del 

templo dé Santa María se celebraron en 
Igualada, cuyas calles aparecian engala
nadas, solemnes actos, a los cuales asis
tieron el general Barrera con sus ayu-; 
dantes; el gobernador civil y su .hijo, 
don Rafael; el magistrado don Euge
nio Carrera, por el presidente d(f la" Au
diencia; el catedrático doctor Pont y 
Puig, por el rector de la Universidad; 
el. vicepresidente de la Diputación Pro
vincial, señor conde de Fígols, el jefe 
provincial de U. P., señor Gassó y Vi 
dal, con su secretario, señor Gayubar; 
señoras y señoritas, alcaldes y presi
dentes de U. P. de los pueblos del par
tido, y distintas personalidades, ¡que ha
rían ésta lista poco menos que intermi
nable. 

Él primer acto consistió en un ofi
cio seguido de Tedeum que fueron pre
sidido:; por el doctor Serra, por el obis
po de Vich, doctor Auguet y VilárrUT 
bias, . penitenciario y chantre de: Barce
lona; doctor Lladó, magistral de Vich 
y las autoridades anteriormente nombra
das. 

El arcipreste de Santa María, reve
rendo Esquerra, fué muy felicitado. 

Después, en el salón de sesiones del 
Ayuntamiento, fueron bendecidas por el 
doctor Serra, dos banderas; una para la 
casa, cuartel de la guardia civil y la 
otra para la Unión Patriótica. La pri
mera fué apadrinada por la señorita 
María Teresa Barrera y don Manuel 
Girona y; la segunda por la señorita Ma-
richu Milans del Bosch y don Andrés 
Gassó y Vidal, que leyeron dos discur
sos elocuentes y patrióticos. 

Kn los actos de ambas bendiciones, el 
vicario general de Vich, doctor Serra, 
profiuhció sendos discursos, en el pri
mero de los cuales elogió al Cuerpo de 
la Guardia Civil y en el segundo alen
tó a los afiliados a la U . P., para que 
labof'árail en favor de la Patria. 

La señorita María Teresa Barrera, 
levó un hermoso discurso en el que pu

so de manifiesto su amor a Dios, a la 
Patria y al Rey y agradeció que se la 
hubiera proporcionado la satisfacción 
inmensa y el honor de ser madrina de 
la bandera destinada a la Casa cuartel 
de la Guardia Civil. 

El tciiicute coronel de este benemé-
1 nión Patriótica porq-ie ya tenía el em-
guez, dió las gracias más expresivas en 
nómbre del director general de} Cuer
po, cuya representación ostentabia, y en 
el suyo; ensalzó lás cualidades de la 
madrina y ofreció que aquella! enseña 
de la madre Patria sería defendida con 
su vida y la de los suyos. 

También 1? señorita Marichu Milans 
del Bosch, leyó un sentido discurso en 
el que, después de agradecer que hubie
ra sido puesta en sus ínaiios la bandera 
de la Patria, ensalzó al . Ejercito y a 
la Unión Patriótica, a cuyos componen
tes recopiendó que sifuneraii'el ^jemplo 
del general Primo de Rivera para al
canzar la prosperidad y gloria de Es
paña. 

El señor Gassó y Vidal, felicitó a la 
Unión Patriótica porque yat enía el em
blema de la Patria; dijo que abrigaba 
el propósito de seguir las normas del 
marqués de EsteIIa para 'laborar por el 
engrandecimiento del' país jr 'dirigió pa
labras de consideración y afecto a la 
señorita Milans del Bosch. " • 

El jefe local de la U. P., señor Roca, 
recibió la bandera a los acordes de la 
Marcha Real y pronunció entusiastas 
palabras de amor a la Religión y a la 
Patria y terminó con un repuerdo al 
Rey y recitando una poesía alusiva a 
la bandera. 

Desdé el Ayuntamiento se dirigió la 
comitiva a; la casa cuartel de la guardia 
civil, que fué inaugurada y en la que 
se izó la bandera, y de allí al local de 
la U . P. en el que se celebró el banquete 
con que el Ayuntamiento obsequ'ó a las 
autoridades y demás invitados. 

Presidieron las ya nombradas auto
ridades y a la hora de los postres ofre
ció el banquete e.l alcalde, diciendo que 
m podía el Ayuntamiento estar aparta
do de unas fiestas tan solemnes como 
las que se celebraban, y que él Ayunta
miento, Iglesia y Pueblo formaban un 
bloque para conmemorar la fundación 
de Santa María, uniendo a la fiesta re
ligiosa, propia del día, otra cívica: la 
bendición de unas banderas y la inau

guración de la Casa cuartel de la Guar
dia Civil. 

Agradeció la presencia del capitán 
general, gobernador civil y demás auto
ridades ; dió las gracias a las. señoras y 
señoritas concjrrenUs a las fiestas; di
jo que para pí;rpe*;'.a. la lecha se dará 
el nomhre del general Barrera a la Casa 
cuartel inaugtirada; rogó al doctor Se
na fuera por'avoz, ante el obispo de la 
diócesis, de t i solemnidad de la fiesta 
y terminó con vítores al Rey, a Erpa
ña, a las autoridades y al general Pri
mo de Rivera. 

El doctor Serra, habló de la bande
ra del Santo Cristo, cantó el patriotis-
tismo,.. dijo que en su vida no había 
visto la paz que reina desde el! adveni-
iwiento del Directorio y vnó di-
cieñe' i que.tiene fe.en él-porvenir ya. que 
las autoridades conviven con el pueblo. 

El gobernador civil tuvo frases de 
elogio ' para Igualada, recordando : que 
fué su Santo, Cristo el 'que asombró al 
coloso del mundo; que fué la población 
entera quien tributo a S. M. el Rey 
una ovación de las mayores que se han 
visto; que en la fiesta presente se pro
duce con toda sinceridad. Hago mer
ced-—di jo-^-en esto, de los elogios que 
n r ha tributado el alcalde.' 

El general Barrera dij^ que era ver
daderamente extraordinario oír decir 
que estaban pasando nialo.; ratos las au
toridades yendo pueblo por pueblo, cuan-
d: era todo lo contrari"). 

Condenó la obra de los caciques, que 
sólo sabían vivir procurando para ellos, 
y felicitó al ilustre y virtuoso sacer
dote que había vertido todo el calor de 
su alma y el n .h'e de su cora
zón hablando de Religión y Patria, pa
ra recoger lo dicho y establecer un pa
ralelo entre la obra que predica la Igle
sia y la que ha de llevar a cabo Unión 
Patriótica, propagando una doctrina de 
amor. 

Se dirigió luego a la Guardia Civil, 
significándole cuán honrado se ve con 
que, lleve su nombre la Casa cuartel 
inaugurada, y a la Unión Patriótica para 
que pregone por doquier el amor a todo 
lo español, cerrando su discurso con 
unas frases galantes para la mujer es
pañola, tan bien representada en los ac
tos celebrados. 

Después fueron visitados el Juzga
do municipal; la Caja de Pensiones y 
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de Ahorros; la Casa de Cultura y la 
Exposición Misional y en la Biblioteca 
firmaron en el Libro de Oro el 'capitán.: 
general, el gobernador civil, el doctor 
Serra, el magistrado señor Carrera, el 
catedrático doctor Font, el P. Provin
cial de los Escolapios y el señor Udina. 

Con estas visitas . se puso término a 
los solemnes actos celebrados en Igua
lada. 

Una buena d i g e s t i ó n es c o n d i c i ó n i n 
dispensable para una perfecta n u l r i -
c i ó n ; que equivale a una buena salud, 
ya que es eUla la que colabora d i rec ta -
mente en l a e l a b o r a c i ó n d.e.l l í q u i d o v i - i 
gor izador por excelencift: Ja sangre. 
Depende de que e¡l e s t ó e n a g o funcione; 
b ien o ma l el que Ta sangre r e ú n a o no 
5a£ cualidades regeneradoras mdisper í - : 
sables, que se eyahia Sáj í á f e [ i § ¿ . 0 ^ 
r iqueza en g l ó b u l o é r o ^ ^ ^ s ^ u g ^ ^ á 
digest iones l í a cen J a - | ^ " ^ Q ^ y o Í ^ i ^ 
sangre r i c a ; J í a s m a | | s í ^ ^ i l g r e í 
páilida, Ja sangre pobres 

Si vuestras di^e^tiQM^^SOn (|jfícileiít 
s i e x p e r i m e n t á i s d o ^ p r e s ^ j e ^ t ^ a ^ ' 
calambres, des fa l l ec imien to^ Te s a efe 
no v a c i l é i s en someteros ^ ^ ^ J f f i ^ r ^ í 
del ic ioso PHOSCAO, j ; en ft^^^^T^ 
moles t ias h a b r á n d e s ^ R a f é ¿ ^ ^ j u e é * 
I r a s digestiones v o l v e r á n a geir5n¿rinia> 
í e s y regulares . 

H O S C A O 
E L MÁS EXQUISITO DE LOS P E I 
E L MÁS POTENTE D E fcí)§ RÍCON§flT! 

Alimento ideal, aconsejado por todos tos n^igo8 a los 
anémicos, a los convalecientes, afos (íébues,al^sagofl^pfi^ 
a los ancianos y a todos los que sufren dei estomagó 

D e p ó s i t o : FOf tTUNV, 8. A. 38, HoSpIta», BtPjwfoftfi 

M m t m a M ú ú i o s gobei 

c iv i l e s de BÍ 

y Gerona 

Para asistir a los próximos ple
nos de la Asamblea Nacional salió ayer 
para Madrid, en el expreso, el señen- go
bernador de la provincia don [o: qj a 
Milans del Bosch. 

. En la estación fue despedido por el 
señor capitán general, don prnilio Ba
rrera; alcalde, señor Barón de Vi ver; 
conde de Fígols, presidente accidental 
de la Diputación; Alvarez de la Cam
pa, del Puerto Franco; Marqués de Fo
ronda ; teniente de alcalde delegado de 
Obras públicas, señor Llansó', Azcá-
rraga, secretario del Gobierno civil; don 
Ramón Milans del- Bosch; dein Jorge 
Villamide, delegado gubernativo'; el se
cretario del Patronato de la Habitación, 
señor Espino; jefe superior de Policía, 
señor Hernández Maliüos: comisario, 
señor Tejido; Aspiazu, delegado gu
bernativo ; Fuensanta, ayudante del ca
pitán general ; Montaner, diputado pro
vincial ; Catalá de Bezzi y Domúiech, 
arquitecto de la Exposición; altos fun
cionarios del Gobierno y gran número 
de amigos políticos y particulares. 

En el mismo tren marchó también, 
el gobernador civil de Gerona, señor 
Chamorro. 

C O K K E ü 
D E L A S A H T E S 

Y D E L A S L E T R A S 
"EDICIONES CANIGO" 

" N E G U I T S " 
Se ha puesto a la venta el primer 

número de las Ediciones Canigó que 
publica un volumen de poesías del jo
ven poeta y director de "Arts i Lie-
tres", don Manuel Valldeperas, rcco« 
gidas bajo el título de "Neguits". 

Por tratarse del primer volumen de 
poesías que publica el señor Vallclepe-
ras, creemos que alcanzará un éxito 
muy remarcable de público y de crítica. 

Estos volúmenes se venderán a pre-
cío limitadísimo. 

LA C031PAÍSIA TELEFONICA 

B A N Q U E T E A Mr. 
W A R D E N 

El domingo se celebró en el Resta^ 
rant del Tibidabo el banquete Q ^ . ^ 
empleados y obreros ofrecieron al i!l * 
pector de Consciucciones y Consiiv* 
cidn de la «Oomptuiía Telelónic-i Na
cional de España» Mr. Lewis Í̂V<v, 
Carroll, por sa labor y las h o ü o ^ » 
que siempre ha tenido para el pelS 
nal. , 

Cerca de m i l comensales se c<?¡1| 
garon alrededor del señor Carroll t 
t imoniándole su afecto y su ^ gnl 

Después del banquete se le hizo 
trega de un á lbum conmemorativo g 
acto que se celebraba y las V on 
de la mesa presidencial se e"vuCa-
a la distinguida esposa de Mr. 
r ro l l . . . u. 

Durante el acto Mr. Carroll We iQj 
jeto de las entusiastas manifest3 ^ 
nes de todos los empleados y om 
de la Compañía Telefónica. npIj0rJ 

Por la noche, la «Agrupación ^ t r 0 
t iva Telefónica» ofreció en el J- de 
Parthenon, un festival en bono ^ 
dicho señor jefe, en el cual t0"ucua-
parte los artistas que forman e ^ 
dro escénico y algunos elemento15 
t inguidís imos de los teatros loca 
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N O T I C I A R I O 
Se avisa a los que tengan alhajas 

empeñadas en la Caja de Ahorros y 
Monte de Piedad, Sucursal número 
4 (San Mar t í n ) , cuyas fechas de re
nuevo o empeño sean anteriores al 81 
de diciembre ú l t imo inclusive, que 
en U subasta públ ica que se celebra
r á en este Monte de Piedad el día 16 
de diciembre, se procederá a la ven
t a ele las prendas de los prés tamos 
n ú m e r o 6.018 al 10.403 y del 44.977 
al 60.359 que no hayan sido prorroga
dos, desempeñados o vendidos ante-
rionaente. 

G A B A N E S 
t a f fctl Rbia. Cataluña, 56 praU 

COMO todos los años, el Orfeó Bar-
celonts ce lebrará hoy la fiesta de 
Santa Cecilia. 

E l Orfeó, bajo la dirección del 
maestro don Juan Altisent , c a n t a r á 
«Nostra Ensenya», P. Serra; «Mon
tantes Kegalades», Sancho Marracó?; 
«Nostre Cant», Morera; «Brindes», 
Mozart; «Pat r ia Nova>, Orieg, 

En la segunda parte la señor i t a 
Montserrat üa l l a r t , solista del Or
feón, can ta rá unas composiciones ca
talanas, acompañada al piano por e l 
maestro Luis Molins. 

Terminará el programa la señor i t a 
Enriqueta Mas. con una selección de 
canciones populares, acompañada a l 
piano por el maestro don Ezequiel 
Mar t ín . 

CALEFACCION IDEAL 

E s t u f a J . M . B . 
Valencia, 346, Teléfono 747-S. PL 

E l rector de la Universidad reci
bió ayer la visita del ca tedrá t ico 
doctor Castillo, quien al cesar en el 
cargo de gobernador c iv i l de Ciudad 
Real, se reintegra a su cá tedra . 

£1 doctor D az le agradeció la v i 
sita y le expuso la satisfacción con 
que la Universidad acoge de nuevo 
a un compañero que goza en ella de 
tanto prestigio y s impat ía . 

Los mejores HABANOS 

LA RADIANTE 
Fabricados por Eduardo Suárez Mu
r ías y Cía, Habana. Cajas desde 25 a 
50 pesetas. 

Para asistir al pleno de la Asam
blea Nacional, sa ldrá hoy para 
Madrid, el rector de la Universidad, 
doctor don Ensebio Díaz. 

NO HAY TABACO MALO 
liando los cigarrillos con papel de f u 
mar Smoking, de combustión-, lenta, 
sabor agradable, fino y resistente. 

Acordado por el Colegio Pericial 
Mercanti l de Barcelona tomar parte 
en la información abierta sobre e l 
proyectod er eforma del Código de 
Comercio vigente, se ruega a todos 
sus colegiados lo mismo que a todos 
los titulares de la carrera mercanti l 
y a aquellas otras personas que, por 
dedicarse al comercio, pueda intere
sar, comuniquen a la expresada en
tidad, antes del día 27 del presente 
mes, las observaciones que estimen 
convenientes, con el fin de poderlas 
tener en cuenta al redactarse el opor
tuno informe. 

E l citado proyecto fué publicado 
por la «Gaceta», de Madrid, los días 
13, 14, 15 y 16 del pasado mes de oc
tubre, y podrá consultarse en el do
mic i l io social, Plaza Santa Ana. A. I.0 

m m m 

Madrut.—Prira, 5. Apartado 623. 
Barcelona.—Méndez Núñez, 17. Apar

tado 697. 
Sevilla.—Tetuán. 23. Apartado 155. 

Lá elección de los vocales patro
nos que han de formar parte del Co
m i t é paritario de tener ías y produc
tos para la conservación de pieles y 
metales, se ce lebrará mañana^ de 
4 a 6 de la tarde, en el local social 
del Sindicato General de la Industria 
de Curtidos, Plaza de Santa Ana, 4. 

T a p a g o t e r a s " F Y S " 
Pl . Urqniiuiona, 13. I.0 - Tel. 1749.A 

Han sido aprobados los Estatutos 
de la Sociedad de Leridanos, bajo el 
t í t u lo de Centro de Lér ida y de sus 
Comarcas. E l día 20 tomó posesión de 
sus cargos la Junta directiva. 

Dicha Junta. Directiva ce lebrará 
sus sesiones ordinarias en el local i n 
terino, calle del Pino, 11, Centro Em-
pordanés, todos los domingoSj a las 
once. 

Durante el plazo de ocho días s© 
admi t i r án ©n el Negociado de Obras 
Públ icas de la Sección Municipal de 
Ensanche, notas de precio para la 
confección y suministro de 14 trajes 
de invierno para el personal de gua r í 
da-paseos y vigilantes dél Parque de 
Montjuich, compuestos de gorra, gue-. 
rrera y panta lón igual al modelo que 
en la actualidad usa dicho personaL 

Recomendamos la gran fábrica G A U 
para flores de adorno, plantas de sa
lón y coronas. C. Montseny, 79. (Tra-
resfa Salmerón) . 

En la Caja de Ahorros y Monte de 
Piedad de Barcelona, durante esta se
mana corresponde presidir las opera
ciones en calidad de directores de 
turno, a los señores siguientes: 

En la Caja y Monte de Piedad (Cen
t r a l ) , señor marqués de Alós. 

En la Sucursal número 1 (Padró) , 
don José de Peray. 

En la Sucursal 2 (San Pedro), se
ñor marqués de Camps. 

En la Sucursal número 3 (Gracia), 
don Fernando Castillo. 

En la Sucursal número 4 (San Mar
t í n ) , don Pío de Valls. 

En la Sucursal número 5 (Sans), 
don Firmo de Casanova. 

— ¿ P a d e V i e n a ? 
' " S i , . , p a d e V i e r t a 

p e r o , . . 

P A D E V I E N A 
E S T E V E RIERA 

En las estaciones de los «Ferroca
rriles de Cataluña, S. A.», se ha f i 
jado un aviso anunciando que mien
tras duren las reparaciones que han 
de efectuarse en el funicular de 
Vallyidrera, se rá susbst i tuído este 
servicio por el de auto-ómnibus, que 
t r a n s p o r t a r á a los viajeros sin n ingún 
aumento de precio. 

Esta medida prueba, una vez más, 
el in terés con que el nuevo director 
de la Compañía y dignísimo ingenie
ro señor Montagut, atiende cuanto se 
relaciona con el desempeño de su 
cargo. 

La «Asociación Vallvidrera», al ha
cerlo públ ico para general conoci
miento, se complace en testimoniar 
su agradecimiento a la citada Com
pañía . 

Ha llegado a nuestra ciudad, con 
objeto de dar una conferencia en el 
Ins t i tu to Médico Farmacéut ico, el 
profesor de la Universidad de Tou-
louse, Mr. Remond. 

Una comisión de estudiantes de Ba
chillerato, hizo ayer en t regan! rec
tor de la Universidad de la instan
cia en que solicitan del ministro de 
Ins t rucc ión Públ ica la supresión de 
la reválida, o, cuando menos, que 
pueda hacerse en el Inst i tuto, y con 
profesores del mismo. E l rector ma
nifestó a los estudiantes que dar ía el 
adebido curso al documento. 

p L I S E S R E X A C H S 

teio de M o , 339 V C M I U I I U » 

Ha regresado de Varsovia, donde 
asi~tió, en representación de España, 
al Congreso de Comisiones Codifica
doras del Derecho Penal, celebrado en 
dicha ciudad, el ca tedrá t ico de esta 
Facultad de Derecho, doctor Cuello 
Calón. 

U R O D O N A L 
or de la gota 

se expende en frascos 
de triple catitda 

para una cura completa 

Por iniciativa de la Casa de los I ta
lianos, todas las Asociaciones de la 
Colonia italiana han acordado que se 
celebren solemnes exequias en su
fragio de las víc t imas de la catás t ro
fe del vapor «Principessa Mafalda% en 
ocasión del t r igésimo de tan luctuo
so acontecimiento. 

E l acto de piedad y de fraternidad 
con que las entidades italianas en 
Barcelona desean rendir t r ibuto a la 
memoria de los desgraciadamente 
desaparecidos, será presidido por el 
Consulado General de I ta l ia , por los 
presidentes de las Asociaciones y 
por el representante general en Es
paña de ;la «Navigazione Genérale 
I ta l iana» , y t end rá lugar el día 24 del 
corriente, a las once de la mañana, 
en la iglesia de Nuestra Señora de 
la Concepción, habiendo sido invi ta
das lag autoridades y el Cuerpo Con
sular. 

La Junta de la Asociación de Pro
pietarios del Camp d'en Grassot, en 
su ú l t ima reunión acordó hacer cons
tar en acta la satisfacción con que 
ha visto la labor realizada por el dig
nísimo señor presidente de la Ilus
t re Comisión de Ensanche, señor 
marqués de Casa Pinzón, relativa a 
haber propuesto a la Sección Perma
nente que recabara de la Sociedad de 
Tranvías de Barcelona la instalación 
de un ramal que, partiendo del pa
seo de San Juan y pasando por la 
calle del Arzobispo Padre Claret, 
t e rmina rá en la Rambla Volart. 

Con ta l loables impresiones y dada 
la buena predisposición del señor 
marqués de Foronda, se puede dar 
como un hecho mejora tan importan
t í s ima para una de las barriadas que, 
hasta la actualidad, estaba privada de 
desarrollo por fa l ta de comunicación, 

CALEFACCION IDEAL 

E s t u f a J . M . B . 
Valencia. 846. Teléfono 747-S. P, 

l i a Federación Catalana de Estu
diantes Católicos es tá organizando 
unas sesiones de Polémica Pública en
t re los estudiantes, en las que serán 
discutidos los temas más interesan
tes. La primera sesión se ce lebrará el 
próximo jueves. ¿Intelectual ismo? 
¿Acción? He aquí el problema que 
plantea la proposición a discutir. 

LA LOTERIA DE LA SUERTE 
En cada sorteo viene demostrándo

se la fabulosa suerte, que insistente
mente sigue favoreciendo a los clien
tes de la afortunada Adminis t ración 
de Loter ías número 12, -que don M i 
guel Valdés tiene a su cargo en la 
Rambla de las Floree, número 12. 

En el sorteo de ayer ha expendido 
la segunda serie del billete número 
12.3.10, agraciado con el SEGUNDO 
PREMIO, de pesetas 70.000, sus apro
ximaciones y correspondiente cente
nar. 

En Xa afortunada Administración 
citada, se halla a la venta un extenso 
surtido de billetes para el sorteo de 
Navidad, al precio de 100 pesetas v i 
gésimo, y cuyo Premio Mayor que ha 
de ser de 15.000.000 de pesetas, confía 
el Administrador señor Valdés, poder 
pagarlo este año a alguno de sus nu
merosos clientes. 

Los Estatutos de la Sociedad de 
Leridanos, que estaba en organiza
ción, han sido autorizados, bajo el t í 
tu lo «Centro de Lérida y de sus Co
marcas». E l día 20 tomó posesión la 
Junta Directiva, celebrando el entu
siasmo con que es acogida la nacien
te Sociedad por la mu l t i t ud de le
ridanos que solicitan filiaciones de 
Secre tar ía (Canuda, número 18, se
gundo, segunda), para la inscripción 
de socios, confiando que, muy en bre
ve, habrá ingresos suficientes para 
instalarse en local propio, céntr ico y 
confortable. 

A l nacer, da ya entrada a ciento 
cuarenta y ocho socios, de varias cuo
tas, clases y categorías , hombres y 
mujeres, con iguales derechos éstas 
que aquéllos, residentes aquí y en 
las comarcas de Lérida. 

Dicha Directiva ce lebrará sus se
siones ordinarias en el local interino 
(calle del Pino, número 11), Centro 
Empordanés, todos los domingos, a 
las once. 

La Sociedad de Psiquiatr ía , y Neu
rología de Barcelona celebró el sába
do úl t imo la sesión anunciada, en la 
que el doctor Rodríguez Arias leyó 
las conclusiones de la segunda re
unión anual de la Asociación Españo
la de Neuropsiquía t ras , comentándo
las detalladamente. 

Después el doctor Saforeada hizo 
algunas consideraciones sobre los ac
tos de consti tución de la «Liga Es
pañola de Higiene Mental», celebra
dos en Madrid el mes pasado, simul
t áneamen te a la reunión citada y ade
lantó algún detalle de lo que será es
te nuevo organismo profi láct ico. 

P E U G R Q S A S 

Grippe, Sarampión, 
Escarlatina, Tifus» 

fiebre puerperal 
SE CURAN RAPIDAMENTE ! 

coa la 

BOISSON BLANCHI: 
del Abato A. MAGNAT 

Exíjasela Boísson Blanclio 
A . MAGNAT 

Depósito General! 
F.GARCIA-GUZMAN 
4,PIaza Santa Catalina 

VALENCIA 

COLEGIALES 
C t H S CHUCHO EXTRA 
T e j i d o a s a r g a d o 

desde 8*50 pesetas una 

CASA ROSICH 
¿¿onda Sao f edro, 7 
Plaza Santa Ana, 9 

Taplnerfa, 88. 

Las sierras para cortar metales 

PERFEKT-GNU-GNU EXTRA 
SON LAS MEJORES 

V I D A M U N D A N A 
FIESTA ARISTOCRATICA 

En el cada día m á s concurrido Res
taurant «Font del Lleó» celebróse el 
banquete organizado por un grupo de 
amigos y admiradores del concejal 
jurado don Antonio Cuyás, y aficio
nados a la fiesta hípica, como home
naje a dicho señor, por el in terés y 
entusiasmo que el mismo demuestra 
por dicho sport. 

En uno de los espléndidos salones 
de este acreditado establecimiento, 
reuniéronse en franca camader ía has
ta unos cincuenta comensales perte
necientes casi todos a las más dis t in
guidas y ar i s tocrá t icas familias bar
celonesas. 

Entre los asistentes, vimos al conde 
de Lacambra, señores Bartrand (don 
Ensebio), de Picé, Mac-Crory, Dubler, 
Rialp, Cuyás (Juan y Claudio), Ve-
lasco, Fernández, Medina, Mata, Abad, 
Kruger y otros. A las señoras conde
sa de Lacambra, de Picó, Mac-Crory, 
Medina, Abad, Perearnau y Dubler, 
y las bellas señor i tas Bertrand, Pe
rearnau, Henke, Medina, Rialp y otras 
muchas. 

Durante la comida, servida con ex
quisitez y buen gusto y con arreglo a 
un delicado menú, la Orquestina del 
Hotel amenizó aquélla con escogidas 
composiciones. 

Tan s impát ica fiesta t r anscur r ió en 
medio de la mayor cordialidad, satis-

Programa 
para hoy martes, día 22 

BARCELONA (RADIO BARCE
LONA) 

n 'oo; Campanadas horarias de la 
Catedral.—Parte del servicio meteoro
lógico de la Diputación Provincial de 
Barcelona. Estado del tiempo en Euro
pa y en España. Previsión del tiempo 
en el NE. de España, en el mar y en 
las rutas aéreas. 

I7'30: Cotizaciones de los mercados 
internacionales y cambio de valores, 

I7'40: El Quinteto Radio interpre
tará : "Not-yet", one step; "Los Ca
detes de la Reina", selección; "Los bu
llangueros", fado; "Rondó alia turca". 

iS ' io; Radiotelefonía femenina. Mo
das por la señorita Pompadur. Temas 
útiles, por la señorita Georgette. D i 
chos trabajos serán leídos por la seño
rita Balaguer. 

i8'3o: Cierre de la Estación. 
20^0: Curso de inglés para radioyen

tes. 
2i'oo: Campanadas horarias de la , 

Catedral.—Parte del servicio meteoro
lógico de la Diputación Provincial de 
Barcelona. Estado del tiempo en Euro-

' pa y en España. Previsión del tiempo 
en el NE. de España, en el mar y en 
las rutas aéreas. 

2i'o5: Cotizaciones de valores y mo
nedas. Ultimas noticias. 

2 i ' i o : : Retransmisión parcial de la 
ópera "La Traviatta", desde el Gran 
Teatro del Liceo. 

E l programa que había anunciado pa
ra el martes, se retransmitirá íntegra
mente el miércoles a partir de las 21 
horas. 

22*00: Ciere de Mercados. 
22'os: El recitador don Vicente Ra-

fart dará una emisión de las poesías 
siguientes: "Oriental", " E l leñador", 
" E l molino silencioso". Esta última 
poesía será ilustrada musicalmente. 

22,iS: E l concertista de guitarra Fran
cisco Alfonso interpretará: "Minuetto", 
"Estudio", "Sarabanda", "Melodía po
pular", "Danza mora". 

22*40: La cantatriz Anita ReuII, in
terpretará: "Mons conts son talment 
verinosos"; "Werter", romanza; " E l 
Jardiner"; " E l mestre", popular, 

BARCELONA (Radio-Catalana) 
21: Bolet ín meteorológico de Cata

luña*; Pronóst ico del tiempo; Cotiza-
clones de Bolsa de Barcelonaf Santos 
del díaf Crónica de arte, deportes y 
modas. 

Acción cultural : 
Cont inúa la lectura de la novela «Tha-
mar> de ^on Francisco Aróla Sala. 

Acto de concierto: 
Antonia Sastre' (tiple)? Enrico de 

Qiacoml (bajo cantante), José Soler, 
(barí tono); ; Orquesta Radio Catalana. 

Programa de la t ip le señor i ta Sas
t re ! 

«El niño judío», «El cabo pr imero» , 
«El barbero de Sevilla», «Te quiero», 
«Las musas lat inas». 

Programa del bajo cantante señor 
Giacomi: 

«Ernani (infelice e t u credere); «II 
barbieri d i Siviglia», (la calumnia);] 
«Ave María», «Vora, voreta la mar» , 
«Los gavilanes», prólogo. 

Programa del bar í tono señor Soler í 
«La canción del olvido», «Los busca

dores de oro», «¡Ay, ay, ay!», «Mari, 
Mari», «Dinorah». 

Programa de la Orquesta Radio CaJ 
ta l ana: 

«Campeón», marcha; «Caballería l i 
gera», «Clair mat in» , «Sigurd», fanta-» 
sía; «Nocturno», «El cantar de una 
maja», «La generala», fantasía , «La 
jola de l 'Empordá». 

ACCION CULTURAL 

U n a fiesta a c a d é m i c a 
en Granol lers 

E l domingo celebróse en dicha ciu
dad la inauguración oficial del curso 
académico del Colegio Municipal de 
Segunda Enseñanza, que sostiene 
aquel Ayuntamiento y a la vez la dis
t r ibución de premios a los alumnos. 
E l acto tuvo lugar en la sala de la 
Biblioteca del Colegio. 

A la fiesta, que resul tó muy bri l lan
te, concurrieron las autoridades ecle
siásticas, civiles y militares de la 
población, el director de esta Escue
la de Comercio, señor Busquets, un 
público selecto y numeroso, en el que 
figuraban varias señoras y señor i tas 
y el director de la Escuela de Comer
cio. 

En representación del rector de la 
Universidad, presidió el acto el vice-
director del Inst i tuto de Segunda 
Enseñanza, de Barcelona, doctor don 
Teodoro Sabrás, a quien acompañaban 
el alcalde y demás autoridades. 

E l secretario del Colegio leyó la 
Memoria de reglamento y pronuncia
ron elocuentes discursos, ensalzando 
la obra cul tural que realiza Grano
llers con su Colegio Municipal de Se
gunda Enseñanza, que como queda d i 
cho, sostiene enteramente el Ayunta
miento, el alcalde y el presidente de 
la Asociación de Antiguos Alumnos 
del Colegio, señor Ríos Gasset. 

Resumió lo dicho por los oradores, 
el ca tedrát ico don Teodoro Sabrás. 
En párrafos brillantes analizó la obra 
cul tural que hace el Colegio y que al
canza, conforme nos lo acaba de de
mostrar la Memoria aquí leída, el 
máximo desarrollo. Y esto señores, 
añadió, constituye para vuestra ciu
dad industriosa y progresiva, un t i m 
bre de gloria, honroso entre los hon
rosos que pueden ostentar los pueblos. 

En nombre del rector de la Uni
versidad a quien represento en esta 
fiesta, t e rminó diciendo, y también en 
el mío particular, fel ici to a la ciu
dad de Granollers que tanto se preo
cupa con esta admirable ins t i tución 
de enseñanza de la cultura de sus 
hijos, así cómo también felicito a 
su profesorado, que de una manera 
tan patente, acaba de demostrarnos 
que sabe cumplir a la perfección con 
su deber. 

Todos los oradores fueron muy 
aplaudidos, escuchándose al terminar 
el doctor Sabrás, una entusiasta y 
prolongada ovac ión. 

E l Consistorio de los 
Juegos Florales 

El domingo, a las diez y media de 
la mañana celebró su sesión anual en 
ei Salón nuevo, el Consistorio de los 
Juegos Florales de Barcelona. 

Ocupó la presidencia don Francisco 
Matheu, a quien acompañaban los se
ñores Franquesa y Gomis, Vía Pagés 
y Puig y Alfonso. 

Después de leída por el secretario 
del Consistorio, señor Casades y Gra-
matxes, el acta de la anterior sesión, 
que fué aprobada ,1o fué también el 
estado de cuentas, leído por el señor 
Puig y Alfonso. 

Inmediatamente fué suspendida la 
sesión por unos momentos, al objeto 
de que los vocales pudieran ponerse 
de acuerdo para la elección de los 
mantenedores y sus suplentes. 

Procedióse luego a la votación, re
sultando elegidos mantenedores, los 
siguientes señores: 

Don Amadeo Vives, don José Fran
quesa Gomis, don Pedro Riera Riqué, 
don Francisco Sitja Pineda, don Ale
jandro Plana, don Isidro Vilaró Co-
dina y don Jaime Rosquellas. 

Como suplentes fueron designados: 
Don Manuel Folch y Torres, don 

José María Thous Maroto, mosén An
tonio Navarro, mosén Ramón Garriga. 

Actuaron de secretarios escrutado
res, don Alberto Ubach y don Clemen
te Fernández Burgas. 

Fueron relegidos los consejeros, don 
Luis Vía y mosén Jaime Collel, a pro
puesta del señor Miquel Planas. 

Dióse cuenta de la fundación del 
nuevo premio «Dolores Moncerdá de 
Maciá», ofrecido por la familia de la 
insigne escritora. 

La presidencia dió cuenta de que 
el Archivo de los Juegos Florales, se
rá instalado próximamente en un lo
cal de la Casa del Arcediano, cedido 
por el Ayuntamiento. 

Después de varios ruegos y pregun
tas, en las que intervinieron los se
ñores Roig, Miquel y Planas y Coro-
mmas (don Pedro) se levantó la se
sión. 
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C O L I S E W V 
ORQUESTA DIRIGIDA POR 
ET. MAESTRO B I ^ I NET 

HOY, DOS MAGNIFICOS ESTRENOS • HOY, DOS MAGNIFICOS ESTRENOS é 
' PJJORENCE VIDOR y RICARDO CORTEZ l 

en la preciosa película Paramount 

£ 1 á f u i l a del m a r i 
RTtLY SUIX1VAN en o 

C O R A Z O N D E U N C O B A R D E i : 
• 
•o 
* • 

(comedia d ramát ica ^Prociné») 
— REVISTA PARAMOUNT -rr 

Los predilectos de familias distinguidas 
g Orquestas; JÜVEK • XORKENS » 

Hoy, martes, GRANDIOSO Y EXTRAORDINARIO PROGRAMA 
:: PUS OS DE ACERO — : : 

chama; NOTICIARIO FOX, vol. 3, núni . 39 y la divert idísima película 

¡ V E N G A A L E Q R I A ! 
(Paramount), cada escena provoca m i l carcajadas, última creación del 
rey de la risa Harold Uloyd (El) y éxito ruidoso de la super-producción 

(Gran Luxor) 

L o s c a d e t e s d e l Z a r 
drama de gran presentación en la d eslumbrante Rusia imperial, magistral 
interpretación por los eminentes artistas Irene Rich y Conway Tearle. 
Precios de costumbre: PREFERENCIA, 1 PESETA. GENERAD, 50 CTS. 

C A P I T O L C I N E M A 
i ; — PARAISO DE LA OINEMATOQBAPIA 

ORi¿UESTINA SÜÑE 

Hoy, MARTEB. Día de Moda. Exito culminante 
de la bella historia do amor del siglo X V I I , 
producción francesa Non-Plus-Ultra < Metro-Gol-

dwln» 

El caballero del amor 
inimitable creación de JOHN G1LBERT 

B a i l a r i n a s c o n t a x i m e s r o 
preciosísima comedia americana, por Joan ORAY-

FORTH y . OWEN MOORB 
PAP VITOS DK AZÚCAR, muy cómica 

REVISTA PARAMOUNT, Información gráfica 
;.— TELÉFONO A 38 —3 

:: j ; r emólo de la Clnctnatogriafla :t ;; 
:: Local inagnincanuMite retotinado :: 

Calefacelón Orquesta Dotra^Vila; 
V O H - . ! 

y dotado de fodo confort :-: 
í íOY Y TODOS LOS DIAS, TARDE Y N,OCH,E, LA. . EMOC.IONANTE; 

Y SENTIMENTAL PELICULA DE' EXTÍÍAORDINÁRIG K 

negro que tenía el a ma blanca 
por h. genial artista 'Raimundo. Saí-fca1 V la''-bfell,ísima danzarina.Conchí- . 
ta Plíiuerf magnífica versión. 'dUiem.átogr&ñoá, dé la intefésanté ilovela 
del mismo título de A. Insua. Comenzará el ésp'éctáculo cón la proyec
ción tlo. l a^ películas A CAZA DE MICROBIOS, cómica; EL REINO DE 
LOS HÍfeiM>SÍ VOL. 5 y NOTICIARIO; • FOX. Preferencia (Butaca^ 
platea y anfiteatro), Ptas. 1'50. General (Butacas I piso), P ías . 0'50. 

<,Gr30C=30dJOC=30C=DOC30C3oC=)OC30 

Hoy, 11 de propiedad y abono, ft 
a las 9. Debut del celeorado U 
bar í tono APOLLO GRANFOR- S 
TE, penúl t ima de los célebres U 
artistas Malvyna BOVY y An- 8 
drea BURDINO: La ópera en \} 
4 actos LA TRAVIATA :: Ma
ñana , .1.a representación dé la 
celebradísima ópera cómica ru
sa LA NOCHE DE MAYO, por 
toda la célebre Compañía y 

Cuerpo de baile ruso 
H Í U E V É S , ÚLTIMA de RIGO-
ñ ' LETTO, por los eminentes a i -
u tistas FINETA, GENTILE y 
rí PRANCI. Próx imamente , el fa- ñ 
(J- moso artista U 
mi FEODOR CHALIAPINE >'': í\ 

• S6 despacha en contadur ía - • x 
para todas las funciones Q 

^G3oc=3ocr3ocr3oc=r>oc=3oe=)oc=3ocr>o 
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L O S D E A R A G O N 
En rollos 88, desde 5 Ptas 

INMEHSO SUBIIQ8 ULTIMAS NOVEDADES 
Marcas: P. O. C. H . . Princesa. 
Pianos-AuUHí.'anos-Armonhuus 

Gran .Compiuiyía VITA DAV1 
Primera actriu: MARIA VILA 
Prirners aclors: DAVT i NOLLA 

Avui , tarda a Ies 5 
PREUS PÓPULARS 

UN M I L I O N A R I DEL PUTXET 
Nit a 3/4 do 10, CLUB E'SPOR-

TIU CATALUNYA 
1»ARELLES A L VOL 

LA TETA GALLIN A UKK 
Demá, tarda a les 5. Ni t a 2/4 
, de 10 " 
ÜN MÍLIONÁRI D E L PUTXET 

ro l l d o r a d o 

0 

COMPAÑIA DE ZARZUELA 
del maestro JÓSE SERRANO 

c UHima üoiuana de. LOS DE 

4] ARAcorsV á PIUXIOS f o p u -
.5 LARES "tloy,' martes, tardo f) a las 5:. EL CHIQUILLO, EL Ti CARRO DE ÍJA '- ALEGRLV y 
S ::- L<)S DE ARAGON :: 

Noche a las 10 

EL GARRÓ DE U ALEGRIA 

| L o s d e A r a g ó n £ 
-[) MUñanLi, xuiórcoles1, tarde y no- f 
: c che,! colosal pmgramn. Véanóc i 

4 (] loa carteles 
^ .oC3üC^ocr3od^ec±3o>¿=JoC3oc=3ucr3> 

Artistas, y organizadores c.o.n'sigviic-;' 
ron un gran' triunfo, el cual es de • 
desear se yea repetido y aumentado • 
en los sucesivos conciertos que pre
para la nueva entidad. ;;• 
FRANS GOLDENIIERG DARA UNA-i 

AUDICION E N BARGELONA ; 
En el ^áÍay;..:;á'o ;-'íá •, i íú^sj i ; ' CataJa-ii!-

na el sábm^, ' 3 ;/.}.e . dicipinbte, ten-fh-
drá, lns^r/éifúnico í^citai' flite el gran'/ 
pianista Éfarié Goídenbeíg 'belebraráK 
en Barcelona. l í e áqúL el. programa:1'. 
«Variaciones», 'Hacndol; ¿Estudios vsin-í 
fénicos»»- Schumann; «Esceñás' infan-4: 
tiles», Schúmann; «Preludio en re be--
mol», «V'al^. en la bemol», . Cliopín;^ 
«Movimiento perpietüó», F. Poulénc;.: 
«Barcaíola», A . Cas ella; «Vocllía; shop».-
A. Bax; ' «Seguidilla», I . Albénüí. • 

AUREA DE SARHÁ, EN GERONA 
En el teatro Municipal de Gerona 

se anuncia para pr imeío del próximo 
mes de diciembre una interesai]tQ SCT , 
sión musical, que. correspondo a la 
audición 51 do las" orgahiéadüa /por '• 
la -casa musical Sab-réqxiés.. pírr-pro*-
grama ha sido confiado' aj l a eniinenío t 
danzarina trágica Avtrea. de iSairá, cu
yas actuaciones ante ío.^ públicogi de 
aiadrid, Londres, Beílín^' Buenos A i - : 
res, Roma y Bélgica- b"ail Sido, oti-ós 
tantos triunfos. , .. .. 

El anuncio de este ac.Qntecirnlen.tp 
lia motivado el mayoí" de los en.t.u-
siásmos y el alcalde de aqüeila ¿iu-
dad, señor Bartrina, ha ofrecido to
das las facilidades para que; la fiesta; 

.cultural tenga el éxito., njeirecido. 

N o t a s m u s i c a l e s 
ASSOCIACIO DE MÚSICA DE CA

MERA 
Está activándose la edición del vo

lumen de «Cofrespondencíá do Bect-
hoven»* que la Associaciú de Mósi-
ca de. Cámcra publicará ^in conmemo
ración del centenario del autor de la 
I^ovcnci. Sihíonía. 

Resul tará úñ vohiinen espléndido, 
que consti tuirá un magnífico recuer
do del centenario. 

Este volumen, lo. recibirán grátui ta-
méñtá 1oÍ3"señore'á socios, eh la forma 
qüe se indíéárá Óportunámente. 

Además .de la edición corriente, el 
tiraje se completará con 50 ejempla
res en papel de hilo fabricado expre
samente, con grabados al boj de En-
rique...C;; Rlcart. Estos ejemplares -irán 
numerados y;-se yenderán a . 3 0 pesg-. 
tas" éí ejemplar. Cuaritós' so' suscribáñ 
antes del 30 del corriente, t endrán su 
nombro impreso en el volumen co
rrespondiente.. Se leciben suscripcio
nes en Mon te s ión , J bis, bajos y.en la 
Unión ...Musical . Espafjola, Puerta del 
Angel,; l ŷ  3. ' 
FRANCISCO COSTA RECIBE UNA 

TENTADORA PROPOSICIÓN 
Vuelve a estar entre nosotros el 

g^an violinista Francisco'1 Costa,7-des
pués .do .h,aber dado 26; conciertos en 
las-más .iimportantes sociedades músi
co les ele .España. 

• No hay que decir que sUs 'concier
tos se-haii contado por triunfos. En 
todas...partes:' ha. debido casiv doblar 
el programa .y ..añadir' algunas obras 

Puedo -afirmarse .que, si'' -'anteh- • de 
la. loui néee., era . esperada con : gran 
intcaés. la , visita de nuestro eminen
te artista,; por el íaj-go tiempo que 
no había áctündo fdci'á de Cataluña, 
ahora hay verdadero anhelo para oír
lo de nuevo. 

Y-:.en pruQbav- :le- ha.\sixiO 'propuesta 
Una iiueva tournéco para la tempo.-
rada -pi óxima en Cftndicionos verdiidc-
ranvente ^tentadoras. • ''• •' 
':. Ha ..sido también muy elogiada l l 
participación del .: joven planista A l 
berto Roca, en lós. rqcitalcs ele Costa. 
INAUGURACION DE L \ ASOCIA? 
CIÓNT MÚSICA DE MATARÓ 

El • paáad o ' viernes' tuvo efecto ett 
^Tataró iinavfiesta..de gran tiásccñden^ 
cía. La 'Asociación Musical de aqué
lla •ciudad - fué inaugurada-con uh 'n ié -
nmrable concierto' a cargo del Cuál» 
teto Calvót, de. Pár ís . Mozart, Boet-
hoven y. Bórodlwe consagraron •-está 
brillante iniciación, con la promesa de 
nuevas-- y ropétldris ' ciécúciónés, cort-
fiadcis a artistas de. gran prestigio.. . 

'LáJ. Associació' de' Músfca de Mátai^ó 
cuo.nta ya con unos seiscientos aspeia-
dosi lo ' que rcprcséntá 'un ext íaordi -
nar^ : triuftfo para sus ptoniotores.'' ' 
; E l Salón -del Cine Moderno,- :sn' -et 
.C}ial SQ cclebró:, el. concierto, .presen-
ai Í1 un ,naSnI.flcQ aspecto, .Una i e -
lecta y dlstinguídá' Cóncürreñcfá ova-
cnonó las .inaravillosas lT.íorpretacio+ 
Jips 0,0 los ^rtistasíc.: . -

íeatre ¡iaíall lovedades 
A los ,.;,. LocalitavH a-1150 i a ;1. ptes. 
... Pl'OyíÚ.VArÁ DE .GRAN BROMA 

* n es u d í a n í de M 
^^EONOPw o:« E L PítOBLEMA DO- I 
MKsrTC. Nft a les 10, els dos gran- |l 
': ••'• •• -''• íi* •díosoB''--éx.l*s ••- • : • •-' ] 

B o l a d e H e ü I 
i LEONOR o ETÍ IPROBLEMA DO-
M P*TIG: , Demá,' -ita-rdar- ROLA- ¿BE ! 
NEU i LEONOR o E L PROBLFíMA 
DOÉSTIC Nit , Joventot Jordlana: La • 
«liyertildíssinia comedia del, /nostre . 
Polis i Pagós á A N « BLAVA. Dljous. ; 
tarda, espec^ael^ t»e^ infanls, l 'éxit ; 
d'en Foloh i ' Torres LA RONDATXA 

' DKIv MIRAmr.E -•'' 

E L É A T 

Eí /Teatre íntlm" va a inaugurar su curso 1927-28 

Se propone representar ; en seis i n t e r é s á n t e s 
sesiones, obras de Shakespeare , Jbsen, H a i í s 

Sachs , M a r í h e t t í y K a r e l T c h a p e t 
Prosiguiendo su meritoria e infati

gable labor, Adrián Cual, fundador y; 
diféctOF del '•Teatro Iht ihi" , nos lia dado 
a conocer el .programa de las obras en 
estudio para el curso 1927-28, cuya 
inauguración se. celebrará en el Teatro 
Romea tJenU'o de la primera quineena. 
de diciembre. , ^ . 

. Es., el referido programa, de una es-i 
tructura eclé.ctica, constituyendo un ci
clo que abarca desde las producciones 
de Hans Sachs y Shakespeare, en el 
siglo . X V I 'hasta las síntesis modernas 
de Marinetti y la obra ultramoderna del 
autor checoeslovaco Karel Tchapek, pa
sando por la inquietud 'del siglo' X I X 
dignamente representada -por Ibsen.- E l 
"Teatre Intim", una vez más, aporta 
a la empresa de nuestra cultura tea
tral, un plan digno de su prestigio. 

E l curso Í<537T28 .se inaugurará, con. 
la representación de "Solness .el Cons
tructor", versión cataíana de M . A l 
cántara Gusart y ^ Jaumandreu, una 
de las obras dé Ibsen de sugestión es
piritual más" resistente a la acción de 
los tiempos. Seguirá "Kaiser Julián irri 
Bade" del riiaestro cantor de Nürém-
berg Hans Sachs, traducción de Joa
quín Pena; "liluita de íons", "La gran 
cura", " E l contráete", "Drama de obi-
jectes", síntesis teatrales de Marinetti, 
precedidas de . una conferencia que a 
buen seguro dará el antor, personalméri-

¡ TEATRO BARGELONA 
Compañía de Comedia 

AURORA REDONDO 
VALERINANO LEON 

• • • • • • • • « * • • • • • • • • • • • ; 
Hoy. injaites, tarde a las cinco 
y cuarto, riocho a- las di^z 't 
cuarto, la caricatura super-rea-
lista en tres actosj. de, redro 

:\tnBoz • Seca ' 

¡ U s t e d 
€5 

Mañana, miórcoles, 51 nnclf-S 
carteles de risa 

te, y ' R. U . R.", la interesantísima., 
obra de Karel Tchapek, que . tan exce
lente acogida tuvo en París al estre-, 
narse, allí, en Í924, Estas obras, serán 
representadas' en el Teatro Romea, in
terpretadas por la Compañía Vila-
Davf. 

La representación de Shakespeare, 
consistente en su obra "Julius César" 
se propone revestirla de, la mayor mag-; 
niiicencia llevándola al teatro y pista 
del "Circo Olympia", interpretada por 
un conjunto de elementos entre los cua-' 
les figuran los actores Enrique Gime-
nez y José Claramunt. 

• Además se dará, en el "Paíait de la 
Música", una tarde de día festivo cuá-
resmal, una sesión de te?tro religioso 
medioeval consistente, en. el estudio y-, 
representación de " E l plor de Raquel", 
"Les ^frges prudents i Ies verges . fo
lies", " E l pecat original" y. "Contra-
pás jlarg", danza catalana de carácter 
religioso, según estudio del maestro 
Francisco Pujol. 

Es, por otra parte, muy posible que! 
dos' personalídadés eíiiínentes .eh el 
inundo del teatro vengan a hablaf- ahte 
el auditorio del "Teatre Intim". Así 
como también se da como probable una 
represen .ación extraordinaria de :"Lá 
Arlesiana", de Deudet-Bizet, con la co-
. laboración de una orquesta integrada 
por elementos de la de Pablo Casáis, 
dirigida por su maestro. 

Tal es el anunciado que el "Teatré 
Int im" ofrece para el actual curso 
prometedor de sabrosas y espirituaíes 
realizaciones. 

Teatro P o P o r a n i a 
Direccifin Empresa Teatro Lnra 
Jompañla de ItlCARDO OÁLVO 
Primera actriz: Gloria Rayanlo 

HOJV a las 5 y oUarto 

El vergonzoso en Palacio 
• ¡A. las 10 ' : 

ln Mu 11 ha pueslo e h o l 

Gran Teairo Fsn.aiíol 
Koy, martes,' tarde a las 6: AMOR 
FILARMONIC. Noche a las 10 y to
da* las noches, DA OBRA DET, DÍA 

E 1 d r c t 
E U R f K A l l d e l e s d o n e s 

Toatrp C ó m i c o 
HOY, NO HAY FUNOTON 

Miércoles, día 30 de noviembre; 
:: SENSACIONAL ESTRENO :: 

HjrjMív-Revuc 

>-,-. — - v., wtj 
•. ' a las :9'45. de la noche *»*' 

»l*.j' ttt- representación del i-spec-
)t*?: . táculo seleccionado '»Vt 

í i 0 3 h r á i ? i v á i * 1 | 
•*•=;. y quintá de su 

| S e g l É versión I 
*M super-revista de: GERMAINE A-
A DE YALOIS, JOSE M.» DE SA- -V 

GARRA, y PEPE VIÑAS. Mú- ' 

X' RBL, LES KERVA* LES $ 

.1. NET, RAFAEL1TO DIAZ, MA- Y 
•> NUEL MURCIA, JOSE TO- Y; 
S RRES. LORENZO GERARDI- M 
•[•' NT. MARTHE RA VA 

:-: 8 boys, 8 :-: 16 girls, 16 :-: 
*t* 150 artistas internacionales del *t* 
A conjunto A 

Principales cuadros: <o 
X E l alto de la ea iavaná . Arlcqui- *»;': 
A' nes orientales. El sitio de Mos- ,V 
•J» cou. Les fetiches nolrs. Mbh »!• 
y cocur. Entrebanes de Bárrelo- y 
X na. E l friso del mar. Al claro *»*' 

de hmai. Üh paraíso de encajes. 
y Mañana,-miércoles, noche Y 
^ CHARIVARI y su ^ 

I S e a u n d a v e r s i ó n 1 
X Se >despachan: jDcalidades cón ^ 
£ d l g í días de ánti,cipaci6.n. En X 

te íeat -o hay calefacción »̂ 
« i ! 

i 

Maíiána, miércoles, tarde, última de 
DITYOSA NIT DE NUVIS! —?: 

il triÉíi-iineifiiia-Oaeleevfl i 
- o 

1 • Hoy, martes, escogido pro^ra- O. 
'I nía. La gran película RN SU ] [ 

LUGAR... DESCANSEN, por ]> 
0 Conrad Neged la finísima |.e'f- o 
< *-• cula DIAS DE BAÍI.K, de srran <' 

argumento; LA DUZ DEL DE-
1 1 SIERTO, por Kethleen Key; , j 
i y ODISEA DE UN FISCAL, CÓ- O 
<> mica J* 
¡| Jueves; .RIKI, por Norma Tal-» i¿ 
* >' madge o 
i* 9 

i i DIANA-GOJ«DIIL-BOHEMIA ;Í 

Hoy, programas extraordina-r o 
riQS. Magníficas películas, ex- < *. 

elusivas de esta Empresa 
S: . KIKI — : : 
l a formidable creación cómica 
de la genial Norma Talniadge 
:-: EL CHICO DE LA SILLA :-: 
protagonista, el célebre cómico 

HoOt Gibson 
;:- — SU PRISIONERO : 
maravilla de fantasía, creación 
do . Jetta Gómlal y Wiil laia 

Boyd 
REVISTA PARAMOUNT N.« 3 
JUEVES, OTRO ACONTECL-

\ . MIENTO . 
::— HOTEL IMPERIAL •—K 
. por la gran PÓ.Ia Ncgri 

- : PADRU 

W A I K Y H I A : - : EXCEISIOR 
Hoy, martes; Él sexo débil, 
Norma Shearer; Estudiantes V 
modistillas, producción nacio
nal, Elisa Ruiz Romero y Juáu 
do Orduña; Los caziuloies Í<J 
lobos; De lavandera a condesa, 
cómica; Magazinc Metro .: M i -
fiana, miércoles, ' stiono: l ' E ' 
SÜRBECCION. del condo ¿ n 
Tolstoi; Aventuras de Con». 

file:///sixiO


R i a i t c S , ^ iiuvjiciAJL b r e 1 9 2 7 E L D I la 5 

P a t h e - C i n e m a 
Palacio de la Aristocracia 

R e i n a V i c t o r i a 

P a t h e - P a l a c e 
:-: Catedral de la Clnoioatografia :-: 

S a l ó n M i r i a 
:-: E l elegido por la s e n t é chic £11 cü ie famiUem 

(Calefacc ión eu todos los locales) 
Hoy, martes, é x i t o grandioso de la magní f i ca super -producc ión U F A 

L A S S I E T E H I J A S D E E V A 
c r e a c i ó n de los artistas Betty Bal four y Wl l ly F i r s t c h ; M A T C H D E B O X E O U Z C U B U N - a X E L A N E Y , ©1 m á s 
discutido entro Tos partidarios de uno y otro p ú g i l , por el supuesto golpe bajo; en esta p e l í c u l a puede versa 
que no hubo tal golpe. ZA G R A N G A R B E R A , por E la ine Hammersteln; C I N C U E N T A M I L B E L A L A , c ó m i c a 
De 8 a 9 y inedia, solamente en P a t h é - P a l a c e : S U ÚNICO A M O R , por Clara Bow y Douald K e i t h , como reprise. 
P r ó x i m a m e n t e , estreno de la grandiosa s u p e r - p r o d u c c i ó n U F A L A M O N T A Ñ A S A G R A D A , maravillosa v i s i ó n 
de las m á s e sp lénd idas bellezas de la naturaleza. P R E C I O S : P a t h é - C m e n i a : Precio ú n i c o , O'TBj numera
da festivos, tarde, 1'50, P a t h é - P a l a c e : Espec ia l , 0'30 y Preferencia, O'GO. Reina-Victoria y Sa lón Mir la , ©'40 y 

0'60, Festivos tarde, en los tros ú l t imos , 0'75 y 1'25 

i ü D a o D D ^ D a a D a D ^ a c : : i a D a D t c l £ 

T e a t r o V i c t o r i a 
COMPAÑIA D B Z A R Z O S L A 
D E V A L L E J O - L A T O R R E , en 
la que figura la pr imera tiple 
c ó m i c a I . O L I T A A R E L L A N O . 
Hoy. martes, tarde a las 4 y 
inedia. Vertnouth Popular. B U 
T A C A S , a 1 Pta . L A S D O O E Y 
M E D I A Y . . . S E R E N O , L A 
B A N D A D E T R O M P E T A S y 
r e p o s i c i ó n de l a h e r m o s í s i m a 
obra L Y S I S T R A T A por M . Ros-
s i , Vlladoms, Latorre , MLlret, 
Esquefa , A r n ó , etc. Noche a 
las 10 menos cuarto L A T R I B U , 
G I G A N T E S Y C A B E Z U D O S V 

el grandioso exitazo 

La honra de ios hombres 
E s t a semana, E S T R E N O áe la 

obra musical en dos tetcw 
::— L A I S L A D O R A D A — ü 

• b o n n o r u i n n n n n i i m n p a n n n c r 

OC=30Cr30CS30CS5fiCr30GS>OC=30CS>oCSac 

T e a t r o A P O L O 
COMPAÑIA C O M I C O - L I R I C A 
Hoy, martes, tarde a las 4 y 
media y noche a las 10 menos 
cuarto. B U T A C A S P R E F E -
R E N C I A , 3 Ptas. B U T A C A S j) 
P L A T E A . 2. G E N E R A L , 0'70. § 

I L a s c a s t i g a d o r a s 
y la historieta en 5 cuadros 

Las niñas de mis ojos 
5 decoraciones nuevas, r iquís i 
m a s a s t r e r í a :: M a ñ a n a , y todos 
los d ías , tarde y noche, L A S 
DOS O B R A S MAS A L E G R E S 
D E L G É N E R O MAS A L E G R E 
L A S C A S T I G A D O R A S y L A S 

N I Ñ A S D E MIS OJOS 

P A T H É - C I N E M A :: P A T H É - P A L A O E 
R E I N A V I C T O R I A :: S A L O N M I R I A 

L A M A R A V I L L A MAS S U G E S T I V A 
D B L A TÉCNICA A L E M A N A 

Gran Cine A m é r i c a | 
M A R Q U É S DF5-L D U E R O , 121 ^ 
L a s dos p e l í c u l a s de gran ó x i t o y 

V x CORAZÓN D E M A D R E X 
Y y T R E S H O M B R E S M A L O S A 
X *> 

C I N E P R I N C E S A 
Hoy, grandioso programa: Noche 
de bodas, interesante comedia, 
por María Prevost; 13 maestro 
de m ú s i c a , s u p e r p r o d u c c i ó n F o x , 
por Lois Moran; Cuando l a esposa 
e s t á ausente, magní f i ca comedia, 
por Dorothy R i v i c r ; Rev i s ta P « -

ramount nAmero 4 

F o l i e s B e r g e r e 
Musíc -Hal l do primer orden 

TODOS L O S D I A S G R A N É X I 
T O . 50 b e l l í s i m a artistas, 50. 
M a r í a A i x e l á , canzonetista a 
d icc ión; Les N o é , e x c é n t r i c o s 
musicales; A D E L I N A D U R A N , 

estrella coreográf ica 

E M M A V A L I E R 
canzonetista e s p a ñ o l a 

l< P R E C I O S P O P U L A R E S 5-: 

M a ñ a n a , Boxeo de e m o c i ó n 
;t-:: 5 grandes combates 8 

on 10 rounds 
C I C L O N E - B A R T O S 

y la revancha de la Habana 

T o m á s Co la 
A r a m i s del P ino 

Vencedor de Cola per K . Ü. 

NUEVO 
La Segunda Versión de 

«Charivari» 
E l sábado por la noche celebróse 

©n el Teatro Nuevo el estreno de la 
Segunda Versión de la revista «Cha
rivari». 

Empieza el espectáculo del nuevo 
«Charivari» con el cuadro «Un paraí
so de encaje»», factuosa sinfonía de 
blondas y puntillas que conquistó los 
aplausos del público, de los que par
ticiparon Consuelo Hidalgo en una 
tonadilla, graciosamente cantada, del 
maestro Quirós, y Rosarito Ferrer en 
su canción de la puntilla de Venecia. 

Sigue un telón ante el que Clarel, 
Poussinett y Rafael Díaz cantan un 
couplet divertido: «Pero, estas son 
cosas...>. Muy bien de estilización y 
de tono los vestidos de los tres cuple
tistas. Muy bien de interpretación. 
E l número tuvo que repetirse dos ve
ces a instancia del público. Lástima 
que la música sea tan mala. 

A continuación las hermanas Lun-
gla ejecutaron una versión «negra> 
de la «Danza de Anitra», de Grieg. 

Un decorado de Salvador Alarma 
que se aplaude: «El alto de la cara
vana». Colorido de tiendas árabes so
bre la arena roja del desierto. Cua
dro de tonos calientes, con música de 
Padilla. 

Después, dos cuplets del antiguo 
repertorio de Consuelo Hidalgo, que 
la gentil artista canta con deliciosa 
picardía y que el público acoge con 
entusiasmo. 

«Arlequines orientales», entrecua-
dro a cargo de las «girls», decorado 
de A. Fernández, música del maestro 
Padilla;" número pálido, coreográfico 
y musicalmente, que no consigue des
pertar grandes admiraciones. 

Prosigue la revista con «El si-'o 
de Moscou», visión plástica de Batlle 
y Amigó, fantasiosa de concepción y 
bien entonada de luces. 

Un bailable exótico del maestro 
Quirós—«Les fetiches noirs»—que 
ejecuta principalmente el danzarín 
Lorenzo Gerardini, y que pasa en un 
ambiente de sopor que desvanece 
pronto la música ágil y despreocu
padamente sentimental de Christiné 
en el sketch «Mon coeur», de Cheva-
lier, que interpretaron Lulú Kerva y 
Fierre Clarel, obligados a repetir dos 
veces el final, siempre ejecutado de 
manera original y distinta, por una 
de las ovaciones más espontáneas y 
generalizadas—de butacas y paraíso— 
de la velada. 

Un intermedio de Poussinett para 
dar paso a «El friso del mar», bella 

P r i n c i p a l P a l a c e 
Hoy, martes, 22 noviembre 

de 1927 

I 
I 

GIGANTES Y CABEZUDOS i 
axtlstlco filen nacional, que se
r á presentado con la grandiosi
dad espectacular que se pre

s e n t ó en el T l V O L I 
Rondal la aragonesa 
Pareja de baile. Can
tadores de Jota. Coro 
de repatriados (cua
dros vivientes). I>a 
F i e s t a de la Jota y 
Apoteosis final dedi
cado a las Fiestas 
: : : : del P i lar : : : : 

:: F I N 1>E F I E S T A f 
T R I U N F O definitivo del raota». 

dor de tanfío.; argentinos 

d e c i o s . D í a s laborables, tarde 
Butacas preferencia . . . . 1'60 
General 0'80 

composición escenográfica de José 
Alumá, con un fox y doble charles-
tón del maestro Demón, ejecutado 
por las «girls> y los «boys», y que 
fué premiada con aplausos. 

Otra vez las hermanas Lungla con 
una «Danza tropical» mucho más 
apropiada a su temperamento y ca
rácter que la de «Anitra», de que 
antes hemos dado cuenta. E n esta 
danza las hermanas Lungla se mue
ven en su elemento. 

«Entrebancs de Barcelona», un 
sketch cómico de gracia y picardía 
atenuados; nuevas danzas de Clarel, 
y, finalmente, «Al claro de luna», es
cena romántica, con un impresionan
te decorado de José Castells, y una 
«danza del Arlequín y la muñeca», 
del maestro Godes, interpretada por 
los Kerva con tal ritmo y acrobacia 
que el público prorrumpió en una 
ovación cerrada que resonó al termi
nar el espectáculo, obligando a auto
res y directores a salir a escena. 

En resumen, para los bailarines 
fueron los más entusiiastas y mere
cidos aplausos de la velada, notán
dose en la música y en las evolucio
nes una monotonía y una falta de ins
piración que en esta Segunda Versión 
de «Charivari» atenúa el valor nota
ble de las presentactonea.—M. A. G. 

Notas informativas 
L I C E O . — U l t i m a de «Rigole t to» .—El 

próximo jueves se dará la última re
presentación de esta hermosa ópera, 
cuya interpretación del sábado últi
mo difícilmente olvidarán los buenos 
amantes del «bel canto». 

¡ ¡ E X I T O ! ! ¡ ¡ E X I T O ! ! S 

l i II 
E N E L . 

Interesantes y hermosas escenas de 
Barcelona, Madrid, Niza, París y 

Montserrat 
Es una película que ha sido adquirida 
por las reputadas casas de Europa 

y América 

E L L F O R T 
Koy la primera casa de Barcelona en el ramo de 
C A M I S E R Í A y G E N E R O S d e P U N T O 
Sus precios inimitables, sus calidades escogidas y 

su surtido incomparable 

N O T I E N E C O M P E T I D O R 

SI visita esta su casa, no sabrá comprar en otra 

Camisas Franela Gamuza extra, a . . . . 6*90 pts. 
„ Percal, juego cuello y puños, a , 4*90 „ 

Sueters Lana Pura, para Señora y Caba
llero, desde. 5*90 „ 

Guantes Piel Tanné inglés, desde . . . . 675 „ 
Trajes punto inglés, Jumel Superior, desde S^O 
Bufandas Estambre, dibujos escoceses, a . 376 „ 
Calcetines Lana Pura; el par, a . . . . . 1*25 „ 
Corbatas Lo Más Nuevo, desde . . . . . 1*25 „ 

Central: Calle del Cali, 3,5 y 7 
Sucursal: Galle Archs, núm, 2 (trente a la Plaza Nueva) 

Fué la del sábado una representa
ción doble, puesto que se repitieron 
las ovaciones se repitieron con verde-
casi todos los números de la obra, y 
dero entusiasmo. 

Tiene, pues, la representación del 
próximo jueves todos los atractivos 
para nuestros «dilettantl», y. como es 
de suponer, otra noche de gloria para 
los célebres artistas Gentile, Fleta y 
Franci 

Se anuncia para ei día 3 la repre
sentación del más famoso de los ar
tistas, verdadera gloria del arte, Fe-
dor Chaliapine. En dicho día interpre
tará por única vez su gran creación 
«Boris Goudonoff». 

Y Fleta, el tenor mimado de nuestro 
público, nos dará en breve su porten
tosa creación de «Marina» 

P O L I O RAM A.—La compañía de Lara 
estrenó el sábado en el teatro Princi
pal , de Zaragoza, la comedia en tres 
actos de Muñoz Seca y el escritor ar
gentino don Enrique García Velloso, 
titulada «La cura», que tuvo un fran-
co éxito de risa, por sus múltiples si
tuaciones cómicas, su original asunto 
y su diálogo lleno de ingenio. Todos 
los artistas tuvieron un acierta en 
sus papeles, siendo muy aplaudidos 
en un mutis Thuillier, Hortensia Ge> 
labert y José Isbert, levantándose el 
telón al final de todos los actos. 

Esta obra será la que estrene en los 
días de Pascua la Compañía de Lara 
durante su actuación en el Poliora-
ma. 

* FROHTOII PRIIPIII PSlíCE * 
Hoy, martes, tarde a la« 4 y <> 

inedia 
Interesante partido 

IÍAKA y C H I U E N O 
:— contra —:: 

A J R E I T I O I I y V E G A A 
Noche a las diez y cuarto 

^ Extraordinar io partido 
f L A R R T J S C A I N I y CAZAMS I I 

:— contra —i: 
I m i G O Y E N I y GOITIA 
i Loca l dotado de c a l e f a c c i ó n 

Una carta del señor Viñas 
£1 señor don José Viñas nos envía 

ana carta, participándonos que esta 
semana se estrenará un cuadro en la 
segunda versión de «Charivari», titu
lado «El jazz del gato Félix», que no 
pudo estrenarse el sábado por no con
tar todavía con los xilofones que han 
de tocar las artistas del conjunto. E l 
señor Viñas añade que, anunciándose 
en otro teatro un cuadro a base de 
xilofones completamente original, le 
interesa recordar que son muchas las 
veces que se han visto conjuntos de 
xilofones. 

«Calamar^ 
£1 viernes se estrenará en la Come

dia de Madrid, la "casi película poli
cíaca"—así 2 anuncia—"Calamar", ori-
ginal de Muñoz Seca, en la que el fe
cundo y jocoso autor caricaturiza las 
obras de carácter policíaco. 

La compañía de Rosarito 
Iglesias 

Sigue su excursión por provincias la 
oompaftb de la primer» actriz Rosa-
rito Iglesia!, 

Ha dejado la gerencia de esta com
pañía el periodista señor Portillo. 

«Las hilanderas» 
E l maestro Serrano ha enviado ya 

varios números de la partitura de "Las 
hilanderas", obra próxima a estrenar
se en Eldorado. 

Los números llegados a Barcelona 
han provocado verdadero entusiasmo 
entre los pocos que han tenido ocasión 
de oírlos. 

Los Quintero 
Los hermanos Quintero han desmen

tido que estén en pugna con autor algu
no, A novel ni consagrado, por cuanto 
ellos entregan las obras sin fijación de 
fecha y sin exigencia de ninguna clase. 
Esta declaración obedece a que se ha 
querido ver una cierta pugna entre los 
Quintero y Muñoz Seca. 

«Cornópolis» 
Se anuncia en el Pavón de Madrid, 

el estreno de "Cornópolis", obra pós: 
tuma de Guillermo Pervia, a la que há 
puesto música el maestro Guerrero. 

C u e s t i r m S o c i a l 
COMITE PARITARIO DE P E 

LUQUEROS 
Se ha convocado a los señores voca

les efectivos y suplentes, de este Co
mité paritario de Peluqueros y Bar
beros, al Pleno que se ha de celebrar 
hoy en su domicilio social, calle de 
Baños Nuevos mim. 1, a las diez en 
punto de la noche. 

LA LEGISLACION SOCIAf 
INTERNACIONAL 

E n Holanda han sido votadas, re
cientemente, tres leyes aprobando la 
ratificación de los convenios relativos, 
respectivamente, a la indemnización 
por accidentes del trabajo; a la igual
dad de trato a los trabajadores ex
tranjeros y nacionales, en mater ia de 
indemnización por accidentes del tra
bajo, y a la simplificación de las ins
pección de los emigrantes a bordo de 
los buques. 

E n virtud de otra ley, la Corona se 
reserva el derecho de ra t i f i car el con
venio que trata de la indemnización 
por enfermedades profesionales. 

LOS SALARIOS EN ALEMANIA 
Las «Informaciones Sociales», de la 

Oficina Internacional del Trabajo, pu
blican, copiando cifras de estadísticas 
oficiales alemanas, varios datos sobre 
los salarios pagados durante el mes do 
mayo de 1927 en la industria germana. 

Según dichas estadísticas, en prime-^ 
ro de junio el promedio de los salarios 
era, para los obreros especializados, 
de 100'6 pfennigs por hora, y de 4916 
marcos por semana, en lugar del00.2 
pfennigs por hora y de 48.8 marco» 
por semana, en primero de mayo. 

E n lo que respecta a los obreros, no 
especializados, el promedio era en pri
mero de junio de 72.6 pf. por hora y 
de 36.65 marcos por semana, en lugar 
de 72.6 pf. por hora y 36.59 marcos 
por semana, en primero de mayo, 

A LOS OBREROS PANADEROS 
L a Junta Directiva de la Sociedad 

de Obreros panaderos «La Espiga» non 
tífica que enterada de que se viene 
nuevas bases, le interesa hacer consn 
propalando que está en relaciones coa 
la Patronal y el Sindicato Libre do 
Panaderos, para la confección de unas 
tar que es inexacto cuanto a est» 
propósito se dice. 
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V I D D E P O R T I V A 

F U T B O L » 

H A TERMINADO I A PRIMERA VUELTA DEL CAMPEONATO DE CATALUÑA 1027-28 

E s p a ñ o l y E u r o p a pudieron vencer lo que p a r e c í a n serios o b s t á c u l o s , 
en sus encuentros con el Sans y el Sabade l l 

E l B a r c e l o n a b a t i ó e l r e c o r d d e g o a l s . . . p e r o c o n t i n ú a e n t e r c e r a p o s i c i ó n e n e l 

c u a d r o d e p u n t u a c i o n e s 

[ R e s u l t a d o s d e l a j o r n a í l f a 
f u t b o l í s t i c a d€í l d o m i n g o 

CAMPEONATO DB CATALÜfiA 
ftrnpo A 

Primeros equipos} 
Europa-Sabadell, 6-Sií 
Sans-Espafiol, 2-3. 
Barcelona-Gracia, 9-3.* 
Íer rassa-Badalona, 4 - l i 
Segundos equipos? 
Europa-Sabadell, A&i 
6 as-Español, 1-0. 
Barcelona-Círacia, 2-0* 
Terceros equipoel 
Europa-Sabadell, 2-5* 
Sans-Español, 2-0. 
Barcelona-Gracia, l - la 
Grupo B 
Mart inenc-Júpi ter , 2-4. 
Saait Andreu-Atlét ic , 3-2* 
Gimnást ic-I luro, 3-2. 
Manresa-Lleida, 4-1. 
CAMPEONATO PROVINCIAL DE 

GERONA 
La Bisbal-Fort-Bou, 0-la 

CA3IPE0NAT0S REGIONALES 
Galicia 

Racing-Deportivo, 1-2* 
Emdem-Celta, 3-3. 
Unión-Eiriña, 3-0. 

Vizcaya 
Arenas-Baracaldo, 3-3, 
Acero-Athlétic, 0-5. 
Alavés-Sestao, 2-1. 

Centro 
Unión-Racing, 2-3. 

Guipúzcoa 
R. Unión-R. Sociedad, 2-2* 

Murcia 
R. Murcia-U. B . Carthago, 5-0. 

Va' - ia 
Castellón-Valencia, 3-0. 
Gimnástico-Saguntino, 8-1. 
Levante-Elche, 4-1. 
Juvenal-Burjasot, 0-1. 

Sur 
Eetis-Sevilla, 2-2. 

A urfas 
Oviedo-Sama ( te rminac ión) , 3-1. 

Baleares 
División Menorca: 
Unión Sport iva-España, 1-0. 

Castilla-León 
Real Valladolid-N. Salamanca, 5-1. 
Segunda división: 
Tolosa-U. D. Eeibarresa, 5-1* 

Cantabria 
Poule f ina l : 

4-1. 
Racing-Muriedas, 9-0. 
Gimnást ica Torrelavega, Eclipse, 
(Los demás partidos fueron suspen

didos por el mal tiempo). 

-Aramis y Barios-Ciclone 
MAÑANA en el Olympla. 

EN EL CAMPO DE LAS CORTS 

E l Barcelona, s in te
ner una tarde br i l lan
te, v e n c i ó a l G r a c i a 

por 9 goals a i 
UNA. SORPRESA Y UNA 

DEMOSTRACION 
Cuando el domingo apareció en el 

campo de Las Corts el equipo del 
Barcelona, del escaso público situado 
en las tribunas populares surgió una 
protesta automática . Esta protesta 
quedó ahogada casi ins tan táneamente 
por nutridos aplausos. 

¿Qué motivó tan desiguales mani
festaciones? 

Días antes de este encuentro se ha
bía hablado, entre barcelonistas, de 
que se p-eparaba una mala acogida 
a Samitier, al aparecer en el terreno 
de juego, ya que estaba anunciado 
formando en el centro del ataque 
azul-grana. E l público, antes de que 
pudiera darse cuenta exacta de quién 
salía al campo, inició los silbidos. Y 
cuando pud o percatarse de que quien 
se presentaba era Sastre, aplaudió. 

Este simple hecho, que para mu
chos pasó desapercibido, es muestra 
palpable de un estado morboso en los 
diversos elementos que mi l i t an bajo 
los colores azul-grana. 

Se ha entablado una pugna entre 
samiiieristas y antisamitieristas. Esta 
pugna llega en algunas ocasiones, co
mo tuvimos ocasión de comprobar el 
propio domingo, a té rminos innobles, 

demostrativos de incultura y de un 
fanatismo obcecado. Y es indudable 
que al menos habrán llegado al i n 
teresado salpicaduras de este estado 
de cosas, cuando no alguna prueba 
desagradable de la incomprensión de 
los elementos barcelonistas, puesto 
que parece seguro que Samitier es tá 
decidido a no jugar más al fútbol. 

N i los jugadores, tomando particu
larmente actitudes más o menos en
cubiertas con respecto a compañeros, 
ni el público que se deja llevar exce
sivamente de impresionismos, son 
los culpables de que las cosas lleguen 
al extremo de tirantez en que se han 
colocado, y que pueden producir al 
club azul-grana perjuicios de impor
tancia, ta l vez irreparables. 

Todo esto sólo demuestra que fa l 
ta criterio claro, ecuanimidad e i n 
teligencia, pese a la buena voluntad 
y amor al club que puedan tener y 
que no dudamos, en los elementos que 
intervienen directamente cerca de 
los jugadores del «Barcelona». 

Tenemos referencias de que ya se 
mezclan en extremo consideraciones 
mercantilistas y torpes con las miras 
fundamentales que el cluz azul-gra, 
fundamentales que el club azul-gra-
prestigio e historia, debe tener. 

Esto es lo lamentable. 
Nosotros no podemos ser más explí

citos hoy, y sólo deseamos que pase 
la mala nube y vuelvan las cosaá a 
sus términos precisos, de los que no 
debieran nunca salir. 
EL PARTIDO 

Poca cosa puede decirse de un en
cuentro en que el resultado se daba 
ya «a priori» como abrumador a fa
vor del «Barcelona». 

E l «Gracia», el más inferior de los 
equipos de primera categoría, única
mente dotado de entusiasmo y correc
ción, condiciones que alabamos y 
creemos indispensables para formar 
los buenos equipos, jugó sin descora
zonarse un momento, sin preocupar
se de la elevación del tanteo adverso 
y atentos sólo a hacer el mejor par
tido posible. 

A fe que, dentro de las desiguales 
condiciones y habilidad de sus juga
dores, lo consiguieron. Porque, en mu
chos momentos, supieron romper la 
t rabazón de las líneas barcelonistas, 
colocando a la defensa de éstos en si
tuaciones airadas. 

¡Lástima que su línea delantera sea 
lo más ineficaz del equipo! Porque, si 
los delanteros acertaran a impr imi r 
en sus jugadas la seguridad de las 
restantes líneas y lograran poseer me
jor control del balón, nos proporcio
narían momentos sumamente intere
santes en sus partidos. 

Como siempre, la gran figura del 
«Gracia», su centro medio Roig, fué 
el héroe del encuentro. He aquí un 
caso de consecuencia. Roig es supe
r ior en clase a todos sus compañeros, 
y, sin embargo, nunca da muestras de 
disgusto por hallarse entre equipiers 
de menos fuste. A l contrario: es el 
maestro paciente y tolerante, que en
seña constantemente con el ejemplo, 
aun cuando la adversidad de los resul
tados le envuelva injustamente. 

En el «Barcelona» hubo de todo. Mo
mentos brillantes de la línea delan
tera, sobre todo durante la primera 
parte, a cargo de Piera-Ramón y Sas
tre, y otros de desconcierto, imperdo
nables a pesar de que la ineficacia 
del adversario diera margen a tener 
confianzas y descuidos. 

La defensa actuó mal. La poca cla
se del juego del «Gracia» impidió que 
se hiciera palpable esta mala actua
ción. 

Parera hizo un buen partido, aun
que en el segundo tiempo se lesionó 
ligeramente. García no estuvo tan 
feliz como en otras ocasiones, aunque 
cumplió. 

La líea media, pasadera. Y Llorens, 
bien, aunque permit ió que comprobá
ramos, en un t iro de Roig, que valió 
al «Gracia» su tínico goal, por free-
kik, que los shoots altos son su som
bra negra. 
r o s GOALS 

Esto será suficiente explicación del 
partido. 

Tardó bastante el «Barcelona» a 
marcar. Y empezó con un tanto logra
do por Ramón, aprovechando un re
bote de la pelota en el poste, shootada 
por Sastre después de una gran arran
cada. 

El segundo goal se debió a un fuerte 
shoot de Piera, coronando otro remate 
de cabeza de Sastre que casi en t ró en 
el marco. 

El tercero, un remate de cabeza de 
Ramón a comer lanzado por Piera. 

Entonces llegó el tanto para el Gra

cia, en la forma que hemos indicado 
antes. 

E l cuarto goal del Barcelona fué 
marcado por Sastre, después de una 
buena jugada en combinación con Ra
món. 

Y el quinto, ú l t imo del primer 
tiempo, fué obra del propio Sastre, 
aprovechando un fallo de la defen
sa g r á d e n s e . 

Después del descanso continuó la se
rie. Walter, por free-kik y con un t i 
ro soberbio, marcó el sexto. Garulla 
el sépt imo con un cabezazo morroco
tudo a un balón servido por Piera des
de el córner. 

E l octavo lo marcó García, con 
shoot muy colocado y el noveno poco 
antes del f inal , Ramón, aprovechando 
un gran pase de Sastre. 

E l arbitraje de Ribé, bueno. 
Los equipos estaban integrados, por 

los siguientes jugadores: 
Barcelona: Llorens, Walter, Mas, 

Bosch, Castillo, Garulla, Piera, Ramón, 
Sastre, García y Parera. 

Gracia: Uriach, Milá, Bellmunt, Le
yóla, Roig, Obiols, Cuchi, Gordi, 
Lletjós, Serrano y Pascual. 

MONTON 

E L 
P. S. C, será su club si visita su 
gimnasio. Plaza del Teatro, n.0 2,1.° 

EN EL CAMPO DEL «SANS» 

E l « S a n s » , a p e s a r d e j u g a r 
m u c h o y b i e n , f u é v e n c i d o 

p o r e l « E s p a ñ o l » p o r t r e s 
g o a l s a d o s 

Tres goals a favor del «Español», 
por dos del «Sans», ha sido el resul
tado de este sensacional partido j u 
gado anteayer en el campo de la 
calle de Galileo; sensacional, por el 
serio peligro que para el «leader» 
significaba este match y que su des
arrollo confirmó, ya que si bien es le
gí t ima y justa la victoria por el «Es
pañol» lograda, con dificultades la 
consiguió, y más y mejor por su jue
go la mereció el «Sans». 

Decimos que es legí t ima y justa la 
victoria del «Español», porque no ca
be poner en duda la legalidad de nin
guno de sus goals y excelente factu
ra de sus dos últ imos, y porque si la 
obtuvo fué debido a su mayor «me-t-
t ier», que no les llevó a incurr i r en 
errores técnicos, como le pasó al 
«Sans». 

Que la mereció más y mejor la vic
toria el equipo sansense está en la 
ín t ima convicción de los propios es-
pañolistas que presenciaron el en
cuentro, la consiguieron temporal
mente al finalizar el primer tiempo, 
y la conservaron durante la mitad del 
segundo, y solamente por falta de 
tác t ica no la conservaron hasta el fi
nal del match. Jugaron más que el 
«Español» en cantidad y en calidad, 
obteniendo un justo dominio que les 
permi t ió anotarse dos goals, en per
juicio de Zamora, cosa que dos sema
nas antes habr ía sido considerada 
poco menos que insólita. Para vencer 
les faltó cálculo y serenidad; les so
bró arrestos y confianza en la supe
rioridad que durante el partido de
mostraron. 

E l «Español», más dueño de sí, con 
más método, generalmente dominado 
y profundizando en las ocasiones que 
se le presentaron, supo estar al ace
cho del momento oportuno, y cuando 
éste se presentó lo aprovechó para 
empatar y ganar con dos estupendos 
tiros, que bien valen lo que todo un 
tratado del arte de chutar a goal. La 
forma con que fué lograda da, pues, 
gran méri to a su legí t ima victoria. 

• 
* * 

Fracasó tal o cual jugador y hasta 
incluso toda una línea, pero t r iunfó 
el juego que fué de clase; y lo que 
es más todavía, en un partido de la 
naturaleza de éste, t r iunfó la correc
ción y la nobleza. 

Su felicitación por ello merece el 
señor Aramburo, que fué quien d i r i 
gió el match, no ya con imparciali
dad, sino con buen cri terio para la 
apreciación de las faltas. Con entu
siasmo escribimos estas líneas de elo
gio al señor Aramburu. ¡Se presentan 
tan pocas ocasiones de hacerlo! Pero 
por fortuna no todos los árb i t ros son 
malos. 

El público—y al decir el público lo 
hacemos en sentido general, ya que 
no puede imputárse le a éste lo que 
haga tal o cual señor aisladamente— 
supo comportarse correctamente, do
minando cada cual la pasión por los 
suyos sin inñui r en el ánimo de los 
jugadores del bando adversario. 

* 
Con puntualidad, Aramburu ordenó 

la alineación de los equipos, que se 
agruparon así: 

Por el «Español»:. 
Zamora, 

Saprissa, Portas, 
Trabal, Solé, Kaiser, 

Ventoldrá, Vilar, Estrada, Buj, Comas. 
Por el «Sans»: 

Casanovas, 
Perelló, Domingo, 

Soligó, Gularons, Calvet, 
Torredefló, Bessoli, Planas, Gallard, 

Creixells. 

Los primeros diez minutos de jue
go arrojaron alguna ventaja para el 
«Sans», el que al té rmino de ellos ob
tuvo el primer goal, obra de Crei
xells, en esta forma: Torredelió, desde 
el extremo, lanzó un centro-chut, que 
despejó Zamora con los puños, cayen
do al suelo, lo que aprovechó Crei
xells, para entrar al remate que la 
defensa no supo evitar. 

Seis minutos mediaron hasta con
seguir el «Español» el empate, cbte-
nido por Vilar, al remate de un pase 
de Trabal, raso al ángulo, de un t i ro 
flojo. 

Poco después lanzó el msimo Vilar 
un excelente chut, que Casanovas, 
oportuno, desvió a córner. 

El primero contra el «Sans», lo de
cidió Kaiser al caer al suelo en un 
acoso a Gallard. Momentos después 
Saprissa motivó otro, que también 
careció de eficacia. 

Luego siguieron tres contra el 
«Sans», todos ellos nulos, y por inse
guridad de la defensa, ya que fueron 
conseguidos al menor ataque del «Es
pañol». 

Cuando faltaba escasamente un m i 
nuto para terminar el pi imer tiempo, 
el «Sans» marcó su segundo goal, 
obra de Bessoli, de un chut a media 
altura, con salida en falso de Zamo
ra, gracias a la actuación de Gallard, 
que fué quien preparó el goal, df.s-
concertando al meta nacional. 

Con el goal de ventaja para el 
«Sans», se inició bajo los mejores aus
picios para éstos el segundo tiempo, 
presionando sobre la meta de Zamo
ra, rondada por tres corners seguidos, 
pero sin que se atreviera ninguno a 
visitarle. 

Anotamos luego dos estupendas pa
radas de Casanovas, a chuts de Ven
to ldrá y Estrada, y un córner contra 
el «Sans», que aquél blocó. 

A los 25 minutos de juego, en un 
encontronazo, Perelló se lesionó, pa
sa: 1 < al extremo del ataque, del que 
ocupó Bessoli el centro, para que j u 
gara Planas en la defensa, motivando 
en su primera intervención un cór
ner con geems invo'vmtario dentro 
del área, y sin resultado. 

A los 31 minutos de juego, consi
guió el «Español» el empate en una 
gran jugada de Ventoldrá. Recibió 
éste el balón de Estrada, «n la mitad 
del campo;' corrió la línea, evitando 
el acoso de Domingo, con zancadilla 

inclusive, e internándose, soltó u*. eŝ  
tupet do t i ro a media altura, que des-i 
pués de dar en el poste, ya por su 
parte interior llegó a las mallas. 

Los del «Sans», al verse el partida 
en empate, no se dieron por vencidos 
todavía, y por ello en lugar de orga-s 
nizar La defensiva, persistieron en el 
ataque, que ya por el cansancio no 
les fué tan favorable como antes. 

E l «Españoi» consiguió dominar en 
los úl t imos momentos, y después do 
un gran tiro de Buj, que barr ió ia red 
de fuera para adentro, y un córner 
que careció de eficacia, logó su goai 
de vir íoi ía , cuando fritaban cuatro 
minutos para acabar el match. 

E l tanto fué logrado por Buj do 
un t i ro estupendísimo cogido con la 
zurda a un metro de altura, y enviado 
perpendicularmente a la red, coa 
acompañamiento de media vuelta do 
pie en el impulso. 

E l t i r o fué soberbio, pero quizá no 
habr ía habido lugar a él, de despejar 
Casanovas, antes, cosa que le entorp©^ 
ció Perel ló completamente. 

Con tan poco tiempo por delante, 
ya nada pudieron hacer los de Sans, 
y se llegó al final del match, con el 
resultado favorable al «Español» do 
tres goals a dos. 

DERBY 

CICLONE -Bartos y Aramis-Cola 
MAÑANA en el Olympia 

«EUROPA», 5 - «SABADELL»,2 

E n I s o ú l t i m o s m i n u t o s d e l 
p a r t i d o l o s g r a c i e n s e s d e c i -
c i e r o n a s u f a v o r e l r e s u l t a 

d o d e l e n c u e n t r o 
Se había presentado el resultado do 

este encuentro como difícil de pro^ 
nosticar, no faltando quienes confian 
ban en una victoria sabadellense< 
Realmente, no olvidando las victorias 
«de justesse» obtenidas por el equipo 
blanco sobre el «Gracia» y el «Bada*? 
lona», y teniendo en cuenta los resul-i 
tados logrados por los blanquiazules 
contra los citados onces, cabía, mira-i 
da la cosa de un modo simplista, COEH 
fiar en una posible derrota del «Eu-í 
ropa». 

Sin embargo, quienes examinába-i 
mos sin pasión la valía individual y el 
rendimiento de conjunto posible en 
ambos bandos, no podíamos por me-í 
nos de inclinarnos a esperar una vic-i 
toria, difícil sí, pero clara, de los co-i 
lores europeos. 

Después de presenciado el desarro-i 
lio d n encuentro, vemos que no nos 
apaifllbamos mucho de la realidad y 
de la lógica en nuestras esperanzas^ 
Triunfó ayer el «Europa» ampHamen-i 
te de sus contrarios, pero el «Saban 
dell» «« mostró hasta los últ imos mU 
ñutos como enemigo de calidad y 6b\U 
gó al bando victorioso a un esfuerzo 
máximo, a poner, como vulgarmente 
se dice, toda la carne en el asador. 

El empate a dos tantos habido en el 
primer tiempo perduró hasta media-i 
do el segundo período de juego. A paw 
t i r de este momento y después de ba-í 
tida la meta de Carceller por tercera 
vez, los europeos arrollaron material^ 
mente a sus contrarios, poseídos de 
un ardor incontenible, y los tantos se 
sucedieron con rapidez mayor de la 
esperada por los blanquiazules. 

No puede hablarse de que la fortu-í 

C a m p e o n a t o d e C a t a l u ñ a 

G R U R O A 
L a c l a s i f i c a c i ó n a l final d e l a p r i m e r a 

P a r t i d o s 
J. 

R . C D . E s p a ñ o l . . . . . . . . . . . . . . 7 
C. D . E u r o p a 7 
F . C. B a r c e l o n a . . . . . . . . . . . . . . 7 
C. de E . S a b a d e l l 7 
Ter rassa F . C . . . . v . . . . . . . . . . . . 7 
U . S. de Sans . . . . . . . . . . . . . . . . 7 
F . C. B a d a l o n a 7 
G r a c i a F . C 7 

G R U R O B 
P a r t i d o s 

G . 
7 
6 
5 
4 
2 
2 
2 
0 

P . 
0 
1 
2 
3 
5 
5 
5 
7 

J. 
U . S. S a n t A n d r e u . . . . . . . . . . . . 7 
C. d e S . M a n r e s a 7 
F . C . M a r t i n e n c 7 
G i m n á s t i c o de T a r r a g o n a . . . . . . 7 
C. D . J ú p i t e r 6 
A t h l é t i c de S a b a d e l l . F*W¿VTÍ 6 
I h i r o S. C . M a t a r ó . ¡ w r r r . . - i . 7 
F . G L l e i d a 7 

G . 
4 
4 
4 
3 
3 
3 
2 
0 

P . 
1 
1 
1 
3 
3 
3 
5 
6 

E . 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 

E . 
2 
2 
2 
1 
0 
0 
0 
1 

v u e l t a 
G o a l s Ptos . 
F . C. 

18 3 
16 9 
27 7 
15 11 
10 14 
11 19 
10 24 

5 26 

14 
12 
10 

8 
4 
4 
4 
0 

G o a l s Ptos . 
F . C. 

16 8 
20 12 
13 10 
11 11 
16 15 
11 13 

9 16 
7 18 

10 
10 
10 

7 
6 
6 
4 
1 
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Los AMORTIGUADO
RES más eficaces. 

Los m á s baratos de 
compra. 

No nos llmitamosa ven
derlos, los ajustamos 
siempre gratult amenté 

AUTO - ELECTRICIDAD 
OlpitatUn, 2«4 

na ayudara a unos o perjudicara a los 
otros: todos los tantos—y algún otro 
que anuló el señor Vela—, fueron lo
grados legalmente y en condiciones 
que hacían presentir su inminencia. 
La victoria, por tanto, además de i n 
discutible, era lógica y merecida. 

* 
* * 

E l arbitraje del señor Vela fué lo 
peor que vimos en el campo de jue
go. Pasando por alto sus equivocacio
nes y omisiones, qv abundaron más 
de lo debido, merece ser censurado 
por la impasibilidad de que dió mues
tras repetidas ante el juego incorrec
to y peligroso de algunos equipiers 
de uno y otro bando, provocando con 
su actitud una fuerte exci tación en 
los incondicionales respectivos y has
ta algunas agresiones sueltas d i r i g i 
das contra su persona y de las que 
fueron v íc t imas algunos jugadores 
(Cros recibió una pedrada en la ca
beza durante el curso del segundo 
tiempo, de la que tuvo que ser asis
tido; los agresores fueron, por otra 
parte, perseguidos y detenidos por el 
público y agentes de la autoridad). 
El señor Vela anuló dos tantos al 
«Europa», muy justamente el primero 
por fuera de juego evidente de Pe-
llicer y Cros, pero ya no tanto el se
gundo, no pudiendo nosotros apre
ciar el motivo de su anulación. 

* 
* * 

Los equipos se presentaron en el 
orden siguiente: 

«Europa»: Florenza, Serra, Aleo-
riza, Gamis, Pelaó, Mauricio, Pelli-
cer, Bestit, Cros, Ciordia y Alcázar. 

«Sabadelb : Carceller, Devesa, So-
rribas, Querol, Mar t í , Tena I , Font, 
Bertrand, Tena I I , V i r g i l i y Sala. 

E l primer período, que se mani
festó por un acentuado dominio de 
los sabadellenses, t e r m i n ó con empa
te a dos tantos. Inauguró el tanteo 
Bertrand al rematar desde lejos con 
un punterazo de los suyos un pase de 
Tena I I ; el remate cogió despreveni
do a Florenza, que se lanzó ta rd ía 
mente al suelo y el t i r o se introdujo 
en su marco por el ángulo izquierdo 
inferior, a los quince minutos de 
juego. E l empate se hizo esperar bas
tante y provino de un «freekik» sa
cado por Gamis, que Ciordia recoge 
de cabeza y cede a Bestit, fusilando 
éste el tanto a Carceller, Desempata 
a cont inuación el «Europa» por me
diación de Pellicer, que aprovecha 
un fuerte lío ante la meta sabade-
llense para introducir e l balón en la 
red, y, a poco, viene el segundo em
pate, que logra Mar t í con un t i r o 
desde lejos, que bate a Florenza por 
el ángulo derecho superior. 

Después del descanso, transcurren 
unos veinte minutos de presión aún 
más acentuada del «Sabadell» y me
nudean los fallos de las l íneas defen
sivas europeas. Sin embargo, es el 
«Europa» quien logra inclinar a su 
favor el segundo desempate. Lo ob
tiene Mauricio rematando un saque 
de esquina. 

A part i r de aquí, anímase grande
mente el «Europa», que logra sacu
dirse el dominio contrario y pasa, a 
su vez, a dominador. Esta reacción 
europea, acompañada de otros dos tan
tos, resta moral al «Sabadell», cuyo 
juego decae visiblemente hasta la 
terminación del encuentro. E l cuar
to tanto lo entra Bestit en colabora
ción con Cros, que había recogido un 
centro de Alcázar. Y el quinto y ú l 
timo, bonito de factura, es Cros 
quien lo logra, aprovechando un pase 
adelantado del mismo Alcázar y des
pués de burlar la inút i l salida de Car
celler. 

E l resultado del encuentro, que ha
bía sido seguido con pasión por la 
enorme concurrencia que asist ía al 
mismo, fué acogido con grandes 
aplausos. 

A. LL. 

D f j V r n Programas para fuera combina 
U u A t U la dirección del Palace S. C, 

EN TARRASA 

«Terrassa», 4-«Badalona» 1 
Un partido verdaderamente malo fué 

«l que nos ofrecieron el domingo en el 
campo de Egara costeños y terrasen-
ses. 

Jugó más y mejor el Badalona, pero 
a pesar de ello, no supo sacar el debido 
provecho de las ocasiones que se le 
Presentaron para marcar. 

Hizo un magnífico primer tiempo y 
dominó intensamente en la primera fase 
del segundo, sucumbiendo al fin ante la 
mayor rapidez de los del Terrasa, quie

nes delante de la puerta demostraron 
más decisión para aprovechar las oca
siones propicias y marcar goals. 

Terminó el primer tiempo con empa
te, y la victoria de los terrasenses no 
se consolidó hasta pasados veinte minu
tos del segundo tiempo, marcando casi 
seguidos los tres goals que les dieron 
la victoria. 

Tuvo una tarde desgraciadísima el 
Badalona. 

Sus elementos mostráronse mejores 
en conjunto que suŝ  contrincantes, pero 
se malograron también algunas jugadas 
por exceso de individualismo en los Ju
gadores, en algunas ocasiones. 

Sangüesa fué uno de ellos, ya que 
por exceso de codicia malogró algunas 
jugadas por chutar directamente a goal 
siendo así que hallándose *n el extremo 
un centro retrasado era lo que mejor 
se imponía. 

Ros, en la puerta badalonesa, tuvo una 
magnífica tarde. Los goals que le pasa
ron eran imparables. L a defensa del 
Badalona jugó mucho mejor que la de 
sus contrincantes en la que rayó a ma

yor altura Tondó que Massaguer. 
JLa línea de medios badalonesa tam

bién, sin tener una gran tarde, desarro
lló algo más que la del Terrasa. 

De los delanteros costeños en primer 
término ^ Castro, siguiéndole Tejedor. 
Porgas jugó regularmente aunque tuvo 
la poca delicadeza de discutir los fallos 
de Casterlenas, de manera muy semejan
te a la grosería. 

Del Terrasa sobresalió Gándara en, el 
segundo tiempo, a pesar de que sus 
compañeros^ de línea le tuvieron todo el 
partido olvidado. Los dos goals últimos 
fueron mascados por Gándara y a él 
se debe todo el mérito de las dos juga
das. 

El arbitraje de Casterlenas, muy dis
creto. 

El público chillón en exceso y sin 
motivo j unificado. 

Terrasa: Sabater, Tondo, Massaguer, 
Tonijoan, Abad, Cadafalch, Gándara, 
Canals, Gracia, Montserrat y Bosch. 

Badalona: Ros, Samsó, Martín, To-
rrella, Bertrán Viñas, Sangüesa, Cas
tro, Porgas, Perrer y Tejedor. 

LOS PARTIDOS DEL GRUPO B 

T e r m i n a l a p r i m e r a v u e l t a y s e c l a s i f i c a n 

p a r a e l p r i m e r p u e s t o , e m p a t a d o s a IO p u n 

t o s , e l « S a n t A n d r e u » , e l « M a r t i n e n c » y e l 

« M a n r e s a » 
TEH SAN MARTIN 

Martinenc, 2 - Júpiter, 4 
E l ú l t imo partido de la primera 

ronda del Campeonato Grupo B., ha 
constituido el primer tropezón para 
el Martinenc, y éste precisamente ha 
sido en su propio campo. 

E l J ú p i t e r ha demostrado en este 
partido que cont inúa en progresión 
la buena forma adquirida en sus ú l t i 
mos partidos. 

E l partido fué de verdadero cam
peonato. Técn icamente fué pobre. Se 
buscaba ©1 tanto fuese como fuese, 
apelando incluso en muchas ocasio
nes a una violencia en extremo cen
surable. 

Verdad que a ello contribuyeron en 
gran manera los innumerables resba
lones y caídas debido a lo resbaladizo 
que estaba el terreno y al fuerte 
viento reinante. 

En la primera parte en que el Jú 
pi ter jugó a favor del viento, presio
nó la meta martinense, sin que esto 
no quiera decir que el Martinenc no 
tuviera notables reacciones que pu
sieron más de una vez en jaque la 
meta jupiteriana. 

En la segunda parte fué el Mar t i 
nenc el que dominó completamente, 
contribuyendo también a ello a que el 
J ú p i t e r que llevaba tres goals de ven
taja se fué replegando a su por te r í a 
de la que hizo una defensa cerrada. 

TALLERES C I T R O E N 
DE B. MATAS 
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E l Martinenc no supo adaptar su 
juego al estado atmosférico y se em
peñó en hacer casi siempre juego al
to. En cambio el ataque de los del 
Pueblo Nuevo fué casi siempre de pa
ses rasos y cortos. 

No obstante esto, el factor pr inci 
pal de la derrota martinense fué la 
actuación desgraciada de su portero 
y de un modo especial de Corominas, 
que cuidó de aumentar el «score» j u -
piteriano, entrando él mismo un goal 
en su propia por te r ía . 

Verdad es que el equipo del Pueblo 
Nuevo tuvo de su parte en ;a ejecu
ción de los goals, el factor suerte, 
pero vayan éstas por las jugadas ^ue 
merecieron determinar goals. Fué 
por lo tanto la victoria del Júp i t e r , 
bien legí t ima, ya que supieron, como 
hemos dicho, adaptar la modalidad de 
juego que el estado del tiempo impo
nía, demostrando mayor precisión en 
el remate cuando actuaban de ata
cantes y una mayor eficacia en la de
fensa de su meta cuando se veían do
minados. 

Los equipos se alinearon en la for
ma siguiente: 

J ú p i t e r : Naspleda, Or t l , Solé, Font, 
Callicó, Peiró , González, Diego, Ca
nals, Pons y Lavil la, 

Martinenc: Prat, Marín, Viñas, Ca
merera, Corominas, Pons, Lapena, 
Monleón, Bey, Armengol y Cunil l . 

E l arbitraje del señor Cruella, muy 
acertado, 

EN SAN ANDRES 
«Sant Andreu», 3 - «Atlé-

tic», 2 
Ayer por la tarde .en el campo de 

juego de la " U . S, de Sant Andreu", 
tuvo lugar el anunciado partido entre 
este equipo y el "Atlétio", de Sabadell, 
correspondiente al último encuentro de 
la primera vuelta del Campeonato. 

• * * 
La calidad de juego desarrollado 

por ambos equipos, fué pobre de téc
nica y de entusiasmo, mejor qué equi

pos de primera categoría, parecían del 
grupo zeta, si bien de los dos, el "Sant 
Andreu" dió la sensación de ser algo 
más ducho y tener mejro eonjnnto 
que su adversario y esa circunstancia 
le proporcionó la muy justa, pero me
recida victoria. 

El "Atlétic", de Sabadell, dió ayer 
una vez más prueba de su gran entu
siasmo y las cualidades defensivas que 
posee, y si no hubiera estado por el 
pésimo arbitraje del señor Pons, qui
zá que de eíro modo se hubiera des
arrollado el encuentro. 

Pons, que así se llamaba el árbitro, 
mandó la alineación de los equipos, 
que lo hicieron en la siguiente forma: 

"Sant Andreu": Bruguera, Cruse-
llas, Rafa, Bau, Font, Pueyo, Solá, Fe-
rrer y Prat; y Juárez, Pascual, Solá, 
Salomo, Carol, Peraferrer, Pastor, Co-
nesa, Sánchez, Vilalta y Albareda, por 
el "Atlétio", de Sabadell. 

Se distinguieron por el "Atlétic", 
Pascual, Solá, Carol, Sánchez, Albare
da y Pastor, y por e l"Sant Andreu", 
Ban, Prat, Juárez, Font y Batet. 

EN TARRAGONA 

El «Gimnástico» vence al 
«lluro» de Mataró, por 3 a 2 

Tarragona, 21,—Interesante resul tó 
el encuentro que ayer nos brindaron 
los primeros equipos del «Gimnásti
co» y del «lluro» en terreno de aquél, 
y que a no haber mediado las fu ias 
del Dios Eolo seguramente lo hubie
ra sido mucho más. 

Ambos teams nos depararon una 
conpetida lucha, en la que llevó la 
iniciativa casi siempre el equipo ven
cedor, que mereció resultarlo por 
número de tantos. 

TALLERES C I T R O E N 
r>E B. N i A T A S 
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E l equipo del «lluro» nos dió la 
sensación de ser peligrosísimo, cre
ciéndose ante un equipo de la tal la 
del «Gimnástico». 

E l del «Gimnástico» puso en la l u 
cha también gran fe, saliendo dis
puesto desde el primer momento a 
llevarse la victoria. 

Con empate a un goal finó el p r i 
mer tiempo, conseguidos por Bragu-
lat y Coll, respectivamente, obtenien
do dos el vencedor en el segundo, por 
uno el vencido, obra de Domingo (2) 
y Prat. 

Merece mencionarse la labor de V i r 
gil io, Bosch, Samá, Delclós y Bragu-
lat en el «Gimnástico», y la de 
Guasp, Mas, Comas, Ventanachs, Prat 
y Soler en el «lluro». 

Arbi t ró aceptablemente Villena, 
quien, ante la presencia de bastante 
público, alineó a los equipos así: 

« G i m n á s t i c o » : Sanahuja, Bosch, 
V i r g i l i , Beses, Samá, Ollé, Delclós, 
Bragulat, Domingo, Alvarez y Co-
rrons. 

«lluro»: Guasp, Mas, Gomas, Ver-
dier, Lleónart , Ventanachs, Coll, Prat, 
Morell, Soler y Escuder. 

EN MANRESA 

«Manresa», 4 - «Líeida», 1 
Hay partidos que por diversas y 

complejas circunstancias se ven ro
deados de una aureola espectativa e 
intrigante. 

Otros, en cambio—como el que in
formamos—, se ven reducidos a la 
oficialidad escueta de su asignación. 

En Manresa este encuentro entre su 
once t ' lar y el del "Lleida", el ac
tual "i.ntorna roja" de IGrapo, no era 
esperado con gran interés. Era cosa 
demasiado fácil para la gran masa 
espectacular futbolística, sin tener ésta 

en cuenta que el equipo leridano no es 
tan malo como alguno sllgeramente 
suponen y que las bajas de Maurl y 
Celia pueden pesar mucho en el ren
dimiento conjuntivo del equipo man-
resano. 

Afortunadamente, para ellos, los en
tusiastas del "Manresa" acertaron. El 
partido fué tan fácil para su equipo 
como merecido el resultado de 4 a 1. 

• * • 
Individualmente sobresalieron del 

"Lleida", Prenafeta, que actuó esplén
didamente, luego Martí, Larger ; in
termitencias y los exteriores de la lí
nea delantera. 

Del "Manresa", Martí I y Delgado 
de las líneas defensivas. En el segun
do tiempo Martí I I y Tort también 
muy acertados. De la delantera, Guix 
e norden de mérit ts , Pous, Rosell, Co
rriga y Pequerul. 

Arbitró con acierto y gran facilidad 
por la corrección que imperó en todo 
momento. Mariné, a las órdenes del 
cual formaron los equipos así: 

"Manresa": Corrons, Ortin, Martí I , 
Delgado, Martí I I , Tort, Garriga, Pe
querul, Rosell, Pous y Guix. 

"Lleida": Prenafeta, Martí, Molina, 
Galatayud, Larger, Espeleta, Moragas, 
Bordalba, Segura, Buira y Parés. 

ADOLFO 5VBIRANA* 
AUTOMÓVIIEÍ 
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EN HOSPITAIET 
CAMPEONATO DE PEOMOCION 

GRUPO PONIENTE 

Sanfeliuenc F . C , 2 
C. D. Hospitalet, 0 

Con escasa concurrencia se ha cele
brado este encuentro en el campo del 
C. D. Hospitalenc, saliendo victorioso 
del mismo el Sanfeliuenc F. C, que ha 
sido el único equipo que por su juego 
y entusiasmo merecía ganar. 

En el primer tiempo los del Sanfe
liuenc F. C. después de alcanzar tres 
corners seguidos, ponen cerco a la 
puerta del C. D, Hospitalenc y consi
guen marcar por mediación de Galtés. 

En el segundo tiempo persistieron 
los del Sanfeliuenc en su presión y 
por mediación de Márquez obtuvie
ron otro goal, siendo anulado no sa
bemos porqué. 

Breve presión blanca que no pue
de lograr el tanto por jugar muy 
bien el t r ío defensivo de los blanqui
azules, y seguidamente un gran pase 
de Rigol a Altés que marca un goal 
de un xut raso y cruzado al ángulo. 

Se t i r a un penalty contra el Sanfe
liuenc que Grau se cuida de parar de 
una manera magnífica y seguidamente 
fine el encuentro . 

E l equipo vencedor lo formaban: 
Grau, Codinács, Soto, Colls, Rigol, 

Pastor, Márquez, Rius, Carcereny, Gal-
tés y Altés. 

Los mejores Grau, Codinács, Soto, 
Rigol, Márquez y Carcereny. 

Ni A T A C I O N 

Heitmann y Valdés, baten, 
respectivamente, los re
cords alemán y vizcaíno de 
los 100 metros, estilo libre 

Queriendo asociarse a las manifes
taciones natatorias que todas las ma
ñ a n a s de los domingos celebra el G. 
N. Barselona en su piscina de la Es
collera de Levante, los notables na
dadores señores Heitmann y Valdés, 
a lemán el uno y vizcaíno el otro, que 

TALLERES C I T R O E N 
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son socios del mismo, intentaron en 
la jornada de anteayer batir los re
cords de Alemania y de Vizcaya. 

El éxito no pudo ser más lisonjero 
para los dos. pues uno y otro salie
ron airosos de su propósito. 

Heitman, con el estilo que tantas 
v»ces hemos alabado, corrió unos 
cien metros difícilmente olvidables. 

El tiempo de 1' 1" 1-10 que cons
tituye el nuevo record, rebaja en 7-10 
el que Intentaba Heinrich en 1' 1" 
8-10. El mismo Heitman, en los cam
peonatos de Alemania, hab ía conse
guido rebajar el tiempo de Heinrich, 
pero nunca había llegado al conse
guido ayer. El honor que ha hecho a 
la piscina del C. N. Barcelona mere
ce toda suerte de elogios y el agra
decimiento de todos los entusiastas 
de nuestra natación. Felicitamos sin
ceramente al nuevo recordman de 
Alemania y le deseamos toda clase 
de t r iuníos, mientras dure su perma
nencia entre nosotros, que deseamos 
sea tan duradera como sea posible. 

Valdés, el campeón de Vizcaya, que 
debido a sus estudios se halla entre 
nosotros, también nos ha hecho el ho
nor de intentar batir el record de los 
cien metros que el mismo detentaba 
en 1' 14" 4-10. La mejora extraordina
r ia que ha conseguido en su estilo le 
ha permitido que en tan poco tiempo 
haya rebajado dicho record a la mar
ca que estableció ayep en 1' tí* 7-10, 

Terminó el festival, además del 

llosiH¡i[liiíliafila-Pasi!oili!6fíina.ZS 
acostumbrado partido de water-polOí 
con una carrera de 200 m. braza en-i 
tre Zwiller y Celedonio Fernández , 
la nueva revelación. Venció el prime-i 
ro, demostrando el segundo lo muchg 
que puede esperarse de él. 

EN LAS COSTAS DE GARRAF 

U n c h ó f e r g r a v e m e n t e 

h e r i d o 
En la carretera de Sitges, en un5. 

tí los virajes de las Costas de 
Garraf, el auto número 24,444í 
propiedad de don Epifanio Fortuny^ 
que vive en la calle de Caspe, número] 
31, dió la vuelta de campana, quedan
do el chófer que lo conducía, debajo» 
del coche. 

Se acudió en su auxilio y en un autd 
fué trasladado el mencionado chófee 
al dispensario de Hostafranchs, donde" 
una vez reconocido por los médicog 
de guardia, se vió que presentaba he
ridas graves en distintas partes del 
cuerpo ,entre ellas, la fractura compli* 
cada del humero izquierdo, en su teivi 
ció inferior. 

Después de practicarle una cura dé 
urgencia se le trasladó al Hospital 
Clínico. 

Se llama el herido Juan García Sán
chez, de diez y nueve años de edad, y 
reside en la calle de Robador, núme» 
ro 18, tercero, segunda. 

R i ñ a e n l a c a l l e d e l 

O l m o 
Un día festivo sin tener que consig

narse una riña ocurrida en la calle 
del Olmo, parecería cosa extraña, in
comprensible. 

Entre los partes facilitados el do
mingo ,en la Comandancia de la Guar
dia Urbana, ha de estar siempre, foi> 
zosamente, el que, perteneciendo al 
distrito de Atarazanas, dé cuenta de 
alguna riña acaecida en la calle del 
Olmo. 

Las pendencias, las cuestiones pue
den comenzar en el Paralelo, o en 
otro sitio más lejano, pero el final de 
la contienda, donde se llega a la vio
lencia, algunas veces sacando a relu
cir navajas, ho de ser en la calle* del 
Olmo. 

Anteoyer la riña fué entre Juan Pe
dro López, de cincuenta y dos años,-
jornalero, y Angel Braulio Cortes, do 
treinta y tres años. 

De la contienda, salió el Pedro Ló
pez con una herida punzante en la es
palda, producida con una navaja que 
esgrimía el Braulio Cortes. Y éste re
cibió de su contrincante busnos cosco
rrones, que pusieron en peligro su na
riz. 

Ambos fueron auxiliados en la Casa 
de Socorro de la calle de Barbará, y 
después pasaron a la Delegación ctó 
Policía del distrito. 

Y. . . hasta el domingo próximo. 

H a c e q u e v a a c o m p r a r 

y s e l l e v a u n a s p e s e t a s 

En un establecimiento de la calle 
de Urgel, número 144, en el que Fran
cisca Vila expende Alfalfa, penetró 
ayer por la mañana, un hombre, d i 
ciendo iba para adquirir alguna can
tidad de dicho producto. 

El referido comprador buscaba la 
mar de rodeos al objeto de que la 
dueña de la tienda penetrase en el in
terior de la misma, y una vez que le» 
consiguió, se apoderó de 20 pesetas 
que estaban encima del mostrador, sa
liendo más que de prisa a la calle. 

La dueña del establecimiento, al sa
lir y ver que había sido objeto de un 
robo, salió también a la vía pública, y 
gracias a las demandas de auxilio que 
profirió, el ladrón pudo ser detenido^ 
junto con otro individuo que le acom
pañaba. 

Los detenidos se llaman Juan Rull 
Martí, de treinta y seis años, y José 
Casas Comajuana .de veintiocho, ambos 
sin domicilio. 

El primero es el que realizó el robó, 
y el otro estaba en la calle para avk 
sarle si alguien se presentara. 

Pasaron los dos a la Delegación 4e 
Policía del distrito. 

E N L A A U D I E N C I A 
INJURIA Y CALUMNIA. 

E l fiscal ha remitido al Juzgado de 
guardia un ejemplar de «La P u b l i c ó 
ta t» , por entender que en una notfrf 
cia que publica se injur ia y calumnia 
a la autoridad judiciaL 
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a h o f f a C I E N T O 

p o r í i s « p««*«*i€la« q a e e v i t a 
B A T I S T A *» 

P iñ d s s E t A H O R R O 
Exhibición continua de las noveda-

des de invierno. Precios que asombran 
aí comprador. Pruébelo usted. 

VIA LAYETANA, 64. 
(Junto t ta Caja de Pensiones) 

Si sufre Vd. de males de pies, haga 
tisolver esta noche un puñadi to de 
Saltratos Rodell en una palangana de 
agua caliente y sumerja los pies du

rante une» diez 
minutos en agua 
transformada en 
medicamentosa y 
ligeramente oxi
genada. Bajo la 
acción tónica, an
t i sép t ica y des
congestionante de 
ta l baño, toda 
hinchazón, magu-

eéwa 
n o c h e 
u n C a ñ e 

üa ra i en to e irritaciones, así como to
ñ a sensación de dolor y quemazón, 
desaparecen como por encanto. Los 
Baltratos Rodell remozan los pies 
a ú n en los casos más rebeldes. De 
»enta , a un precio módico, en todas 
las buenas farmacias, droguerías y 
centros de específicos. 

D e c a b e z a a r a b ® 

NO H U B O P E S T I V A l i 

otituvo a.n-

E l fielo, conii)U;tnmcnte cfirdeno. 
amenazaba con ei diluvio, y aunque 
solamente cas'eron unas gotas, no era 
prudente ave, turarse fi abrir las puer
tas de la plaza. 

L'ero lo que imie dificultaba la ce
l ebrac ión de todo e spec tácu lo era e l 
fuerte vendaba! que re inó , un h u r a 
cán que obligaba a andar de medio 
lado, con el abrigo abrochado y las 
manos en la cabeza, para sujetar el 
«barret» . 

No eran solamente «hojas del árbol 
caldas» las que bailaban en loca za
rabanda por esas calles, sino muchos 
sombreros arrebatados por el viento 
a los paci fieos t r a n s e ú n t e s . 

¡Cualquiera manejaba la caplchuela 
en medio de aquel aire! 

Lo prudente era suspender el fes
tival que estaba anunciado para le-
brarse en las Arenas a las once y me
dia de la m a a ñ n a . 

Y , en efecto, se s u s p e n d i ó , ap lazán
dose hasta e) domingo p r ó x i m o . . . s i 
el tiempo se muestra, m á s razonable, 
que ayer, francamente, «se hizo el 
loco» ni m á s ni menos que los que no 
quieren enterarse de lo que no les 
conviene. 

L a verdad es que el domingo 20 de 
noviembre fué de lo m á s grosero o 
irreverente que puede registrarse en 
las hojas del calendario. 

¡ B u e n viaje! 

A N O C H E R l í G R E S O B R L M O N T E A 
M A D R I D 

E n el e x p r é s de anteayer, domingo, 
m a r c h ó a Madrid el diestro J u a n B e l -
monte, después de permanecer vein
t i ú n d ías en la c l ín ica del doctor B a r -
trina. 

Desdo é s t a se traslado a la e s tac ión , 
y tanto al tomar el coche que lo con
dujo a la misma como al descender en 
ella y dirigirse al v a g ó n del ferroca
r r i l , pudo hacerlo por s í solo. 

Inmediatamente se a c o s t ó . 
F u é a c o m p a ñ a d o de su esposa, de 

su leal servidor, Antonio Conde, y de 
don Eduardo P a g é s . 

la e s tac ión salieron a despedirlo 
caracterizados afleionados. 

SANTA BIBLIA 
Ama las Escrituras 
y te amará la Sabiduría. 

Sau Jerónimo. 

Magníf ica edición 24 x 18 cms. Mapas 
en colores, 6 ptas. (a reembolso 6'75) 

SOCIEDAJ) BIBLICA 
Flor Alta, 2 y 4 - MADRID 

A L 'PERSONAL DE LAS PLAZAS 
I)E TOBOS 

Se avisa a todos los" empleados de 
las plazas de Toros Monumental y 
Arenas, para que el miércoles, día 23, 
acudan al Bar «La Perla», calle de 
Sans, número 30, de siete a ocho de 1» 
tarde, para recibir infftruceionea de 
la Empresa. 

JU^TE/WO^EÍTLIÍÍU^A/ 
LOS EXTIRPA EN TRE/ DIA/ 

UNGÜENTO MAGICO 

L a paz en Colombia 
Ayer se celebró en la República de 

Colombia el 25.° aniversario de la paz. 
Feliz día aquel del 21 de noviembre 

de 1902 y supremo momento—así como 
los de generación de algo extraordinario 
y decisivo en las etapas de la humani
dad—fué aquél en que los representan
tes beligerantes de los dos históricos 
partidos del país, después de la cruenta 
y estéril lucha de los mil días, firmaron 
a bordo del "Wisckonsim" una paz cu
yos efectos han venido a corresponder 
al patriotismo de quienes lo acordaron. 

, Para graduar mejor lo que ella ha 
significado en el país y valorar el pro
greso y adelanto en que, a su sombra 
bienhechora, se halla hoy, precisaría re
memorar el estado en que entonces ya
cía, pero no es de espontáneo sentimien
to amar los días <Je fasto en la fami
lia con el recuerdo de los sucesos luc
tuosos, sino, que por el contrario, dar 
pábulo honesta al esparcimiento que se 
expande natural y jubiloso por todos 
los ámbitos del hogar. 

Así, pues, desde aquí nos unimos a 
los que en la patria elevan el "hosanna" 
en honor de la diosa blanca ^ tributan 
el homenaje que les es debido a los 
que han sabido mantener el culto en 
sus altares; y desde aquí nos congratu
lamos con todos los compatriotas que 
orgullosos del florecimiento del país, 
pero más que eso comprensores de lo 
que será nuestra hermosa patria si nunca 
más en ella fuere profanado el templo 
de la paz, enardecen su patriotismo para 
que perduren los holocaustos que cada 
cual debe ofrendarle, y a la cabeza de 
los cuales se cuenta el eximio mandata
rio a quien, en estos cinco lustros, debe 
el país muchos de los frutos de esa pae 
tan hábilmente protegida por él. 

El mundo entero corrobora esta ver
dad y admira sus extraordinarios re
sultados al recorrer las páginas de la 
Revista "Colombia" que en el respec
tivo idioma publican las oficinas de in
formación fundadas por el Gobierno en 
New-York, Londres, París, Hambur-
go y Barcelona, y en las cuales se des
taca con seductor relieve la parte finan
ciera y económica del país, cuando es 
apenas naciente la explotación de sus 
múltiples y fabulosas riquezas naturales. 

En el Consulado se guardó el día con 
las normas de festividad nacional y en 
el suscrito envía a todos sus compatrio
tas residentes en Barcelona el más cor
dial saludo. 

AHUYENTE EL REUMATISMO 
T O M A N D O 

PILDORAS D F W I T T 
PARA reumatismo crónico, dolor de espalda, dolores 

en las coyunturas, dolor de ríñones, «te, no existe 
remedio que obra tan rápida y tan seguramente 

como las Pildoras De Witt para los ríñones y la vejiga. 
Son aprobadas por los médicos y el público por más de 
cuarenta allos. Pida a su farmacéutico una ca]a hoy 
mismo y dentro de veinticuatro horas verá los resultados. 
Lo garantizamos. Persista y su cura es cierte. no Importa 
Cuanto tiempo Vd. puede haber sufrido. 
Comercial Anónima Vicente Ferrer, Ribera 2. Comercio 

60, 62, 64, Barcelona t 
Sr. D. Juan Martín, Alcalá 9, Madrid. 

( T f l S T R O l 

E S T á M A M \ I W T E i T i N O I J 

A n e m i a 
D e b i l i d a d 

T u b e r c u l o s i s 
D e s n u t r i c i ó n 

R a q u i t i s m o 
C o n v a l e c e n c i a s 

carne l íquida 
64 Dr. VALOÉS SAflOU, tfi MoitnldM 

GRAN 
TÓNICO-HUTRITIVO 

Cadn ffMCO r»pr«««nt» 
«i ttlmento 

L A L O T E R I A 

E n el sorteo celebrado ayer e n 
M a d r i d , fue ron agraciados con los 
premios mayores, los n ú m e r o s s i -
gn ien te : 

P K I M E R P R E M I O 

5.055 premiado con 150.000 
pesetas. Madrid, Oviedo 
y Cartagena. 

S E Ü Ü N D O P R E M I O 

[12.310 premiado con 70.000 
pesetas. Barcelona, San 
Felíu de Llobregat y San
ta Cruz. 

T E R C E R P R E M I O 

11.261 premiado con 50.000 
pesetas. Málaga y Ma
drid. 

C U A R T O P R E S I I O 

36.735 premiado con 15.000 
pesetas. Barcelona. 

Premiados con 3.000 ptas. 
4.949 Madrid-Orense. 
4.998 Archena-zaragoza. 
8.027 Madrid-San Sebastián. 

16.057 Madrid. 
10.310 BARCELONA-Alicante. 
21.378 Almería-Madrid. 
22.136 BARCELONA-Corufia. 
22.592 Madrid-Palma. 
23-583 Sevilla-Madrid. 
27.809 Denia-Madrid. 
39.358 Palma-Vigo. 
39.632 Madrid. 
31.137 Málaga. 
34.365 Sevilla . 
36.413 BARCELONA. 
Premiados con 500 pesetas 

U N I D A D E S 

D E C E N A S 
62 88 

C E N T E N A S 

IO4 121 I36 141 150 ISÓ 
243 304 332 37o 377 397 
422 444 459 473 476 481 
560 566 567 605 636 667 
7 \ 816 869 873 894 911 

M i l 

f>i6 030 053 060 082 145 
263 333 346 356 367 39» 
428 460 469 493 514 519 
5̂ 5 567 599 609 650 664 
773 806 807 848 855 908 
¡972 980 

1B5 
404 415 
493 535 
730 744 
947 994 
172 34$ 
4t3 
534 553 
703 74 
9*» ft 

UOS M i l 
010 068 085 124 125 127 147 
252 263 312 321 394 406 413 417 
459 500 502 509 513 529 559 560 
568 661 667 719 722 768 853 873 
875 947 957 96i 962 973 985 

Í R E 8 M i l 
007 012 
077 092 
187 202 
350 368 
522 563 
8 3 I 902 
025 O36 
213 221 
451 468 
679 685 
911 963 

026 052 
336 346 
540 558 
791 8l8 
9IO 938 
O20 O53 
227 246 
348 351 684 689 
881 888 
002 057 
255 261 
489 511 
666 675 
856 975 
013 018 
181 224 
318 367 
497 501 
687 690 
802 818 

016 032 047 053 
095 121 123 130 
205 245 290 311 
378 393 435 448 
590 696 742 754 
905 929 930 9̂ 7 

C U A T R O M i l 

051 065 081 083 
297 3Jo 332 372 
478 494 513 611 
721 737 746 795 
968 980 

CI M O .1111 
087 088 124 248 
36l 394 412 447 
658 664 684 722 
819 827 844 860 
973 977 

S E I S M i l 
076 081 095 107 
249 283 305 316 
382 432 457 5^ 
709 755 756 765 
942 943 956 964 

S I E T E M i l 
095 114 184 200 
303 320 324 348 
S27 568 692 605 
678 698 761 800 
987 

O C H O M i l 
062 I 0 2 113 I27 
228 242 268 297 
397 411 440 448 
505 567 600 652 
694 700 731 777 
868 932 976 993 

057 074 
142 163 
3i3 330 
460 508 
782 820 
977 
186 206 
420 450 
620 641 
823 889 

273 281 
530 531 
729 765 
870 883 

173 178 
328 330 
539 590 
792 875 
988 999 

217 228 
394 451 622 663 
822 852 

132 163 
310 3H 
449 473 
653 062 
780 790 
999 

A d m i n i s t r a c i ó n de L o t e r í a * nflm. 19 
Mariano T o r m o . « P l a z a Urqoinaona, 1 

009 
329 
708 
991 
644 
259 
37<5 
686 
795 
944 

N U E V E M U 
014 025 049 123 164 167 306 
38d 587 414 425 ̂ ¿9 481 4|¡> 
608 615 616 620 08x 083 688 
773 836 843 845 855 909 98í" 

U I E K M i l 
087 Il8 138 I< 
283 299 333 

379 522 $J7 #3 6 0 2 645 
701 yxo 724 766 768 775 
830 833 885 889 901 9"tP 
944 

O N C E M U 

OO7 069 IO5 I33 I38 200 214 244 
250 268 344 35O 367 421 445 480 
486 512 563 586 591 644 645 686 
713 764 818 826 928 950 954 

O O C E M i l 
032 035 060 I l 8 119 132 160 178 
320 362 365 367 402 445 452 465 
490 509 528 581 594 631 640 642 
653 662 663 685 701 783 794 796 
801 841 845 849 876 885 949 951 
958 971 984 997 

T R E C E M U 

025 035 046 090 105 I l 8 119 128 
136 153 158 164 253 260 312 315 
316 327 350 374 488 523 560 660 
700 709 8l2 813 836 840 858 885 
906 921 934 941 967 976 

C A T O R C E M i l 
oió 105 139 156 178 185 189 278 
295 3i7 325 344 345 354 37o 375 
414 420 438 458 483 506 511 5^ 
525 545 584 585 597 626 627 682 
719 744 760 761 762 766 767 802 
922 927 943 960 

0 U I N C 1 M U 
020 036 053 054 080 164 186 278 
329 389 392 423 425 454 469 5i8 
536 557 593 601 604 615 618 655 
667 695 716 726 738 792 842 851 
858 869 883 893 926 93i 946 949 
975 999 

A D M I N I S T R A C I O N L O T E R I A S N.» S 
flPlazn Cucurnl la , 4. 

G r a n surtido en billetes N A V I D A D 

D I E Z 
030 079 088 
252 269 309 
363 392 404 
569 629 650 
867 868 872 

IJIEZ 
023 055 066 
225 296 302 
394 415 462 
<7S 614 631 
829 863 888 

ÜIE» 
030 036 044 
189 271 319 
464 470 475 
074 75o 751 864 878 897 

DEEK 

01 3086 095 
2 1 3 213 3 l 8 

327 339 3̂ 3 
706 

817 856 860 
936 05o 

\ S E I S M U 
131 138 141 168 
3^ 336 353 355 
423 463 487 536 
675 683 713 773 
929 987 
\ S l l í T E M U 
084 103 III 188 
304 329 332 358 
479 SU 520 537 
639 716 723 724 
937 947 982 

X O C H O M U 
058 II9 120 134 
320 399 436 ^ 
490 534 S , 
764 779 796 833 
962 983 999 
V N U E V Ü M U 
103 IQ7 166 
240 262 279 
364 383 409 
578 639 635 

1*77 Í78 

3$ 

216 
389 

002 016 
109 123 
339 399 
582 604 
772 812 
903 919 

03/ 057 
178 184 
333 350 
517 538 
657 691 
862 868 

V E I N T E M U 
017 040 048 069 104 106 
172 190 206 210 235 298 
407 411 432 521 567 574 
606 631 640 648 750 766 
813 816 872 874 876 902 
226 264 292 

VEINTIUN M U 
090 128 144 
192 204 225 
360 452 477 
545 578 593 
738 776 796 
917 920 951 
V E I N T I D O S 

150 171 176 
229 270 299 
489 496 515 
616 636 638 
807 820 827 
957 965 
M U 

O05 044 074 118 162 188 189 262 
283 380 503 680 708 832 837 840 
881 891 904 976 987 

LOTERIA SALVA, Vía Layetana. Si 
Gran surtido billetes NAVIDAD. 

V E I N T I T R E S M I L 

036 054 071 076 084 087 130 131 
162 264 184 297 306 324 378 424 
505 510 527 547 549 556 600 608 
620 622 714 728 813 814 84T 852 
888 903 913 930 954 978 

V E I N T I C Ü A T H O M U 

013 022 024 070 072 082 083 097 
IOI 108 124 164 177 228 282 316 
338 342 365 43i 46i 514 534 595 
603 607 650 688 733 745 758 700 
784 791 807 810 822 873 878 961 
962 999 

V E I N T I C I N C O M I L 

000 016 
191 221 
456 465 
559 593 
762 795 
966 993 

029 045 050 
275 277 233 
492 5 ̂  53i 
627 654 685 
826 859 878 

055 no 149 
362 438 448 
548 556 557 
715 735 753 896 954 961 

V E I N T I S E I S M U 

Ol6 
144 397 
478 
g55 
859 

064 091 105 
-175 206 224 

323 342 364 374 
495 514 594 001 
667 700 708 737 
888 890 903 9¿6 

V E I N T I S I E T E 

m o4g 055 
i|5 176 187 

078 
[$6 176 187 222 
459 400 404 47o 
53̂  59o 59» 611 
723 725 742 761 
920 927 973 97̂  

V E I N T I O C H O 

* ¡ f ^ í/o tBi î 3 ' 
9̂4 3Q9 440456 

132 137 142 
244 245 262 
394 424 439 
023 632 640 
761 804 829 
94fc 973 976 
M U 

091 II9 145 
238 3<Í3P|66 
¿̂ o $81 Í93 
816 836 850 
987 

i& ̂  w 
309 210 325 
543 355 406 
5i4 520 545 
732 744 745 

W4M7 

V E I N T I N U E V E M U 

012 016 017 078 098 106 135 138 
164 168 208 231 240 269 336 376 
378 413 4x4 421 442 463 470 516 
533 543 595 607 644 647 676 688 
710 756 772 8ox 823 840 875 901 
903 905 96o 984 

T R E I N T A M U 
OOO 005 027 052 062 071 108 124 
127 132 144 191 195 240 262 330 
412 425 436 438 478 502 5x8 «I 
575 617 677 684 7x2 759 761 810 
872 909 947 967 976 

T R E I N T A I Ü N M U 
039 056 064 093 129 150 193 265 
275 287 297 328 341 345 354 361 
365 369 373 380 396 409 466 469 
47» 497 533 585 588 644 654 686 
692 723 741 752 8x9 820 824 897 
913 914 9x9 922 934 939 968 970 

T R E I N T A I DOS M U 
oox 042 059 061 063 064 070 132 
136 150 153 155 156 167 172 208 
230 242 246 256 271 279 280 296 
304 306 307 3x0 321 325 332 36,5 
434 437 474 S3i 535 5̂ 4 583 588 
599 603 610 619 660 729 74t 748 
797 809 820 895 944 949 

T R E I N T A I T R E S M U 
0O2 006 047 064 080 104 Il6 Il8 
147 182 2x4 227 234 254 267 275 
293 298 322 378 298 447 475 499 
503 543 56o 627 637 640 667 715 
718 730 751 803 805 8x0 827 844 
370 880 886 893 9x9 927 939 94* 
¡5)45 

T R E I N T A í C U A T R O 311 í. 
024 039 047 076 100 218 238 248 
270 275 304 319 325 385 409 428 
436 452 471 513 535 606 639 674 
697 722 742 8x7 835 855 886 901 
939 945 955 966 977 

T R E I N T A I C I N C O M I L 
021 027 O33 038 095 104 l6l l80 
213 241 247 254 267 268 269 304 
309 322 343 354 392 41^ 458 469 
470 497 512 515 536 568 590 594 
606 660 671 686 711 758 809 8H 
820 833 836 840 856 861 870 903 

A d m i n i s t r a c i ó n da L o t e r í a s n ü m . 1^ 
Mariano Turmo. • Plaxa Orquínaona , i 

T R E I N T A V S E I S M U 
009 016 088 108 140 151 155 
vjt 180 203 225 259 264 275 
«90 341 401 429 452 536 571 
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V I D A M U N I C I P A L 
m„ i—n—• iMIiiii 

^ v e r l u e r o n a p r o b a d o s l o s P r e s u p u e s t o s 
a r a 1 0 ^ 

A las seis y diez minutos de la 
tardo bajo la presidencia del alcalde, 
señor' barón de Viver, se reunió el 
Ayuntamiento en sesión de Pleno. 

Después de leída y aprobada el acta 
de la sesión anterior, se dió cuenta de 
un dictamen proponiendo la nueva re
dacción de algunos ar t ículos de las 
Ordenanzas Municipales—de cuyo 
acuerdo dimos ya cuenta a nuestros 
lectores—en lo que se refiere a la al
tura de los edificios y espacios libres. 

El sefior Agustí p resentó una en
mienda, que motivó discusión, acor
dándose dejar en suspenso el debate 
para que entre dicho concejal y el de
legado de Ensanche se pudiese llegar a 
un acuerdo. 

Fueron aprobados, a continuación, 
varios acuerdos de la Permanente sin 
discusiones.. -

E l P H I i ^ L P l LSTO m EN-
.r: SAN ( m i .. ; 

Acto seguido se dió cuenta del;dic
tamen _ acompañando al Presupuesto 
de Ensanche. 

Dicho Presupuesto, en su sección de 
gastos, comprende los capí tulos si
guientes: 

Obligaciones genéraleSi 6.563^007 48; 
Pol ic ía Urbana y rural , ~%Wo&M-, 
Personal y material de éÉiemaéy pese
tas 507,348; Salubridad e Higiene/pe
setas. 3.019,'858'96; Obras' piiblteás, 
3.020)2777í)6;; Imprevistos,. 15,000. Total 
general. de' gastos. 15 .291, Í87 '50 . -1 

Í-OÍÍ capí tulos de Ingresos; son los si
guientes: ' ' : ""• 

Aprovechamiento de bienes^comuna-
les, 100,000; Subvenciones dél Ayun
tamiento, 1,000; Eventuales y extra-, 
ordinarios, 440j187i,50; Cuotás, recar- j 
gos/ylparticipaciones en tr ibutos ría-, 
clónales, 14.750,000. Total general de 
i n g r e s é : a5.2911187:50, v. 

Fué aprobado por unanimidad, sin 
la menor discusión y con una ligera 
enmi^pda dp la propia Comiéión . de 
Ensanché'. 

i EL PRESUPUESTO DEL I X : 
TERIOE 

Pfesóse a continuación a-'discutir •'Iqs 
presupuestos del Inter ior para 1928 
que ascienden a 88.527l795:67 pesetas. 

El delegado de. Hacienda, sefior Ra
món, hizo uso de la palabra para ex
poner las carac ter í s t icas ; -de l nuevo 
Presupuesto. 

.Héuniendo, dijo, a las Obligaciones 
fogosas aquellas otras que son esencia-
lés id'^ íá Vida municipal, viene a sumar;; 
eP presupuesto de gastos del Munici--
pió de Barcelona, la cifra de pesetas-
88,527,795'G7. No quedan . en ella iu-, 
cluidas partidas de naturaleza extra
ordinaria, como son, en primer t é rmi 
no las de amortización del emprés t i to 
especial «Exposición de' Barcelona, 
lí/2:5» y la de 2.250.000 pesetas (sete
cientas :cincuenta m i l ;Coi:r,espondien'-
tes a 1927 v 1.500,000 a 1928) para 
obras de Reforma del barrio de Ata-
ra^nas y Acuartelamiento de las 
tropas de la guarnición dé la ciudad. 

Pa rá que no redunde en quebranfo-
dél "crédito muhicipal: el hecho; dé 
atenderse con un Presupuesto extr-a^ 
oroiñario a la citada amort ización del 
eiíipréstito «Expos¡ción de Barcelona, 
1925», esta decisión del Ayuntamien
to se consignará en los acuerdos com-
p'léríierítarios del Presupuesto ordina-. 
rio que hoy se somete a la aprobación, 
de la Permanente, haciéndose además, 
constar que para el caso. de no ob
tenerse a su debido tiempo la auto-; 
rizaeión necesaria para feúbvenir a 
a'queila amortización con las consig
naciones del Presupuesto éx t raord i -
nario, se autoriza al Ayuntamiento 
para apl.car, mediante ampliación de 
crédiló. de la partida para él si.rvicio 
de Deudas, aquel gasto al presupues
to ordinario. 

1 Analizando con algún détalle las 
ixti'tidas del Presupuesto de Gastos,-, 
destaca en primer t é rmino la. consig
nación para el Servicio de Deuda, ira-r 
portante pesetas 32.195.976'25, de las 
cuales 1.158.300 son de entrada por 
siaiida y corresponden á la Deuda Es
pecial, 6 por ciento, 1921, del ÍPresu--
puesto de la Décima. Las :restantes, 
salyo las partidas relativamente pe
queñas que representa el servicio del 
emprést i to para la transformación del 
Ferrocarril de Sarr iá , o para él Pre-
su-puesto extraordinavio recierífemenr 
te .aprobado con destino a l Puerta 
gfanco. es Deu^'a vieja, o, sea. del 
Presupuesto de Liquidación, en que 
'^bimois de recoger por leg'al precép-

, f P*31' conveniencias de buena ád-
rt>>rt?straci6nj las deudáis y cotíopromi-
« i s q u e anteriores Ayuntamientos nos 
l e g a r o n . » . . . . 
t «P'tra cifra .•:^ñAáíú^iÍQ\i&spíÍcM 

tanibién recoruav; es Iá dé aport^cióíy 
toTzosa provincial, qué asciende a pe
setas 10.591.000. a las cuales viene a 
sg&arse el coste de Ja ^ brigada sa-
^fcarja provincial, que.- es para la QÍU. 
aad de Barcelona db 142r000 pesetas, 
sin, que hayamos conseguido afin que 
^ apliquen los textos legales regula
dores de estos conceptos.'Sf el l i t i g i o 
'iue a este efecto tenemos planteado 
Wte el mjnwtró de ,1a Gcbemación m 
resoly;e> a a fa or nuestro, vandrfainPs 
a ,obtener una considerable ,.Holgura 
Jé.presupuestos, pn-qúe eíío represen-
tana una reducción, dé c á s í 3;0Ort,OOa 
«^ pesetas en nuestrosi Ga^tos.y 

«El primer Presupuesto que confec
cionó el actual Ayuntamiento en 1924-
25. presentaba la cifra de Gastos de 
71,317.565'25 pesetas; al año siguien
te de 74,944,244'25 pesetas, y en 1926-
27 se había redactado el Presupuesto 
por 78,154,774 pesetas, las cuales, em
pero, en v i r tud de la Real orden que 
se dic tó para pasar del año económi
co al natural, se adaptaron al segun
do semestre 1926, reduciendo las con
signaciones al 50 por ciento de su im
porte, excepto aquellas que, siendo de 
año y vez y gastándose por su natu
raleza en el curso dél semestre de 
verano, debían mantenerse en toda su 
extensión, de lo cual vino a resultar 
un Presupuesto de 40.455,302 pesetas. 
En f in , al corriente ejercicio se ha 
aplicado un Presupuesto de pesetas 
83,757.671'51. ... 

Terminó el seño». Ramón diciendo 
Terminó el señor Ramón diciendo que 

cará al quinto ejercicio económico 
del nuevo régim.en, y ;la experiencia 
ganada durante este lapso de tiempo, • 
inos. permite , asegurar que dentro del 
moldé común del Estatuto Municipal, 
es difícil realizar una .obra con la am
pl i tud y- solidez, que requiere la re-, 
;íV{-ina tpfál d e . n u e s t í a Hacienda. Pa-, 
ira' el porvenir y a f i n de poder des
arrollar y rqéjqrar nuestros servicios 
en 'lps termínos c que, reclama el cre-
cimieritO dé la úrbé^^ nuestro deseo 
de 'pe r fecc ión en cuanto a la Admi-
nisfraéión 'Municipal, afecta, precisa 
acudir a soluciones mas vastas, a las 
cuales :dárú 'canee él régimen de Car
ta, proponiendo a- la aprobación su
perior un-Proyecto de Carta Munici
pal Económica, cuidadosamente estu
diado y que responda a los particula
res caracteres de la riqueza de nues
tra ciudad, a f i n de que los sacrifi
cios que se ímpongarí a los contribu
yentes sean: aquitativametne reparti
dos, y a la equidad t r ibutar ia se unan 
las condiciones de elasticidad, sufi
ciencia y autonomía de los ingresos 

.municipales.» 
A continuación fueron aprobados 

los capítulos del Presupuesto de Gas
tos y las enmiendas presentadas por 
la Com'sión de Presupuestos, dejándo
se parra ser estudiadas por ésta las 
presentadas por los concejales. 

DOS INTERVENCIONES DE 
LA SEÑORITA SAGREDO 

La señori ta de Sagredo, propuso^ en 
una enmienda, que se suprima, de la 
Casa Municipal de Maternología, la 
Sección de.'Ginecología y-que se ins
ti tuya, con su. importe, un restaurant 
de la Maternidad, para las madres 
lactantes y niños-desde el deistete a 
los cuatro años. ' 

E l señor Jover se adhirió a esta 
petición,, acordándose, a propuesta 
del doctor Navarro, que se lleve la 
propuesta a la Comisión de Sanidad, 
lá ¿ n a l la éstudiaríl con cariño. 

• En Otrti intervención, la señori ta de 
Sagredo pidid qué. la Escuela de Mar 
se convierta ~en Sanatorio para niños 
tuberculosos. A esto., se opuso enérgi-
cámenié el séfiqí Ponsá, ya que la Es
cuela d é MaV cuenta con 2.000 alum
nos, de los que no sabría qué hacerse^ 
El señor Mar t í Ventosa también se 
opuso a la píéticjón de la señorita de 
Sagredo,-pidiendo que se amplíe, por 
el contrario, la citada escuela ya que 
en la Barceloneta hay muchos niños 
sin poder recibir enseñanza. 

El alcalde promet ió que la Comi
sión Permanente a tender ía el deseó 
d-e ía señori ta de Sagredo, para ver 
dé remediar eP problema de la asis
tencia a los tuberculohos pobres. 

SE SUSPENDT: LA SESION 
A las ocho en punto se suspendió 

la sesión para que la Comisión de 
Presupuestos pudiese examinar las 
enmiendas presentadas. 

La réun ión duró una hora, reanu
dándose la sesión a las nueve. 

En ella, se dió cuenta de las en
miendas rechazadas o aprobadas, f i r 
madas por; los señores Poyuelo, Co
lora, Juncadella. Kavarro, Simó y del 
Río. 

E l señor Poyuelo defendió las su
yas, ninguna de las cuales fué acep
tada, justificando el señor Damians 
los acuerdos de la Comisión. 

EL PRESUPUESTO DE GASTOS 
Fué aprobado, a continuación el 

Presupuesto \ l e .Gastos, q«e se des
compone así: 
Obligaciones genérales. 
Representación munici

pal. . . . . . . . . . . , . . 
V i g i 1 anc{a;y; seguridad, 

j Policía 'urbana y rural . 
Recaudaciónv . . . . . . 
Personal y matérfa l de 

oficinas., ... . . . . . 
Salubridad é hígiené . . 
Beneficénciá" . . . * • • 
Asistencia social : . . . . 
I.nstrutíeión püblíca 
Óbrag públ ieas ::.. • • 
Fomento de; los . intere

ses comunales . • 
I m p r e y i s t ó s ; . . >;̂ "'¿« *• 

.48.325;386'92 

206,870:0ü 
3.613,972'75 
5.399,682'06 
3.557,716 92 

5.062,688'00 
10.402 806'88 

3.351)235'0Ó 
33,000'OÓ 

3,942,087'00 
4,432,351'20 

TO.OOO'OÓ 
180,000'00 

Total pesetas . . 88.527,795'67 
EL IMPUESTO DE EXTRAC-

•>'•• CION DE BASURAS 
En la Méüioria que acompañaba a 

la- énmie^nda global de Comisión al 

Prespuesto, figuraba el párrafo si
guiente: 

«Ante la necesidad imperiosa de 
robustecer los ingresos municipales 
e inspirándose la Permanente en el 
cr i ter io terminante del Estatuto, se 
propone a la aprobación del Ayunta
miento Pleno, una nueva redacción 
de la Ordenanza señalada con el nú
mero 15, por servicio de recogida de 
basuras, que figuró ya en anteriores 
Presupuestos, y por la cual vendrá a 
establecerse una tasa que compense 
los gastos que dicho servicio de basu
ras ocasiona al Ayuntamiento, llevan
do a efectividad lo que hasta hoy 
quedo en proyecto. Como tipo de di
cho arbitr io se ha señalado el medio 
por ciento del valor de los alquileres 
o, no constando el valor en renta de 
las fincas, recayendo la obligación de 
t r ibutar en los propietarios de las mis
mas, con derecho a repart ir la cuan
t ía de^ expresado arbitr io entre los 
respectivos ocupantes por el valor 
exacto de ió pagado al Ayuntamien
to y a prorrata de los alquileres que 
satisfagan o deban satisfacer por las 
viviendas ocupadas!* 

Con referencia JX este extremo el, 
doctor Mur presentó una enmienda 
por la qeu se pide «que el Ayunta
miento estudie la revisión del Con-' 
trato para el servicio de' extracción 

. de basuras,' para hallar en' él la eco
nomía'gúe.evj. to la aplicación del re
ferido iirípuetíto.» 

Fué aprobada la enmienda por una-
'nimidad... >. »• •. • 

A-: continuación los ^señores Casáis 
Torres, Agustí y- Vives / 'presentaron 
otras proponiendo. «que sea rechaza
do dicho impuesto». 

El señor Casáis' Torres la defendió 
alegando que el servicio de recogida 
de basuras débía prestarlo ¿ ra t i s el 
Ayuntamiento, y que sobre el vecinda
rio;, pegan, ya demasiados impuestos. 

También habló en contra, en tonos 
enérgicos, el señor Agustí , v en pro el 
señor Porisá; quién hizo notar que; es 
esté él priríier nuévo impuesto que 
propone este AyUntameinto. 

E l ¡debate se .agrió, lamentando, en 
tonos vivos, el señor Agustí,. que ,no 
se cuente con los concejales para la 
confección del Presupuesto, a lo que 
le recordó el barón de Viver que és
te l í á é s t ado expuesto el tiempo re
glamentario al público, y que todos 
los concejales han podido consultarlo. 

El señor Mart í Ventosa se" opono 
también al -nuevo arbitrio. Intervie
nen los señores Damiáns y Jover, y 
se suscita un incidente entre los se
ñores Agusti y Ponsá, que termina la 
Presidencia. 

Los señores Mart í Ventosa y Casáis 
Torres piden votación . nominal para 
sus enmienndas, en las que proponen 
la no aplicación del impuesto. Por 
úl t imo, el señor Ponsá propone, y así 
sé acuerda, que tea aprobada la en
mienda del señor Mur, y que en ui i 
pleno próximo se acuerde si el Ayun
tamiento se decide o no a aplicar el 
tan discutido impuesto. 

E L PRESUPUESTO ¡)E I N 
GRESOS 

Apruébase, a continuación, el Pre
supuesto de Ingresos, cuyes capítulos 
se descomponen así: 

Rentas, 28,908'00; Aprovechamien
tos de bienes comunales, 1.750,334'75; 
Eventuales y extraordinarios, pesetas 
571,684?00; Arbitr ios con fines no fis
cales, 683,000'00; Contribuciones es
peciales, 710>000'00; Derechos y tasas, 
22.30,568'92; Cuotas, recargos y par t i 
cipación en tributqs nacionales, pe
setas, 25.818,300'00; Imposición muni
cipal, .'36.775,000'00; Multas, pesetas, 
160,000'Oe. Totak 88.527,795'67 ^pese-

F I N A L 1>E LA SESION 
Después dé ser aprobado el dicta

men referente a modificaciones, de las 
Ordenanzas, que quedó en suspenso, 
con una nuevá enmienda del señor 
A g u s t í / s e levantó la sesión a las once 
de la noche. .• 

N O T A S S U E L T A S 
LA PROLONGACION DEL 

PASEO DE SAN JUAN 
La Comisión de Ensanche, presidida 

por el marqués de Casa Pinzón y 
con asistencia de los señores Pr im, 
LlopartrUsei-Os, Framís y Vives y el 
secretario de la misma, señor Pi y 
Suñer, ha inaugurado ayer mañana 
las obras de derribo de los inmuebles 
^ue iuüpedíán la prolongación del Pa
seo: de San Juan, hasta la Travesera, 

; ; ' UNA "VISITA 
Los facultativos niQnicipales, seño

res Falguera, Viíaseca y Florensa, v i 
sitaron ayéií mañana e l taller insta
lado en n n solar de la Gran Vía Laye-
tana, .en el que; se elabora la piedra 
pana las obiras'éri construcción de la 
ñ ^ v a ^ c á l é r a -dé honor dé las Casas 
CbÉsifetoriaíés. ' . / 

¿ L ALCALDE, A MADRID 
Hoy, en el expreso sa ldrá para 

Madrid,, e l aleado, señor Jbarón de V i -
veft qu ien .es ta rá ausente tres días. 

A MADRID 
;Paíá a s i sñ r á ' l a sesiones dé la Co

misión Pehhanehte dé la Consultiva 
de Navegación, sale para Madrid el 
presidente de la Sección de Personal, 
den Métriáno Martí Ventosa. 

En dicha Junta se dará cuenta del 
informé al proyecto de Montepío Na
val qtue e l señor Mar t í Ventosa some
te a la aprobación de 1.a Junta para 
ser elevada posteriorihente al Pleno 
de la misma. - . • 

E L PADRON DE HABITANTES 
Para enterarles de un asunto que 

les interesa con relación al padx-,ón 
de habitantes, por el Negociado Mu-
hicipal de Estadís t ica (Templarios, 
9," primero), se cita a los siguientes 
señores procedentes de otros té rminos 
municipales: Angel Grau Solfi, María 
Batlle Esteve, Jaime Gibert Alavedra, 
Salvador Pía Alfonso, Cristóbal Ló-
pez Reyes, Joaquín Ros Conesa, Ange
la García Martínez, José Testagorda 
Marqués, Rufina Alcaraz García, Fran
cisco Sandin Comaposada, Ignacio 
Font Vilal ta y Jaime Frigola Pujo!, 

UNA EXCEDENCIA 
Seguramente, el día primero de d i 

ciembre próximo, comenzará a hacer 
uso de la licencia i l imitada, que tie
ne solicitada el jefe del Negociado 
de Presupuestos, sefior Raventós. 

Le sus t i tu i rá en el cargo, el oficial 
señor Culi. 

S U C E S O S 
UN JUGADOR LESIONADO 

Al dispensario de Horta, fué condu
cido Blas Maleo Martínez, de diez y 
seis años de edad, habitante en la ca-' 
He Martí Molihs, número 12, primero 
primera,-

Padecía dielio muchacho fractura de 
la tibia izquierda, en su tercio medio,1 
que se produjo por una calda sufrida 
en el campo, de fútbol de ílorta, donde 
jugaba. -

Después -de auxiliado so le trasladó 
al Clínico. • - fi' ' • ' : 

UN N I 5 0 ATROPELLADO 
Anteayer' tárilc en la calle de Cata

luña (Pueblo Nuevo) un ciclista eebóse 
encima de un niño de seis años de 
edad, pasándole las ruedas de ia bi
cicleta por ambas piernas. 

El oiol'ista, después de cometido el 
atropello'desapareció, y el Infeliz niño 
fué llevado al dispensario del distrito, 
donde al auxiliarle se-vió que tenia he
ridas contusas en ambas rodillas, cón-
tusíones en lá cabeza y otoragia. 

El niño de referencia sé llama Fran
cisco Albert Madrid. 

ATROPELLADO POR UN 
T A X I 

Lmis Piernarerla, do sesenta años de 
edad, al pasar por la calle de Caspe, 
cruce con la de Lauria. fué alcanzado 
por el auto-taxi, número 19.530, resul
tando con heridas contusas en. !a ca
beza y a consecuencia de ellas con
moción cerebral. 

Se 1G auxilió conivehientemente en la 
Casa de Socorro de la Ronda-.de San 
Pedro, 

POR IMPRUDENCIA 
En la plaza de Tetuán, al bajar de 

ua tranvía que estalia en marcha, se 
cayó Margarita Huguet, de catorce 
años, sufriendo varias lesiones, algu
nas- de importancia. 

, En la Casa de Socorro dê  la,•Ronda 
de San Pedro la auxiliaron, aprecián
dole fuerte confusión con hematoma 
en la región océlpital: fractura de la 
clavicula del lado izquierdo y cónrao-
oión cerebral. ,. - • 

Después de auxiliada se la trasladó 
a su domicilio, que lo tiene . en el Par 
seo de San Juan, número 25, primero, 
primera, 

ROBO EN UNA TIENDA 
.: Don Jpsé ? Visa Serradara, dueño de 

una tienda, establecida en la Plaza 
del Beato Oriol, número 10, entresue
lo, ha dehunciadb a la policía, que en 
dicho és tablécimiento penetraron la
drones, que se llevaron género por 
valor de unas 600 pesetas. 

ROBO 
Anoche,' en las primeras horas, al 

pasar* Dionisio Alojarena, de sesentá 
y nueve años, por el Salón de San 
Juan, dos individuos le sustrajeron la 
pelliza, una petaca, un encendedor, 
cincuenta céntiñios en calderilla y 
dos recibos, uno correspondiente al 
ímpuestb de inquilinato y el otro ál 
de la casa- en que vive. 

GRÁVE ACCiJíENTE DEL 
TRABAJO 

Un médico particular dió cuenta 
al íuzgado quet había asi-tldó a Juan 
Sánchez, que en-una obra de la l a-
rriada de San Andrés se cayó, cau
sándose graves lesiones. 

ATROPELLO 
En la calle de. Cortes, esquina a Ja 

de Casanova, uh autóTnóvil atrepelló a 
Ramón-Mart ín1 J?u&iites, de 20 fioá, 
causándole . conmoción cerebral - l i 
gera contusión y erosiones en la ina(-
no; derecha; y én el brazo izquicvdó, 
de prónost í io reservado, que le futí-
ron eticados, en.• el Dlspensarip de I)?, 
c a l i e r e . SePtílveda. . 

El pá;cie';té, al ser a t ropéüadó, ~mé 
moñtádó"r-én ; uña bicicleta de su p io-
piedad^: la,.qu<>. resultó .conipletaxns.ept^ 
destrozad^', . 

•Él áutb ca ígante det att-opéilo Ü 
dfó-a-'w^Tiigav • • -

• feVULIICIMlENlX) 
En ;el i i o sp í t ' k l a ó Santa 'C.ruz' Ha 

Éalleoido Trinidad Cliavarría, q u é 46-
gresó en ¡dlché establecimiento- -éfe dta 
18 a. éa.usá :.do ...habor sufrido un. 'ac-

•¿ídenité* 1 • '• ' '} • '• 
MORTAIi AOCIBENTE ^WL TRABAJO 

En 'las pbraá que • se realizan ÍÍU 
la moritaflá • de . iMoBtjuich, para In 
constrúcciótf del Palacio- de Espafla, 
s é cáyó desde -un andamio instalado a 
una :WrÍuftt- "dé 1 25 metros el obrero 
Jogé Ruiz :Mi»fl.r dé 18 añés , Quedan
do muertOt 
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LA fl ^ T R A C C I O N D E UNA' 
O iCA Y U N CARRO 

Francisco ;lfenchez Mart ín, de 47 
años do edail, sin domicilio, estaba 
hace tres meses en Tarrasa, prestando 
sus servicios como criado en casa de 
don Angel Ambarat. 

De la noche a la mañana desapa
reció de dicha casa, llevándose nada 
menos que una jaca y un carro de 
vos en que se transportaban piano» 

A l Uegar a Barcelona, el Sánchez 
procuró deshacerse en seguida del 
animalito y del vehículo, para despis
tar, desde luego, pero también por 
no cargar con la doble obligación de 
mantener al uno y de alojar a am
bos. -

Encont ró un comprador, Antonio 
Mart ín Mart ín , habitante en la cade 
de Pivaller, número 60, bajos, el que 
le entregó 25 pesetas a cuenta de las 
125 en que se acordó la venta. 

E l vendedor, Francisco Sánchez, 
acudió otras veces a casa del Mar t ín 
para cobrar el resto de dicha canti
dad, y como se negara ésto a satisfa
cerlo, aquél se presentó a denunciar 
todo lo ocurrido en el cuartelillo de 
la guardia urbana del Pueblo Nuevo. 

Los guardias de servicio en el ois-
mp se personaron en el domicilió de 
Antonio Martín, y ro' 1 auxilio de 
una, pareja de seguridad, por negarse 
la familia del comprador a entregar 
la jaca y él carro, se incautó de ellos 
como cuerpo del delic y los puso a 
disposición del Juzgado de guardia. 

Igualmente quedó a disposición de 
dicho Juzgado, en calidad de deteni
do, Francisco Sánchez, 

AMENAZAS 
Mapuel Mart ín denunció a la Dóli-

c íá-que Nicasio Pérez lo amenazó de 
muerte si ésto salía condénado 6n 
un juicio de faltas que so ha de ce-
lébi-ar n iañana a instancias' del de-
niinciánté. Añadió éste eh- la dlsnun»; 
cia que el Nicasio le había '-amenaza* 
do con una pistola. - . ' > 

La policía practicó un registro ea, 
casa..delANicasio y ocupó uná Pistola: 
automática, para cuyo uéo'" ño t en ía , 
licencia, - • 

TENIENTE, F lSc fe^ «j^BCkl. 

. PELLADÍ: \ 
Ha sido atropellado poí? L\n auto-i 

móvil el teniente fiscal dé,^8,ta Áu* 
díencía don Luis Piernavieja, ál d i r i 
girse a su domicilio, en la calle de 
Lauria. . .. ;, . 

E l -señor Piernavieja resul tó eoii-
lesiones que fueron calificadas de 
pronóst ico reservado. 

El chófer causante del utvop •(>.; 
Vicente Gosella, fué detenido. 

N o t i c i a s m a r í t i m a s 

Movimiento del Puerto 
Día 20 > 

ENTRADAS 
Vapor "Torres y Bages", de Pprt 

Talbot y Liverpool, con carga gene
ral y carbón mineral; vapor italiano 
"Bolto'', de Fiume y escalas, con dos 
pasajeros y carga general; vapo^.-eo-
rreo "Rey Jaime l í " de Palma, co% 
7 i pasajeros y carga general; vapo» 
francés "Qúed Iquem", de Mazapán y. 
Casablanca, con cajas de huevo», va
por "Viiafranca", de Iluelva. y escalas, 
con carga general; vapor "J. J. Sis-
ter", de. Valencia, con 23,2 pasajeros y 
carga general; pailebot "Pepita•*, de 
Ibizg, , con efectos; vapor inglés "Ba-
záh^' ,de Londres y escalas, con cárga 
general; pailebot "San Antonio"¿' de 
Ciudadela, con efectos; vapor "Sálva-
dor", de Almería, con pescado fresco; 
vapor "Norte", de üijón, con aarbpa 
mineral, y" pailebot "Comercio",'de Sátf 
Eeliu, con carga general. • • ',-

SALIDAS . 
Vapor italiano "Lcme", _ con " carga 

general y de tránsito, pará 6án 'Pran-
cisco de California y escalan; vapor 
noruego "Al ix" , en laslre,' para Mar
sella; "ivapor "Celta", en.--fll«(stft:.vífpara 
Castellón; vapor noruegó: ^Herde-
bred", e nías Ire, para Mai%6.Háiyíi».|»op 
francés "Qped Iquem" con Qâ g<<' ge
neral y de tránsito, pata San Loibs del 
Ródano; vapor correo "Btjeps Aires", 
con pasaje, corrcspontlencib.' y carga 
general, para Valparaíso y escalas; .va
por italiano "Franca Fassío", cbp. pa
saje y carga general, uara C^nóvá. y 
vapor. "Vicente La Rods", con pasaje 
y carga, general, para Alicante. 
Día 21. 

ENTiUDAá 
Vapar inglés "Brandeaburg'* dé 

Londi'es, King y escalas, con p í ta las 
para la siembra; vapo> italiano. "Caf-
la'.'i de Savanach Y Norfolk, :ccn carga 
general; vapor "Berga"'. de Vili^nuer-
va y-Geltrú, con cemento; vapor fran^ 
cés *1 Florida", de Génova y Mu sella, 
con 2 pasajeros y carga general úñ 
tránsito; vapor francés "Nantes de 
Mobile, Orán y ValencN, con nii , iera; 
velero "Angeles", de Santa Pola > es
calas, con carga general-. vapor; "Bei-
tis", de Gandía y Castellón, feotí i 9 
pasajeros y carga general, 

SALIDAS; , 
Pailebot "Júpiter" , con. sarga gene

ral, para Mahón; vapor ítali^nó "Car
la' ' , .'de tránsito, para Valencia: va,.ot 
francés "Florida", con pasaje y carga 
general, para Almería,. Buenos Mres 
y escalas; vapor alemán "Olbers" coa 
carga general, y de transito, pa.a TÍD-
rragona; vapor correo1 "Monte l o r o " , 
con pasaje, correspondencia' y 1rai!e:a 
genera), para Alcudia y Mahón; >7apop 
"Berga", de tránsito, para Cádiz > es-

'd&fas; vapor italiano '•Pasubio*', con 
jiipita de hierro, para Roiterdanr : va
por "San Mamés", con bidoivs ¿scias, 
para Malta; vapor "J. J. Sister^, con 

:'pasaje' y carga general, para aVon'cia; 
.vapor "Ceneralife", en .astro, para Va
lencia; vapor correo "rtey Jalrn* 11", 
con pasaje, correspoden ia y careta ge
neral, para Palma; pailebot "Ri-intin-
uo. Lulio", con efectos.. para^Pa nia; 
laúd Pepito", con maíz, para Vi^iVoz; 
pailebot "Inés", con carea ee n-ral, 

; para Alieanle, y vapor "Cribo 'Crt-ux", 
con carga general»; para Bilbao y en
calas. 
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n f o r m a c i ó n N a c i o n a l y E x t r a n j e r a 

LOS TEMPORALES 
D K T A L . L E S D E L O S G R A V E S D A Ñ O S 
Q U E H A N C A U S A D O E N V A R I A S 

R E G I O N E S 
B U Q U E I N G L E S E M B A R R A N C A D O 

Aguilas, 2 1 . — E l fuerte viento po
niente y la gruesa mar r o m p i ó laa 
amarras del vapor i n g l é s «Claimon», 
llegado al puerto para embarcar mi 
neral de hierro. 

Cuantos esfuerzos hizo la tripula
c i ó n fueron inút i l e s arras trándo lo el 
teinperal a la playa quedando emba-
rrajicado. 

L a t r ipu lac ión se sa lvó a pesar de 
que las olas c u b r í a n el barco. 

Enclavado el vapor sobre la arena 
no ofrece peligro de perderse. 

H a amainado el temporal. 
E l cap i tán t e l e g r a f i ó a la casa ar

madora c o m u n i c á n d o l e el siniestro, es
perando ó r d e n e s para comenzar los 
trabajos a fin de salvar el buque. 

TEMPORAL EN EL MAR 
Torrevieja, 21. — Durante la noche 

del sábado se desencadenó un furioso 
temporal, que arrojó sobre la playa y 
escollos cuantas embarcaciones esta
ban en aquella bahía anclados. 

E l pailebot «Joselito», de 300 tone
ladas, de la ma t r í cu l a de Málaga, que 
estaba cargado de sal y conservas, 
quedó desfondado sobre la playa. 

Las barcas «Santa Pola» y «Moja
ma», de Torrelavieja, también fueron 
arrastradas contra la costa, y la úl
t ima quedó destruida. 

E l mar echó a la playa las barcas 
«San Gabriel» y «Virgen del Carmen». 

Además, se ignora el paradero de 
otras cinco embarcaciones. 

E l marinero de la barca «San Ga
briel» Pedro Moya pudo por milagro 
salvar la vida de las furias del mar. 

A poco acudió en auxilio de los ma
rineros de la barca «Virgen del Car
men», pero tuvo la desgracia de t ro
pezar con un cable del alumbrado 
eléctr ico desprendido por el venda-
bal y mur ió en el acto. 

LOS DAÑOS CAUSADOS POR E L 
TEMPORAL 

Málaga , 21. 
—Comienzan a recibirse noticias de 

los pueblos dando uenta de los d a ñ o s 
causados por el temporal de lluvias 
reinante. 

E n Churr iana , se d e s b o r d ó el r ío 
Guad alboree, inundando toda l a vega 
y cortando la c i rcu lac ión por la ca 
rretera , en un q u i l ó m e t r o de exten
sión. 

E n algunos puntos las aguas alcan
zaron un metro de altura. 

L o s trenes han llegado con gran re
traso a causa del temporal y de los 
desprendimientos de terrenos que ocu
r r e n . 

VENDAVAL 
Algeciras, 21.—Continúa el tempo

ra l . 
Durante la madrugada descargo 

fuerte vendaval. 
E l rápido llega con retraso, 

E L HURACAN ARRANCA DE CUA
JO VARIOS ARBOLES 

Pueblo Nuevo del Terrible, 21,— 
Anoche el violento huracán ar rancó 
de cuajo varios árboles y hundió la 
casa número tres de la calle de San 
Pedro, domicilio de Juan Díaz, que 
quedó con sus cuatro hijos entre los 
escombros. 

Los vecinos trabajaron denodada
mente, logrando extraer a todos i le
sos. 

QUINCE CABALLERIAS CARBONI
ZADAS POR UNA CHISPA ELEC

TRICA 
San Lúcar de Barrameda, 21,—Ha 

descarbado una fuerte tormenta. 
Una chispa eléctr ica cayó en una 

casa en cuya cuadra había 15 caballe
r ías , quedando carbonizadas, 

EMBARCACIONES ARRASTRADAS 
POR EL TEMPORAL 

Spnlúcar, 21,—El huracán hizo que 
varias embarcaciones fueran llevadas 
a la costa, y otras arrastradas contra 
el coto de Doñana. 

EL TEMPORAL ARRANCA LOS FRU
TOS DE LAS ENCINAS 

Granja de Torre-Hermosa, 21.—Ano
che se desencadenó una fuerte tormen
ta que duró toda la madrugada, derrum
bando chimeneas y causando considera
bles destrozos en los árboles de los pa
seos y en el campo. 

E l vendabal arrancó los frutos de las 
encinas e interceptó por deterioro las 
comunicaciones telegráficas y telefóni
cas. 

También el alumbrado público su
frió grandes desperfectos. 

DERRUMBAMIENTO 
Moral de Calatrava, 21.—Acaba de 

derrumbarse un trozo de pared exterior 
de la Escuela Nacional de Niños por 
efectos del temporal. 

^ Por fortuna no han ocurrido desgra
cias personales. 

LO DE LA ACTUACION REGIONALISTA 

A un artículo de «El Debate», favorable a la reincorporación a la 

política de antiguos personajes, contesta seguidamente el jefe del 

Gobierno insistiendo en rechazar a los que flaquean en el sentimiento 

de amor a España, «aunque se presenten vestidos de penitentes» 

Madrid, 21.-—"El Debate" publica un 
artículo interesante que fué elevado a 
consulta del presidente del Consejo, que 
autorizó la publicación, contestando 
con una nota. 

E L A R T I C U L O D E « E L D E B A T E » 
" E l Debate", periódico evidentemente 

aludido ayer en una nota del Gibier-
no, no ha intentado exploración o son
deo alguno para que se autorizase la 
propaganda del ideal regionalista, ni 
se facilitasen reorganizaciones de gru
pos políticos. No pensábarios al escri
bir anteayer en partido alguno, sino 
en valores individuales. Para quien, 
con alteza de miras, se preocupe del 
porvenir de España, no puede menos 
de ser una grata noticia la de la rein
tegración de hombres de valía a la vida 
pública. 

Escribiremos de nuevo lo que tantas 
veces hemos escrito; la situación ac
tual es cada día más firme, y nada 
aconseja precipitaciones ni apresura
mientos por cambiar de postura, Pero 
es una situación personal, Y es mani
fiesto y legítimo el deseo del hombre 
que encarna esta situación de abando
nar dentro de tres, de cuatro, de cinco 
años el Poder y entregarse a un bien 
ganado reposo. 

En todo caso, no estamos en un ré
gimen permanente, y es natural la pre
ocupación por el mañana. Nadie po
drá decir que esté preparada una situa
ción para suceder a la actual, y tanto 
más fácil será hallarle solución a ésta 
cuanto de más y mejores elementos dis
ponga el Rey en el momento de buscar 
sustitución a aquel en quien ha deposi
tado su plenísima confianza. 

Atraer ál régimen actual y sumar a 
la defensa de la Monarquía por proce
dimientos suaves a hombres que repre
senten algo en España, y puedan en su 
día ocupar cargos públicos, es en estas 
horas de calma y de serenidad política 
una labor hondamente patriótica. Es 
también el mejor servicio que puede 
prestarse a la Monarquía, 

Ese ha sido nuestro criterio de siem
pre. Cuando se habló de excluir de la 
vida pública a los ex ministros, nos 
opusimos claramente a ello. Se puede 
abominar de un régimen o de una idea, 
pero es muy grave personificar ideas 
erróneas o regímenes desacreditados en 

determinados individuos. Fácilmente se 
hiere asi a la justicia y a la prudencia 
política al mismo tiempo. 

Por eso nos pareció acertado y jus
to que el general Primo de Rivera qui
siera contar con los socialistas al cons
tituir la Asamblea Nacional. Entién
dase bien que esta apreciación nuestra 
no se refiere si no a la concesión a los 
socialistas de lo que en derecho les co
rresponda. No pensamos en aprobar el 
que se les otorgue un trato de favor 
ni en los organismos políticos ni en los 
organismos sociales. 

Podemos afirmar que estas líneas re
cogen la impresión producida en un sec
tor de la opinión madrileña, pertenecien
te al mundo de la cultura o al de la 
política, que no oculta su satisfacción 
por la actitud en que se colocan impor
tantes elementos directores de la vida 
catalana. Si ellos, como esperamos, des
arrollan una política nacional, verdade
ramente española, de amplios horizon
tes espirituales y económicos, tal co
mo puede esperarse de su modernidad, 
talento y cultura, ciertos estamos de que 
hallarán eco en España entera. Serán 
un factor no despreciable entre los ele
mentos llamados a consolidar la nueva 
i'tuación. 

Cada día se da un paso más hacia 
la reconstrucción política de España; 
cada día nuevos elementos van pasan
do de la oposición o del retraimiento 
sistemático a la colaboración eficaz. En 
este concierto no podía faltar Catalu-
ña." 

L A NOTA DEL GENERAL PRIMO 
DE RIVERA 

La respuesta a este artículo, es la si
guiente nota del Presidente: 

" E l presidente del Consejo no encuen
tra motivo para resolver en sentido 
negativo la consulta que la Censura le 
hace sobre el presente artículo; pero 
para continuar el ensayo de un sistema 
en el que tiene mucha fe, ruega al di
rector de " E l Debate" inserte a continua
ción las siguientes líneas, que juzga 
suficientes para comentario e impugna
ción. 

De que el Gobierno se preocupa por 
el mañana, es buena prueba la crea
ción de la Asamblea, Atraer al régi
men elementos valiosos, dispuestos a 
servir al p'ús y al Rey, tampoco lo 
ha descuidado el Gobierno, como lo de-

TEMPORAL DE VIENTO Y AGUA 
Córdoba, 21,—Ha recrudecido el 

violento temporal de viento y agua, 
causando daños en el arbolado. 

REUNION DE LOS MUNICIPIOS 
VIZCAINOS 

Bilbao, 21.—En la Diputación pro
vincial se reunieron de nuevo los 
Ayuntamientos vizcaínos, para t ra tar 
de la nueva reglamentac ión de las 
exacciones locales. 

ENTIERRO - TELEGRAMA DE 
AGRADECIMIENTO 

Zaragoza, 21.—Se ha celebrado el 
entierro del que iué jefe de vigi lan
cia en Zaragoza, comisario de segun
da, don Agapito Marín. 

Se ha hecho cargo de la Jefatura, 
el de igual clase señor Escribano. 

—Esta mañana la Federación de 
Cooperativas de Casas Baratas, ha 
cursado un telegrama al alcalde de 
Zaragoza que se encuentra en Madrid, 
diciendo que agradece las gestiones 
que viene realizando en favor de d i 
cha entidad. 

LA RENOVACION DEL AYUNTA-
BIIENTO 

Málaga , 21.—Desde hace d ía s viene 
h a b l á n d o s e en los centros de r e u n i ó n 
acerca do una p r ó x i m a r e n o v a c i ó n del 
Ayuntamiento de Málaga . 

E l alcaide, al recibir a los periodis
tas en su despacho oficial n e g ó l a exac
titud de estos rumores. 

CAE EN UN HORNO, E N EL QUE 
PERMANECE TODA LA NOCHE, Y 
SUFRE QUEMADURAS GRAVISIMAS 

Sevilla, 21.—En un horno situado en 
las afueras del pueblo de Sanlúcar la 
Mayor, se acercó a calentarse ©1 veci
no Joaquín Alvarez Mrtínez, de 60 
años, viudo, yesa porque estuviera be
bido, o porque su hundiera en el te
rreno, cayó dentro del horno, que aún 
conservaba bastante calor, Joaqu ín 

permaneció dentro del horno durante 
toda la noche, hasta que a la mañana 
siguiente un vecino que oyó sus la
mentos acudió en su auxilio. Fué de
bidamente atendido, apreciándole los 
médicos quemaduras gravísimas en lag 
piernas, 

ALARMA EN ÜN CINE 
San Lúcar de Barrameda, 21,— 

Cuando en el teatro Principal se ce
lebraba la sesión de cine, se incendió 
una pel ícula. 

El público, alarmado, se p rec ip i tó 
a la calle en tropel, resultando tres 
heridos y numerosos contusos, 
CAE A UN CANAL Y A L SER EX
TRAIDO MUERE A L POCO RATO 

Trubia, 21.—Al llegar al canal in
mediato a la fábrica, cayó por efectos 
de embriaguez Rodolfo Alvarez, 

El electricista de dicha fábrica que 
advirtió la desgracia, cortó el agua y 
acudió en auxilio de la víctima, logran
do extraerla con vida, pero murió al po
co rato. 

El electricista estuvo auxiliado por 
una hija de Rodolfo en la operación de 
sacar el cuerpo de éste del Canal. 
E L REY REGRESO DE «LA QUIN-

TANILLA» 
Madrid, 21.—Anoche regresó a Ma

drid el Rey, procedente de la finca "La 
Quintanilla". 

LADRON DETENIDO 
Bilbao, 21,—En la fábr ica de Mun-

diozábal, en el pueblo de Erandlo, 
Eusebio Bengoechea, de 20 años, 
amordazó y ató al guarda las piernas 
con cadenas y le encerró en un arma-
río, tratando de violentar la caja de 
caudales. No lo logró y se llevó el 
dinero que había dispuesto en una 
mesa para el pago de los jornales, 
que se elevan a varios ton tos de pe
setas. 

El ladrón ha sido deiemau por ia 
Benemérita en el pueblo de Los Ca-

muestra la enorme masa ciudadana que 
le apoya, 

Cataluña no falta, ni mucho menos, 
en este concierto de voluntades que ro
dean al Gobierno, En sus cuatro pro
vincias las Uniones Patrióticas son más 
robustas que en las restantes de Espa
ña. Lo que faltaba, y será bien para el 
país que siga faltando, es el sector de 
españolismo tan tibio que lo tira por la 
borda a la menor contrariedad; con ese 
no reza ni la enmienda ni el arrepenti
miento, porque no sienten a España ni 
les emociona su bandera, 

A querer, ocasión han tenido y tie
nen de actuar, mezclados y aumentan
do el tanto por ciento de buenos cata
lanes que han sabido tener antes o po
ner ahora y desde el principio su ropa 
al sol, para limpiarla de polilla. Los 
otros valores "de modernidad, talento y 
cultura", que sin ser catalanes, proyec
taban unirse a ellos para fortalecer y 
honrar al régimen con su actuación, 
también los conocemos y tampoco los 
estimamos. 

La U. P. tiene abundante cantera de 
que proveer su obra. Primero, los in
corporados en ella con entusiasmo sen
tido desde el primer momento, general
mente masa apolítica; segundo, los que 
por respetables pudores no han hecho 
declaración expresa de incorporación al 
régimen, pero con patriótica y serena 
actitud han seguido cumpliendo sus de
beres ciudadanos; tercero, los adversa
rios políticos de esta situación, y tam
bién de las anteriores, que, encariñados 
con sus idearios, no la aceptan, pero 
tampoco la combaten con medios repro
bables, y cuarto, el pueblo, favorecido 
por los beneficios y la actuación cristia
na y justiciera del régimen. 

En suma, que considera el Gobierno 
que con él están todos los españoles, 
sin más excepciones que los capaces de 
flaquear en el sentimiento de amor a Es
paña, los masones, los comunistas, los 
vividores de la política, los que la to
man por arte de habilidades y enre-
do3, sin pararse en considerar el daño 
que hacen; el Lampa social y un contado 
número de personas de talento y buena 
fe, ofuscados por doctrinarismos, que 
es gran pena no nos juzguen de otro 
modo. Salvo este último grupo, ni los 
creemos ni los queremos, aunque nos los 
presten vestidos de penitentes." 

LA G. H. DEL DUERO 

LOS BOMBEROS EVITAN UNA CA
TASTROFE, RESULTANDO VARIOS 

OBREROS LESIONADOS 

Valencia, 21.—En la calle de J á t i v a 
ha estado a punto de ocurrir una ca
tás t rofe . 

Esta madrugada pasaba por dicha 
calle un t ranv ía de la l ínea de cir
cunvalación, cuando al atravesar una 
zanja abierta con motivo de las obras 
de alcantarillado que allí se efec túan 
comenzaron a salir grandes chispa
zos de las ruedas, ocasionados sin du
da por haber sobre los rieles granos 
de arena. 

Los chispazos hicieron que en una 
cañer ía de gas que pasa próxima y 
en la que había un gran escape, se 
produjeran grandes llamaradas segui
das de enormes explosiones. 

La alarma que todo esto produjo 
fué muy grande. Los viajeros aban
donaron precipitadamente el tran
vía, y a los gritos de los circunstan
tes acudieron los obreros de una b r i 
gada nocturna que trabajaba en lu 
gar próximo, los que con gran valen
t í a trataron de apagar aquel boquete 
infernal. Pero todos sus esfuerzos 
fueron Inútiles. 

En vista de que el fuego continua
ba, se avisó a los bomberos, las cua
les acudieron inmediatamente, los que 
trabajando con gran denuedo logra
ron apagar el fuego por tres veces 
consecutivas, pero por otras tantas 
se reprodujo con grandes explosiones, 
que fueron aumentando la alarma del 
vecindario. 

Por fin se consiguió tapar e l bo
quete lanzando en él tres cargas de 
arena y dos de grava, 

Bn loo trabajos de extinción resul
taron algunos obreroe con heridas le
ves y uno con lesiones de gravedad. 

S E H A C E I i E B R A D O L A S E S I O N 
O l i A U S U R A , P R E S I D I D A P O R 

M I N I S T R O D E F O M E N T O 
Valladolid, 21,—A las dos de la tar

de llegó ayer el ministro de Fomento 
acompañado del director general dé 
Obras Públicas, para asistir a la 
clausura de la Asamblea de la Con
federación Hidrográfica del Duero. 

Fué recibido por las autoridades 
locales, asambleístas y personalidades. 

Inmediatamente el conde de Gual 
dalhorce se dirigió al Ayuntamiento, 
donde se celebró la sesión de clau
sura. 

El ministro pronunció un discurso 
de salutación a los asambleístas y de 
elogio a 1^ hospitalidad castellana. 

Glosó las tareas de la Asamblea y 
expuso su satisfacción por haberse 
constituido una nueva Confederación 
Hidrográfica. 

En el rápido que tiene su salida de 
ésta a las 4 30, regresó a Madrid el 
ministro de Fomento, 

E L F E R R O C A R R I L P A M P L O N A -
E S T E L L A - L O G R O Ñ O 

Bilbao, ,21—Con asistencia de re
presentaciones de las diputaciones y 
c á m a r a s de comercio de Navarra y 
Vizcaya, se ha celebrado una reunión 
para tratar de la cons t i tuc ión de la 
Sociedad Constructora del ferrocarril 
de P a m p l o n a - E s t e l l a - L o g r o ñ o , subven
cionada por las corporaciones de Na
varra y Vizcaya , 

Se cree que la cons t i tuc ión de la 
sociedad s e r á c u e s t i ó n de días. 

E l Estado subvenciona al ferroca
r r i l con la mitad del coste que se ele
va a 62 millones. 

L a l ínea t e n d r á una longitud de 
117 q u i l ó m e t r o s . 

D E C L A R A C I O N E S D E P E R E Z S O L I S 

Valladolid, 21.—Un per iód ico de es
ta localidad publica una carta de P é 
rez Solís en la cual hace é s t e las s i 
guientes declaraciones: 

Pr imero , Que no es exacto abando
ne la po l í t i ca y que se aleje del comu
nismo. Desde luego es exacto el pési
mo estado de salud por el que se le 
ha impuesto por prescr ipc ión faculta
t iva un temporal apartamiento de la 
actividad po l í t i ca . 

Segundo, Tampoco es exacto que 
ninguna empresa industrial modesta 
ni poderosa haya solicitado sus servi
cios como ingeniero. 

M I T I N DE INQUILINOS 

Madrid, 21.—En el teatro Pavón se 
celebró el anunciado m i t i n de inqui
linos. 

E l señor Salazar, que presidía, hizo 
la presentación del presidente de la 
Cámara de Inquilinos de Barcelona, 
don Eduardo de Palma, 

Este comenzó diciendo que trae la 
representación de la Cámara de Bar
celona, 

Dice que el contrato de inquilinato 
vulnera el Código y es necesario abo-
l i r io . 

La Cámara Oficial de Propietarios 
dice que es necesaria la prórroga del 
decreto, porque en Madrid existen 
actualmente 1,405 pisos deshabitados, 
y en Barcelona muchos más. 

Desde luego, estamos conformes 
con los propietarios, pero ¿por qué 
no rebajan el precio de estos cuartos? 
Entonces no habr ía tantos desalqui
lados. No pueden justificar el mante
nimiento de esos precios. 

Termina ofreciéndose en nombre 
de todos los inquilinos de Barcelona, 
para la realización de las aspiracio
nes de los interesados en este asunto. 

Hablaron luego los señores Galarza, 
Rico y Rodríguez Vigur í , resumien
do los discursos el señor Salazar 
Alonso. 

Se aprobaron las siguientes con
clusiones: 

Primera, Prórroga indefinida del 
Real decreto. 

Segunda, Que el decreto se haga 
extensivo a todas las poblaciones de 
España, sea cual fuere el número de 
sus habitantes. 

Tercera, Que el decreto no sufra 
modificación, que le desvir túe la fuer
za y aminore e l derecho del arrenda
tario. 

Cuarta. Que en desahucios por tai 
ta de pago se admita l a consignación 
en todo momento del juicio. 

Quinta. Que el desahucio por obra 
ruinosa t end rá mayor garan t ía Pa 
el inquilino. 
M I T I N D E L A J U V E N T U D BEPÜ" 

B L I C A N A 
Madrid, 21 .—La Juventud B . e p n ^ 

cana e s tá organizando un mlt":nL.n 
propaganda, en el cual se proP 1 &s 
que tomen parte los elementos 
significados de dicho partido, a 

Se e s t á n haciendo gestiones | n¿r 
contratar un local adecuado al Pr.c|eflS 
acto de ex ter ior i zac ión de las ^0 
d e m o c r á t i c a s republicanas despu»3 
la ca ída del vieio r é g i m e n . 
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HUESPEDES ILUSTRES EN MADRID 

E l m i n i s t r o d e E s t a d o d e l a A r g e n t i n a y e l s u b 
s e c r e t a r i o d e C o r p o r a c i o n e s d e I t a l i a 

El Rey obsepó con un banpte al prioiero de ambos, y en honor 
del segundo se celebró otro en el Ministerio de Estado 

Madrid, 21.—Ayer mañana llegó a 
Madrid el subsecretario de Corporacio
nes de Italia, señor Bottay, acompañado 
de su esposa y del comisario regio de 
Fomento en Suiza, señor Ferratti y de 
su secretario. 

Recibieron al señor Bottay el ministro 
del Trabajo, en nombre de Gobierno, el 
embajador de Italia, el delegado gene
ral dul Fascio en España, señor Már-
cbandi, el personal de la embajada ita
liana, y altos funcionarios del' Ministe-
rio del Trabajo y del de Estado. 

Desde la estación se dirigieron al ho
tel donde se hospeda. 

Por la tarde el subsecretario italiano • 
estuvo en la embajada y paseó por Ma
drid. ' • • 
: Por la noche se celebró en su honor 
el anunciado banquete en el Ministerio 
de Estado, ocupando la presidencia el 
señor Botay y su señora, con el gene
ral Primo de Rivera, y sentándose tam

bién en los demás puestos el embajador 
de Italia, los ministros de Hacienda, 
Trabajo y Fomento, el delegado del 
fascismo en Suiza, señor Geratti, 'el se
cretario de la embajada, señor Bolardi, 
con su señora, los agregados comercial 
y naval y secretario general del Minis
terio de Estado, señor Almeida, con sü 
señora, el conde de Altea, con su seño
ra, el director general de Acción So
cial, señor Bermejillo, el presidente del 
Consejo del Trabajo, conde de Lizarra-
ga, el jefe de la Sección Comercial del 
Ministerio de Estado, señor López La
go, el jefe del Gabinete diplomático del 
ministerio, señor Montesinos. 

Al terminar el banquete el general 
Primo de Rivera pronunció algunos 
párrafos ofreciendo el homenaje al 
señor Bottay y aludiendo a la seme
janza de régimen que existe entre 
I tal ia y España, celebrando el fascis
mo el sexto año de su funcionamien
to en I ta l ia y España el quinto del 
actual régimen. 

Dice después que espera mucho de 
esta semejanza de interés para el fu
turo h'spano italiano. 

Termina brindando por I ta l ia y su 
rey y el Gobierno. 

El subsecretario de I ta l ia agrade
ció las atenciones que se le dispen
saban en Madrid, manifestando que 
la semejanza a que aludía el general 
Primo de Rivera era el resultado de 
la actuación de dos países fuertes 
que habían acabado con las corrupte
las de la vieja pobtica y que en este 
sentido había de reconocer que Es
paña había realizado una magnífica 
labor desterrando los vicios del par
lamentarismo, e I ta l ia no está lejos 
de i-ealizarlo también. 

Añadió que t ra ía para el Gobierno 
mente, un saludo cordial de Musso-
l i n i . 

Terminó brindando por la nación 
española, por la familia real y por 
el Gobierno español. 

Terminado el acto se trasladaron 
los invitados al teatro de la Zarzue-

En el Supremo 
VISTA H E CAUSA COMTÍA UN MA-TJÍIMONIO Y UN MAGISTRADO 

Madrid, 21.—Con extraordinaria es-
pectación ha comenzado esta mañana 
en la Sala 2.a del Tribunal Supremo, 
h- vista de la causa instruida contra 
un matrimonio y el magistrado de Bar
celona, señor Fernández Céspedes, acu
sados por el fiscal, señor Ursangaray, 
del delito de simulación de contrato. 

Según el representante del Ministerio 
público, el matrimonio procesado era 
propietario de una casa construida el 
la calle de Vallorca, número 384, de 
Barcelona. 

A un tal Enrich. arrendó el matri-
moní una de las tiendas para instalar 
un bar y se comprometió a poner la 
madera necesaria para terminar la cons
trucción de dos o ^ ŝ pisos de la men
cionada casa. 

Este carpintero reclamó judicialmen
te el importe de 7.150 pesetas que el 
matrimonio le debía, y los propietarios, 
con objeto de pagarle, pidieron presta
das, a un tal Mares, 5.000 pesetas. 

En este momento, una hija del magis
trado a quien hoy acusa el fiscal, lla
mada Gabriela, alquil^ a los propteta-

,r:or de la finca un piso de la casa, y 
con este motivo se establecieron rela
ciones de amistad entre, el magistrado 
y los dueños del repetido inmueble. 

El matrimonio refirió sus cuitas eco
nómicas al magistrado a quien manifes
taron que habían vendido la casa en es
critura ^ú'ilica. en dos de enero de 
1025, en 6n mil pesetas con pacto de 
rr-tro en termino de dos años, durante 
los cnnlcs quedaban como subarrenda-
tarii lo* procesados mediante el pago 
de ¿8.000 pesetas como intereses. 

El magistrado papó de su bolsillo cin
co mil pechas y ŝ  stíhrojjo en el retrac-
ín con lo ruf ' los acreedores denun
ciaron el hecho como simulación de 

la, presenciando la representación de 
«La Villana». 

« 
« • 

Esta mañana el subsecretario de 
Corporaciones de Italia, señor Bot
tay, acompañado del ministro del Tra
bajo, estuvo en el Insti tuto Nacional 
de Previsión, enterándose minuciosa-; 
mente del funcionamiento de esta en
tidad. 

El general Marvá y altos funciona-, 
rios de la inst i tución le dieron am
plias explicaciones sobre el funcio
namiento,. , ; ,: 

Después, acompañado del ministro. 1 
del Trabajo, marchó en auto a visi
tar el Insti tuto de reeducación de in
válidos que hay esatbelcido en el ve
cino pueblo de Carabanchel. 

Allí le esperaba el personal del Ins
t i tu to . 

Recorrieron' las dependencias y el 
subsecretario italiano almorzó allí, 
invitaáo por: el señor Aunós. 

Esta tarde realiza una excursión, a l . 
Escorial. ; . 

* 
•'• « « 

Madrid, 21.—A las doce de la tar
de llegó a Palacio el ministro de Re
laciones exteriores de la Argentina/ 
señor Gallardo, acompañado del agré-
gí c'o c ivi l de la Embajada, señor F i -

' ílól. 
El señor Fi l lo l pasó a las habitar 

ciones de don Alfonso, con quien ce
lebró , una larga conferencia. 

Mientras tanto fueron llegando á 
Palacio los 1 invitados al almuerzo en 
honor del señor Gallardo. 

A la una llegó el embajador señor 
Estrada, con su señora, y la señora 
del señor Gallardo. 

A la una y media llegó el jefe del 
Gobierno, vestido de paisano. 

Dijo a ios periodistas que no había 
nada de particular. 

El almuerzo se verificó en el co
medor de diario, ocupándose los asien
tos en la siguiente: forma: 

A la derecha del Rey, el señor Ga
llardo, el embajador señor Estrada, 
con su señora, el señor Fincatt i , el 
teniente coronel señor Loredó. 

A la izquierda del Rey, la señora 
del señor Estrada, el comandante ge
neral de Alabarderos, la dama par-
t icular de doña María Cristina, seño
r i t a Irujo, y el ayudante del Rey., 

A la derecha de la Reina doña Ma
ría Cristina, el general Primo de R i 
vera, ia condesa de Heredia Spínola, 
el duque de Vista-Hermosa, y el agre
gado de la Embajada Argentina, se
ñor Americo Fincat t i . 

A la izquierda de la Reina, el señor 
Gallardo, la duquesa de Vista-Hermo
sa, el agregado civi l don Rodolfo F i 
l lo l . 

Las cabeceras de la mesa estaban 
ocupadas por el conde de Maceda y el 
duque de SotomayOr, 

contrato, y hoy el fiscal pide para cada 
uno de los encartados la pena de dos 
meses y un día de arresto mayor. 

La prueba practicada esta mañana ha 
sido favorable en general a los encar
tados. 

Defienden a éstos; al magistrado, el 
letrado señor Ocio, y al matrimonio, el 
abogado, señor Arrui . 

Tztr..' da la declaración del matri
monio se suspendió la vista para conti
nuarla esta tarde. 

A las cinco se reanudó la sesión e 
inmediatamente dió comienzo la decla
ración del procesado señor Fernández 
Céspedes, el cual, a preguntas del fis
cal, explica la forma en que se hizo el 
préstamo de 5.000 pesetas, que fué para 
evitar un embargo que se iba a hacer 
al matrimonio por vencimiento de una 
letra de la cual él se hizo cargo a rue
gos de doña Lucía, que se presentó llo
rando en su casa y solicitando su apoyo. 

1"! icnía amistad con el matrimonio 
procetado, por haber éste ayudado asi-
dmm.ntc a una hija suya. 

Después de hacerles el préstamo el 
vf-rcésade se marchó a Burgos a des
empeñar su puesto, únicamente al ente-
rarse c: que su crédito no estaba ga
rantido, pues tuvo noticias de que exis
tían rtras cargas, cosa que no sabía que 
existía, volvió a Barcelona e hizo que 
le otorgaran el referido contrato con 
el único fin de cobrar su crédito. 

Terminada la declaración del señor 
Céspedes dió comienzo el examen de la 
p ueba testifical. 

En la sesión di la tarde, practicada 
casi la totalidad de la prueba testifical, 
el resultado t'e ésta ha sido en general 
favorable para el señor Fernández Cés-

des. 
ntre el sidente y def isa de 

éste, encomentlaüja al letrado señor Ocio, 
pr' 'ujeron ' incidentes, u > 

de ellos bastante vivo al protesta»- el 
or Ocio de una manera mny insi-

T/A L O C A J U V K N T U D 

«Misteriosa» desaparición de 
cuatro jóvenes 

Valencia, 21.—Entre el vicendario 
de la calle del Grabado, es objeto de 
todos los comentarios un suceso que 
hasta ahora estS envuelto en el ma
yor misterio. 

Se trata de la desaparición de unas 
jóvenes. 

Los porteros de la casa número 15 
de dicha calle, Miguel Sancho y Jo
sefa Espían, matrimonio, viven en d i 
cha casa en unión de sus hijas Ampa
ro, de 16 años y Pepita, de 14, ocu
pando iún cuarto in te r io r próximo a 
las buhardillas. 

Uno de. los primeros días de la se
mana pasada, e l . po r t é ro , viendo que 
sus hijas no habían bajado todavía, 
para i r al trabajo, como de costum
bre, comunicándoselo á su esposa, te
miendo que alguna de las muchachas 
le hubiera ocurrido algo. 

Para salir de eludas, Miguel subió a 
sus1 habitaciones y : vió con sorpresa 
que sus hijas habían desaparecido. 

Marido y mujer' hicieron gestiones 
encaminadas a encontrar a las des
aparecidas, pero todo,fué inút i l . 

Convencidos de que se trataba de 
una fuga cuya causa no adivinaba, 
pues ningún motivo existía para que 
las muchachas adaptaran ta l deter-

iminación, dieron parte al Gobierno 
c iv i l . Y por este centro se dieron las 
órdenes para la busca y captura de 
las dos jóvenes. 
; Pero todas las gestiones practica
das por la policía.y la guardia c iv i l , 
han resultado infructuosas. 

En esta forma han transcurrido va
rios días con la natural zozobra de 
ios padres de las desaparecidas y los 
comentarios del vecindario. 

Como consecuencia de las gestiones 
particulares que los padres de éstas 
hán Seguido realizando, se ha sabido 
que el mismo día en que desaparecie
ron las dos jóvenes, desaparecieron 
también misteriosamente una joven 
cocinera de un conocido ingeniero y 
otra sirviente de 16 años. 

Las dos vivían en casas próximas a 
las de Jas otras dos muchachas des
aparecidas, i 

La imaginación de Ja gente relacio
na desde Juego las cüa t ro desaparicio
nes. 
' La cocinera desaparecida es natu
ral de Santander, de donde el refe
rido ingeniero la trajo par servir en 
falencia. 

* * 
-cia, 21.—La policía ' a logrado 

] r̂ fin hallar a las jóvenes desapare
cidas: habiéndolas detenido anoche en 
el Grao, donde después de haber esta-
d' : en varios cabarets pretendiendo se 
las centratase como camr ha
biéndose negado a ello los dueños de 
dichos establecimit +os, :bíeron de re
fugiarse en una fonda. 

Las menores, o sea las dos hermanas, 
culpan a la criada y a la cocinera de 
que les indujeron a marcharse de casa. 

El suceso no ha tenido otras conse
cuencias. Las jóvenes han sido ir^inte-
gradas a sus casas. 

nuante el desequilibrio que a su juicio 
existe entre la libertad concedida a la 
parte acusadora y a la defensa. 

A las ocho de la noche se suspendió 
sesión, que cont inawá mañana ?. las 

diez. 
Asist ió numeroso público, sobre todo 

profesionales, y se espera con interés 
los informes que mañana han de pro
nunciarse. 

El Estatuto de clases pasivas 
T E X T O D F X D E C R E T O M O D I F I 

C A N D O A E G U X O S A R T I C U L O S 
Madrid, 2 1 . — E l decreto relativo al 

Estatuto de clases pasivas dice as í , en 
su parte dispositiva: 

«Art ículo p r i m e r o . — E l art. (38 del 
Estatuto de clases pasivas del Estado 
de 22 de octubre de 1926, queda re
dactado en la siguiente forma: ^Del 
mismo haber pasivo d i s f r u t a r á n los 
que, tripulando submarinos o sumer
gibles o aparatos de av iac ión , se in
validen o inutilicen por hechos, acci
dentes o riesgos propios y peculia
res de la naturaleza especial de eütc 
servicio; los que se invaliden o inuti
licen por consecuencia de accidente 
ocasionado en actos de servicio du
rante la e x p e r i m e n t a c i ó n , ensayo o 
manejo de armas de guerra, proyec
tiles o gases t ó x i c o s , siempre que el 
hecho no sea producido por impru
dencia o impericia de las v í c t i m a s ; 
los prisioneros que adquieran la mis
m a inutilidad o invalidez por las pe
nalidades sufridas durante el cauti
verio y los que se inutilicen por he
ridas sufridas en la defensa del E s 
tado o del Orden públ ico en actos de 
servicio de armas propios de su ins
tituto, mantenimiento de la discipli
na o en circunstancias aná logas de 
igual importancia o gravedad, a no 
ser en el caso de que a unos y a 
otros les correspondiera el ingreso en 
Invá l idos y otro mayor benef ic io .» 

Art ícu lo segundo.—Con arreglo a lo 
dispuesto en el Real decreto de 30 
de agosto de 1927, refrendado por el 
ministerio de la Guerra , ge adiciona 
al a r t í cu lo 65 del expresado decreto 
un segundo párra fo redactado on los 
siguientes t é r m i n o s : «Eos generales, 
jefes, oficiales, clases de tropa del 
e jérc i to y armada y asimilados que fa
llezcan a consecuencia de accidento 
ocasionado en actos de servicio en pass 

UNA TRAGEDIA TRAS OTRA 

U n m i n e r o d e s p e d i d o m a t a a t i r o s a u n c a p a t a z , 
y h i e r e a u n v i g i l a n t e 

Y al verificarse el entierro del moerto se honda m puente por don
de pasaba ia comitiva, resultando mochos heridos 

Sama de Langreo, 21.—Ei agresor 
Ramón Gutiérrez, que tiene 28 años, 
casado y con tres hijos, presentó ha
ce un año, en un-Congreso minero, 
un escrito sobre el régimen de traba
jo en la mina de San Vicente, hacien
do más turde c a m p a ñ a de Prensa en 
el mismo . sentido, lo cual dió como 
resultado'cierta tirantez de relaciones 
entre un vigilante y Ramón, por lo 
cual este último .fué despedido, fun
dándose el despido en algunas faltas. 
'Este ocurrió hace algunos meses. 
Ramón montó un establecimiento en 

Ciario, que no dió resultado, vivien
do, por fista causa, con gran necesi
dad. . ." . ' ' . 

El sábado, a las U'$s> do la larde, se 
presentó en la oficina de los vigilan
tes de la mina, donde estaban reuni
dos Berlá'inino Tomás, José Iglesias, 
el capataz de la mina y otro vigilan
te antiguo l íámado Claudio. 

Dirigiéndose a los dos primeros, Ra-
mórr dijo 'resueltamente, mientras les 
encañonaba su pistola 

—Aquí,0$,traigo este documento.—Y 
como Beriarhino tratara,de persuadir
le, añadió: 

—No vengo a discutir, sino a mata-
ros.-r-Al mismo tiempo hizo varios 
disparos; que causaron la muerte a 
José Iglesias y heridas en un brazo a 
Berlaminó Tomás. 

Una vez cometida la agresión, Ra
món salió á la calle y, después de es
tar unos momentos a la puerta de la 
oficina, se alejó lentamente, sin que 
hasta la fecha haya sido detenido. 

Las víctimas son elementos muy 
significados del Sindicato Minero y 
del partido socialista. 

Berlamino, cuyas heridas no revis
ten gravedad, es concejal del Ayunta
miento de Sama de Langreo. 

El cadáver de José fué depositado 
en la Casa del Pueblo, donde le vela
ron sus amigos y correligionarios. 

Ayer, domingo, se verificó el entie
rro de José Iglesias. 

La comitiva partió a las tres de la 
tarde en clireción al Cementerio de 
San Martín,, y al pasar por el puen
te sobre el río Nalón, cedió éste por 
exceso de las numerosas personas que 
seguían el cadáver. 

o en guerra durante la experimanta-
c ión , ensayo o manejo do armas de 
guerra,, proyectiles o gases t ó x i c o s , 
siempre que. el hecho no hubiera si
do producido por imprudencia o mi-
pericia de las v í c t i m a s , dejarán a áus 
familiares, en concepto de p e n s i ó n , 
extraordinaria, el sueldo entero de su 
e m p l e o . » 

Art í cu lo t ercero .—El ar t í cu lo 35 
del citado Estatuto queda redactado 
así: «Los empleados civiles y nil ita-
res que contraigan matrimonio des
p u é s de cumplir la edad de sesenta 
a ñ o s , no transmiten p e n s i ó n a favor 
de la viuda. A los hijos habidos en 
tales matrimonios t e n d r á n derecho, 
a ú n en vida de su madre, a la p e n s i ó n 
causado por su padre con arreglo a 
lo dispuesto en los dos ar t í cu los an
ter iores .» 

Art í cu lo c u a r t o . — E l párrafo ú l t imo 
del ar t í cu lo 23 del mencionado E s t a 
tuto se entiende redactado así: >Para 
que procedan los abonos comprendi
dos en los n ú m e r o s segundo, tercero, 
cuarto y noveno, se requiere ' i iber 
cumplido veinte a ñ o s de servicio efec
tivo d í a por d ía; y el párrafo segun
do del ar t ícu lo 82 del mismo Estar.uto 
se entiende redactado así: «Si el caa-
sante falleciera en estado de casado, 
dejando hijos de un matrimonio ante
rior, la p e n s i ó n se d iv id irá , perci
biendo la mitad la viuda y la otra 
mitad, por partes iguales, sus hijos, 
si los hubiera, y sus hijastros. 

Art í cu lo quinto.—Se adiciona a las 
disposiciones transitorias del repetido 
Estatuto la siguiente: «12. Se decla
ran en suspenso los preceptos del pre
sente Estatuto que nieguen aptitud 
para el disfrute de p e n s i ó n a las huér
fanas y viudas qne tomen estado 1 e-
l ig ioso .» 

Por injurias a S. M., se cita, 
llama y emplaza a don Rodrigo 

Soriano 
Madrid, 2 1 . — E n la «Gaceta» de 

hoy se publica l a siguiente requisitc-
ria: 

«Bajo apercibimiento de ser decla
rados rebeldes y de incurr ir en las 
d e m á s responsabilidades legales de no 
presentarse los procesados que a con
t i n u a c i ó n se expresan, on el plazo que 
se fija, a contar desde el d í a de la 
pub l i cac ión del anuncio en este pe
r iódico oficial y ante el juez o T r i 
bunal que se s eña la , l lama y empla
za, encargando a todas las autorida
des y agentes de la po l i c ía judicial 
procedan a la busca, captura y con
d u c c i ó n de aqué l los , p o n i é n d o l o s a 
d i spos ic ión de dicho juez o Tribunal , 
con arreglo a los ar t í cu los 512 y 8?S 
de la L e y de Enjuiciamiento C r imi 
nal, 644 del Código de Just ic ia Mili
tar y 3fi7 do la L.ey de Enjuic iamien
to Militar de Marina . . . » Y a conti
n u a c i ó n dice: 

«Soriano (don Rodrigo) , cuya de
m á s f i l iación y paradero se descono-

El féretro, varias comisiones que 
presidían el duelo y nhdé' de; un cen
tenar de acompañantesv;,cayeron en
vueltos con los restos del puente. 

En los primeros momentos hubo 
verdadera confusión, pt;ró afortuna
damente el hecho no i^vi'áíiú' caí acte-
rés de catástrofe por la.ioriria en que 
se hundió el puente, que es de los lla
mados colgantes. ofwjsfi •; * 

Sólo hubo seis heridos graves y nu
merosos leves. • •• i '>;.•> 

Además todos ellos sü' tneron el con
siguiente remojón, q u e ' ñ ó tuvo otras 
consecuencias porque él''Ñalóri lleva 
poca agua 

Lo ocurrido es que, por v ^xceso de 
peso, se rompió una de !,as anillas de 
sujeción del puente, y éste se hundió. 

Numerosas personas cayeron al 
agua corno decimos, no' püdiemlo sa
l i r del río sin grandes Esfuerzos. 

. Entre éstos figuraban ios socialistas 
Llaneza y Peña y otrn&'ÍIé significa
ción. ; • 

El puente fue arrasi-ració-'hace unos 
diez meses por una créckla del río y 
reconstruido recientenvem-té por el 
Ayuntamiento con ayirdái;tie ia Dipu
tación provincial. 1 soJ 

« OD ¡ZF-
* » 

Sama de Langreo, gl.-g-Se, ; conocen 
más detalles del hundimiento, del puen
te sobre el río Nadón al' pasó del entie
rro de José Iglesias. 

La comitiva fúnebre se organizó en 
la Casa del Pueblo de Langreo, que 
dista del puente unos doscientos me
tros. '• 

En la cabecera del püciUfe se organi
zaban los duelos de las distintas repre
sentaciones del Sindicato'' Minero, Casa 
del Pueblo, "omisiones; y • representa
ciones de la mina de San Vicente. 

El féretro iba a hombro0, de cuatro 
compañeros de la víctimaj y cuan lo lle
gaban a la cabecera opuesta, .dos de los 
que conducían el ataúd cayeron con 
éste al agua por haberse desplomado el 
puente. 

El ataúd cayó en seco pero quedó 
destrozado. 

A l agua cayeron unos dos' centenares 
de personas. 

El cadáver quedó al descubiertoy fué 
llevac! al cementerio civil por cuatro 
compañeros de la víctima. 

cen, procesado en causa5 seguid.i con 
el n ú m e r o 588 de 1927 por injurias 
a S. M. el Rey (q. D . g.) don Al
fonso X l l l , y c o m p a r e c e r á , •lént;*p 
del t é r m i n o de diez d ías , ante el 
Juzgado de Ins trucc ión dél distrito 
del Hospital, de esta coite, s e c i e t a í l a 
de J ua n Contelacoste, al objeto do 
notificarlo el auto do procesamiento, 
recibirle indagatoria y ser , roduchlo 
a pr i s ión , bajo apercibimiento ríe sor 
declarado rebelde. 

El ((gordo» de ayer 
LOS AFOI iT l N ADOS 

Cartagena, 21.—El premio «gordo» 
de la lotería de hoy, ha sido vendido 
en la Administración que en la Pla
za de Santa Catalina-tiene estable
cida don Alfonso del Castillo y que 
ha sido expendida una serie, la apro
ximación y centena. Cuatro decimos 
los jugaba el comerciante Severino 
Bonmart ín , otros cuatro su depen
diente Diego Vicente y los restantes 
están muy repartidos, así como la 
centena, entre numerosos trabeado-
res del muelle. 

DE UNA DENUNCIA 
Madrid, 21.—Ha sido facilitada la 

siguiente ñola oficiosa: 
"Prescnlada por el interesado, el 

sábado, ante el presidente. del Conse
jo de Ministros la denuncia aparecida 
días antes en "El Socialista", relati
va a un expediente de desahucio de 
un industrial y apareciendo algunas 
anormalidades cu el expediente so
metido a estudio de la secretaría au
xiliar del prcsidcnlo, éste ha intere
sado del ministro de Gracia y Justi
cia y del alcalde de Madrid la inter
vención procedente para esclarecer 
los hechos y, caso de justificación, 
sancionarlos debi dam en le. 

El Gobierno, como ha manifestado 
tantas veres, está firmemente decidido 
a que la justicia resplandezca en todos 
los casos y funda en esto, que promo
verá el cambio de ética en ol país, 
su principal razón de existir. 

LA VIDA OFICIAL 
DESPACHO CON EL K E \ 

Madrid, 21.—E] jefe del Gobierno 
estuvo esta mañana en Palacio des
pachando en la Cámara regia, desde 
las diez hasta las once. 

A !a salida no hizo manifestación 
alguna. 

Despachó después don Alfonso con 
o! ministro de Instrucción Pública y 
Bellas Artes, manifestando que se en
contraba bastante mejor de su do
lencia. 
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R E A L DECRETO INTERESANTE 

Se establece en Valencia el Consorcio Nacional 
Arrocero, dictándose reglas para su funciona

miento, que interesan a Cataluña 
Madrid, 21—La «Gaceta» ha pu

blicado un Real decreto, creando el 
Consorcio Nacional Arrocero, que i n 
teresa, en Cataluña, a la provincia 
d© Tarragona. 

En la exposición se hace constar 
que atendiendo la pet ic ión de los pro
ductores de arroz de Levante y de Ca
t a luña e importantes representacio
nes de los elementos que in tégran la 
elaboración y comercio de dicho ar
t ículo, solicitando intervención y ayu
da a los Poderes públicos paar a l i 
viar la difícil s i tuación que atravie
san, y después de informaciones y es
tudios relacionados tanto en la zona 
de Tortosa-Amposta, como en Valen
cia, se propone la creación del Con
sorcio Nacional Arrocero, constitu
yéndose, además, como organismo su
perior y de nexo con el Gobierno, un 
Comité Superior, que se es tablecerá 
en el Consejo de la Economía Nacio
nal, y que to cons t i tu i rán el vicepre
sidente de dicho organismo y los D i 
rectores generales de Agricul tura, 
Aduanas, Abastos y Comercio e I n 
dustria. 

E l decreto es tá integrado por 12 
ar t ícu los y otros ocho transitorios. 
En el primero se crea y establece en 
Valencia el Consorcio Nacional Arro
cero, al que es ta rán asociados, con ca
r á c t e r obliagtorio, todos los cultiva
dores de arroz, los propietarios de t ie
rras dedicadas a este cultivo, los ela-
boardores del producto y los comer
ciantes exportadores del mismo, co
rrespondientes a las provincias de 
Valencia, Castellón, Alicante y Tarra
gona. 

En otros ar t ículos se dispone que 
r eg i r á dicho organismo una Junta 
Central, integrada por elementos ofi
ciales y una representación pondera-
de las diversas comarcas arroceras y 
distintos sectores que intervienen en 
3a producción, elaboración y comer
cio; que en cada comarca arrocera 
a t ende rán a los fines del Consarcio 
las Cámaras arroceras locales y las 
Asociaciones de los elementos produc
tores de la misma que existan o se 
formen, y demás detalles relativos a 

triunfante «n Inglaterra 
Londres, 21.—En la elección parcial 

de Southend ha sido elegida la con
desa de Iveagh por más de veintiún 
mil votos. Pertenece al partido con
servador. El candidato liberal ha ob
tenido 11,912 votos; el candidato con
servador independiente, 4,777 y el so
cialista, 917. 

Con lady Iveagh serán siete las 
'mujeres que ocupan escaño en los 
'Comunes; de ellas, cuatro son con
servadoras y tres laboristas. Es la 
que hace el número veintidós de su 
familia con sitio en el Parlamento in~ 
'glés. Hija de lord Onsiow, pertenece 
a una familia muchos de cuyos miem
bros en diferentes épocas presidieron 
%a Cámara. La hermana de lady 
Iveagh, lady Irwing, es la esposa del 
Virrey de las Indias. Su hermano, lord 
Onslow, es secretarío de Estado de 
'Guerra. La recién elegido es la mujer 
de un ex diputada por la Circunscrip
ción. 

El nuevo Sultán 
L A E N T R A D A E N R A B A T 

Rabat, 21.—Bajo un», lluvia torren
cial, el nuevo sultán de Marruecos ha 
he/- su entrada solemne en la capital. 

Las autoridades civiles y militares, 
todos los Cuerpos constituidos y los 
oficiales de la guarnición, se habían reu
nido en el puerto, donde el cortejo im
perial se detuvo al llegar por la carre
tera de Fez. 

La guardia jerifiana, de uniforme blan
co y rojo, formaba en la carretera. 

Desde las once de la mañana habían 
cerrado sus puertas el comercio y las 
oficinas públicas, para que el personal 
pudiera asistir a la solemnidad y pre
senciar el paso del nuevo soberano. 

El nuevo sultán fué recibido por las 
autoridades de la región y por los al-
toj funcionarios del protectorado, que 
le saludaron. Después el sultán, un po
bo pálido, montó en un caballo blanco 
y se fo rnó el cortejo, precedido por la 
música de la guardia.—Fabra. 

Crisis total en Bélgica 
Bruselas, 21.—El Gobier

no ha presentado la dimi
sión.—Fabra. 

Bruselas, 21.—El ministro de la De
fensa Nacional hizo en el Consejo de 
Gabinete que se ha reunido esta tarde, 
una exposición gencal de la s'tuación, 
hablando de la reorganización del Ejér
cito, principalmente en lo que se refie-

las cuatas y d is t r ibución de recuraos 
y a las que podrán farman parte del 
Consorcio. 

Los ar t ícu los transitorios se refie
ren al nombramiento de una Junta 
organizadora, a la concesión de un 
miillón quinientas m i l pesetas en ca
lidad de prés tamo por el Servicio 
Nacional de Crédito Agrícola, por in 
termedio del Comité Superior Arro
cero, para atender desde el primer 
momento a una eficaz acción comer
cial y a los gastos que origina la or
ganización del Consorcio; a la apro
bación del Reglamentoj" al estableci
miento con ca rác te r obligatorio, des
de ahora hasta primero de septiem
bre de 1928, de los precios mín imos 
de 30 pesetas quintal mét r i co para 
el arroz en cáscara de producción na-
cional en la zona de Tortosa-Ampos
ta, y 32 pesetas la misma unidad en 
las provincias de Levante que for
man parte del Consorcio Nacional 
Arrocero, siendo los referidos precios 
en cámara o depóaito del productor, 
y al precio máximo de 40 pesetas 
quintal métrico al arroz en cáscara, 
situado también en la cámara del 
productor y en las provincias de Va^ 
lencia, Alicante, Castellón y Tarra
gona. 

La Junta organizadora es t a rá com
puesta de la siguiente forma: Presi
dente, gobernador c iv i l de ValenciaJ 
vicepresidentes, ingeniero jefe de la 
Sección Agronómica y Delegado de 
Hacienda; vocales, directores de las 
estaciones arroceras de Sueca y Tor-
tosa; un representante de cada una 
de las Cámaras arroceras de Sueca y 
Tortosa; dos representantes de los 
propietarios de tierras destinadas al 
cultivo del arroz, uno por las provin-
vias de Valencia y Alicante y otro 
por las de Tarragona y Castellón; un 
representante de los cultivadores de 
arroz de cada una de las provincias 
de Valencia, Alicante, Castellón y Ta
rragona; dos representantes de los 
industriales molineros, uno en repre
sentación de los de Valencia y A l i 
cante y otro de los de Castellón y Ta
rragona; y un representante de los 
exportadores de arroz. 

re a los cuadros de oficiales, al arma
mento, al sistema de fortificaciones y 
a la duración del período de servicio en 
filas. 

Sacó la consecuencia de que le era 
imposible presentar en estos momentos 
un proyecto de ley sobre la reducción 
del tiempo de servicio que pudiera obte
ner el asentimiento de todos los miem
bros del Consejo. 

Propuso, por lo tanto, someter el con
junto del problema militar a una comi
sión mixta, análoga a la constituida 
en 1920. 

Como quiera que los miembros del 
Gobierno no pudieron ponerse de acuer
do sobre esta proposición, se decidió 
presentar al Rey la dimisión colectiva 
del Gabinete.—Fabra. 

Pablo Casáis en Roma 
Roma, 21.—Pablo Casáis dió su 

anunciado concierto en el teatro Au-
gusteum, obteniendo un magníf ico 
éxi to de público y de Prensa. 

E l miércoles d a r á el segundo con
cierto.—Molle. 

CONTINUA LA. HUELGA MINERA 
DEL COLORADO 

Denver, (Colorado), 21.—Continúa 
la huelga minera que declaróse hace 
un mes. 

Los obreros han hecho una manifes
tación durante la cual la pol icía pro
hibe rigurosamente entrar en la pro
piedad de la Compañía minera. La po
licía disparó contra un grupo que en
t r ó en la propiedad de la Compañía. 
Resultaron tres mineros muertos y 
unos veinte heridos, entre los cuales 
figura una mujer que iba vestida de 
hombre.—Fabra. 

CATEDRA DE ESPAÑOL EN UTRECH 

La Haya, 21.—En breve se ab r i r á en 
la Universidad de Utrech una cá t e 
dra de español, merced a los trabajos 
efectuados al efecto por una Comi
sión presidida por el conde de Prade
ra.—Fabra. 

JUAN líELMONTE EN MADRID 
Madrid, 21.—En el expreso de Bar

celona llegó a Madrid el diestro Juan 
Belmente, acompañado de su esposa. 
Fué recibido por amigos y familia
res. 

En automóvil se trasladó al Hotel, 
donde fué reconocido por los docto
res Serrano e Higuera. Estos manifes
taron que habían encontrado la heri
da en buen aspecto y que seguía c i 
catrizando franco, aunque lentamen
te. Algunos ín t imos del diestro habla
ron con éste, aludiendo a la posibili
dad de su retirada, derivando ^ Bel-
monte la conversación, pero dejando 
entrever que seguirá toreando. 

LA ASAMBLEA NACIONAL 
LA REUNION D E SECCIONES D E 

A Y E R 
Madrid, 21.—A las cuatro de la tar

de se ha reunido la Sección quinta 
de la Asamblea, «Modificación c iv i l , 
penal y mercant i l» , continuando el 
estudio de la Ponencia del señor Sal-
daña sobre la reforma del Código Pe
nal. 

—También se reunió la Sección 13.», 
«Obras públicas», examinando la Me
moria enviada por el ministro de Fo
mento. Acordaron los reunidos que el 
presidente de la Sección, señor Soto 
Reguera, visite al ministro pidiéndo
le algunas aclaraciones a la Memo
ria. 

LOS PROXIMOS PLENOS 
Madrid, 21.—He aquí, por su orden, 

las cuatro sesiones plenarias de la 
Asamblea de los días 23, 24, 25 y 26. 

Día 23.—Ruegos. Del señor Mone
dero al presidente del Consejo, so
bre pol í t ica social agraria. 

Interpelaciones. Del señor Palanca 
&1 ministro de Fomento, sobre pol í t i 
ca agraria. Del señor Pérez Bueno al 
presidente, sobre polí t ica generel de 
la Dictadura. De don Quintiliano Sal-
daña al presidente, sobre el Decreto 
de atracción al fuero de Guerra de 
los delitos comunes, y sobre el Decre
to de suspensión de las sentencias en 
lo contencioso. De la señora marque
sa de la Rambla al ministro de Ins
trucción Pública, sobre extensión de 
la Religión al Bachillerato. 

Día 24,—Ruegos. Interpetaciones: 
Del señor Siurot al presidente, sobre 
el ca rác te r que debe tener la Expo
sición ibero-americana de Sevilla, pa
ra que sea un gran tr iunfo nacional. 

Despacho ordinario. Ponencia sobre 
ab-intestato (ia que puede tener i m 
portancia porque tienen el propósi to 
de solicitar turnos el señor Cierva y 
el señr Goicoechea). 

Día 25.—^Interpelación de don Quin
ti l iano Saldaña al ministro de Gracia 
y Justicia sobre supresión de la Es
cuela de Criminología y otra del se
ñor Bau al presidente, sobre Ordena
ción comercial. 

Día 26.—Interpelación de la señori
ta Rabaneda al presidente, sobre As
cetismo y Emigración, y otra del se
ñor Sáinz al ministro de Ins t rucción 
Pública, sobre prohibición de foto
copias en los Archivos nacionales. 

La 
y «L'Action Franoalse» 

E E A R Z O B I S P O D E B U R D E O S , C A R 
D E N A L A N D R I E U , P R O H I B E Q U E 
S E A D M I N I S T R E N " UOS S A C R A M E N 
T O S A L O S A D H E R I D O S A «L'AC

T I O N F R A N C A I S E » 
Burdeos, 21 .—El cardenal Andrieu , 

arzobispo de Burdeos, h a publicado 
una nueva ordenanza encaminada a 
poner fin a ciertas confusiones pro
vocadas por «L'A'ction F r a n c a i s e » . 

E n esta ordenanza el prelado man
da a los sacerdotes que nieguen la 
a b s o l u c i ó n y la c o m u n i ó n a los adhe
ridos a «L'Act ion F r a n c a i s e » . Si los 
partidarios de esta a g r u p a c i ó n decla
ran confesionalmente su s u m i s i ó n a 
la Iglesia Catól ica , pero al sacerdote 
le consta por otros conductos que no 
se han sometido a la Iglesia y aban
donado aquel partido, deben ser nega
dos t a m b i é n aquellos sacramentos. 
L o s insumisos de «L'Act ion Franga i -
se» deben reconocer su error ante el 
c u r a de la parroquia y a presencia 
de dos testigos. L o s miembros del 
clero que no acaten esta d i spos i c ión , 
s e r á n privados de las licencias para 
confesar F a b r a . 

DE RUMANIA 

Bratlano y el ministro de Estado 
enfermos 

Bucarest, 21.—EL ministro de Esta
do y el presidente han caído repen
tinamente enfermos y se hallan con 
una fiebre muy alta. E l señor T i t u -
lesco ha demorado su viaje a Roma, 
desde donde pensaba dirigirse a Gi 
nebra. E l señor Bratiano se ha visto 
precisado a guardar cama.—liternews' 

Naufragio de on vapor español 
Gibraltar, 21.—El vapor español 

«Arnomendi», de la matricula de B i l 
bao, perteneciente a la Compañía So
ta y Aznar, ha naufragado cerca de 
las islas Barbados.—Internews. 

B A R C E L O N A 
COMICO 
E L NUEVO NUMERO DB LOS X I 

LOFONES 
Ayer se celebró en al Cómico^ el 

beneficio de las señor i tas del conjun
to. E l teatro estaba lleno y las ova
ciones a las muchachas fueron inaca
bables, teniendo que repetir muchos 
números. 

A pesar de que no estaban termi
nados los trajes, n i las decoraciones, 
las señori tas del conjunto dieron co
mo avance de la nueva revista «Euro-
ka», el número llamado de los xilofo
nes, tocando admirablemente las cien 
muchachas en los cien xilofones, va
rios números que fueron todos repe
tidos, entre ellos, tres veces,, una jo
ta. Una ovación cerrada acogió e l 
número, que es expuisito. 

Sugrañes tuvo que sa l ir a saludar 
varias veces, ofreciendo el homenaje 
a las muchachas. 

D E C A T A L U Ñ A 
(Por correo y por conferencias telefónicas) 

TARRAGONA 
TEMPORAL MARITIMO 

Tarragona, 21.—Durante la noche 
del sábado al domigo, se desencadenó 
un furioso temporal en esta costa. Las 
olas saltaban por encima del muelle 
de Levante. 

En el puerto hubo fuerte mavpjada, 
ocasionando considerables desperfec
tos, especialmente en el Club Ná.itioo. 
cuya pasarela de amarre de los ba
landros, fué arrancada por el oleaje 
y rotas las cadenas que sujetaban la 
rampa varadero de los bajos del edi
ficio del Club. 

Hundióse el balandro a motor "'Ava-
che", propiedad de los señores Harbó 
y Bonet. Hoy se han iniciado trabajos 
para sacarlo a flote, lo que parece po
drá conseguirse. 

En Ametlla de Mar una barca pes
quera de la matricula de Cambáis zo
zobró, y otra de la misma matricula 
quedó destrozada. 

En Hospitalet fué a pique otra bar
ca pesquera de la matrícula de Cam-
brils. 

Hasta ahora no se tiene noticias de 
que hayan ocurrido desgracias per
sonales. 
ELECCION DE PRESIDENTE Y V1CE-

PRESDENTE DE LA DIPUTACION 
Tarragona, 21.—Conforme anuncia

mos, es la mañana, a las once y medía, 
se ha reunido el pleno de la Diputa
ción provincial, dándose posesión a ios 
diputados recientemente nombrados, y 
eligiéndose presidente y vicepresiden
te de la Corporación. 

Por unainimidad fueron elegiies pa
ra el cargo de presidente don Manuel 
de Orovio, y para el de vicepres.dene, 
don Juan Bautista Foguet, el pvmero 
diputado por Tarragona y el soirundo 
por Tortosa. 

LA FIESTA DE SANTA CECILIA 
Tarragona, 21.—En una casa de 

campo del término de Aldea (Torto
sa), propiedad de don Juan Fich Arru-
fat, penetraron ayer los ladrones lle
vándose 1,200 pesetas en billetes del 
Banco y cierta cantidad de ropa de 
uso. 

—Ha fallecido doña Teresa Aixelá, 
viuda de Comas, madre política del 
señor Rodríguez de Vigili. 

—Carmen Pallejá Solsona ha de
nunciado que ha desaparecido de su 
casa un hijo suyo llamado Jaime Ca
bré Pallejá, que tiene perturbadas las 
facultades mentales. 

Dicho individuo debía haber ingre
sado en el Hospital militar para reco
nocido como recluta. 

Ignórase su paradero. 
—En visita de inspección ha llaga

do a Tarragona don Luis de Albace
te, , director gerente de la Compañía 
Arrendataria de Tabacos. 

—Don Faustino Díaz ha denunciarlo 
a la policía que su esposa salió ayer 
de casa con una pulsera de oro ple-
gble, y que al regresar notó la falta 
de dicha joya, ignorando si la perdió 
o le fué robada. 

—En conmemoración de la fiesta de 
Santa Cecilia, mañana, a las diez de 
la noche, en la Asociación de Música 
de Tarragona dará un recital de pia
no en el Salón Moderno, a cargo del 
concertista Juan Girobart. 

L E R I D A 

G E R O N A 
UN INCENDIO 

Gerona, 21.—Ayer, domingo, por la 
tarde, se tuvieron noticias en Gastelló 
de Ampurias, de que en el man^o Llo-
vet, de aque Itérmino municipal, pro
piedad de don Baudilio Rahola y arren
dado a don Vicente Llovet, se había 
producido un formidable incendio. 

Inmediatamente acudieron al 'ucar 
del siniestro los vecinos y autoridades 
de Gastelló. El alcalde piaió Inmediata
mente auxilio a Piqueras, de donde v i 
no una auto-bomba, que se hizo fun
cionar rápidamente. 

Todo resultó inútil ante el merenen-
que había tomado el fuego. Bi ódl-

fico! quedó totalmente destruido, que-
mándoes, además. 1G0 quintales de al
falfa que en él había almacenada. 

Las pérdidas se calculan en tinas 
30.000 pesetas 

E ledífloio, así como lo que contenía, 
estaban asegurados. 

El incendio se produjo casualmente. 
SALIDA DEL GOBERNADOR 

Gerona, 21.—Conforme r.nuncifcmos, 
e Igobernador civil, don Prudenc'o Ro
dríguez Chamorro ,ha salino esta ta-
fiana para Madrid y Puentesauco. 

Durante su ausencia ha quedado en
cargado de los asuntos del Gobierno, 
el secretario ,don Luis Camaoho 
HALLAZGO DE URNAS CINERARIAS 

Gerona, 21.—En el manso Bech de 
Careda, del término de AbuIlaQ«, en 
unas excavaciones efectuadas para 
unas obras, han sido halladas 14 ur-
nar cinerarias, de época hasta ahora 
desconocida. 

Parece que se trata de una verda
dera necrópolis, cuya importancia ar
queológica determinarán los técnicos. 

ASAMBLEISTAS A MADRID 
Gerona, 21.—Esta noche, en el ex

preso, han salido para Madrid el al
calde, don José Bartrina; el presiden
te de la Diputación, señor Bassols, 

Sara asistir al pleno de la Asamblea 
aolonal. 
—La Diputación ha votado un cré

dito de 75,000 pesetas para atender 
a los gastos de confección de un pro
yecto de ferrocarril de Ripoll a Olot 
y Flgueras. 

—En el teatro Principal se celebra 
esta noche oí soRiindo concierto del 
sexto curso do la Asociación de Mú
sica de Gerona. 

ASAMBLEISTAS A MADRID 
Lérida 21. —Ha sido admitida la 

renuncia que ha presentado de su car
go la maestra de Altrón, doña Josefina 
Baquer. 

—Los agentes de vigilancia han do-
tenido a un sujeto llamado Enrique 
Hermida, que sufría un ataque do al
coholismo. 

—Un ciclista que se dió a la fu "a 
atrepelló en la calle de Caballeros ^a 
Gaspar Pena, de sesenta y ocho años 
natural de Serós, causándole contu
siones en distintas partes del cuerno 

—La procesión que todos los años 
por este día celebra el Colegio do la 
Esperanza, ha sido aplazada para el 
día 27. a causa de la inseguridad del 
tiempo. 

—Mañana se celebrará feria de sa
nado. 
—La temperatura máxima ha sido 
hoy de catorce grados, y la mínima 
de dos. 

—José Martorell, de Agramunt, ha 
solicitado en este Gobierno civil que 
se instruya expediente de concesión de 
una patente de invención de un culti
vador con un dispositivo especial que 
permitirá regular la profundidad del 
surco. 

—Parte del personal técnico de la 
sección de Vías y Obras de la Diputa
ción Provincial ha marchado hoy a 
Esterri de Aneo con objeto de estudiar 
la construcción de un camino vecinal 
que interesa aquella población. 

—En el rápido de Madrid han sali
do esta noche para tomar parte en 
el pleno de la Asamblea el presidente 
de la Diputación señor Traval y don 
Pelayo Fontseré. 

Durante la auesneia del señor Tra
val, se encargará de la presidencia de 
la Diputación don José María Martí
nez de San Miguel. 

—Mañana son esperados en Seo de 
Urgel los reclutas de la Caja de Ba-
laguer, que van destinados al batallón 
de Cazadores de Alfonso X I I . 

—En la Alcaldía se ha facilitado 
una nota, en que se dice: "En el des
pacho de la Alcaldía, esta mañana se 
han reunido separadamente las Comi
siones de agricultores de las partidas 
de Rugea y Marimun, quienes se han 
puesto de acuerdo para el arreglo de 
los caminos de la huerta que Interesan 
a dichas partidas. Próximamente em
pezarán las obras de reparación de 
dichos caminos, a las que el Munici
pio contribuirá debidamente. 

—Mañana, el Ayuntamiento asistirá 
en corporación a la función que se ce
lebrará en la Federal en honor de 
Santa Cecilia, que con San Anastasio 
comparte el Patronato de esta capi
tal. 

Si el señor obispo ha regresado es
ta noche de su visita pastoral, en la 
función de Santa Cecilia ocupará la 
Sagrada Cátedra, pronunciando el pa
negírico de la Sania. 

M A N R E S A 
TAMBIEN EN MANRESA HUBO 

FUERTE TEMPORAL 
Manresa, 21.—Se celebró ayer el en

tierro del que fué capataz de la br i 
gada municipal de obras y del Cuer
po de bomberos don Lorenzo Terrena 
Bosch. 

Rodeaban el féretro secciones de la 
Cruz Roja, el Cuerpo de bomberos y 
del Coro de San José, todos de uni
forme. 

En el duelo figuraban el alcalde don 
José Rosán;; el teniente de alcalde 
don José Ons, el jefe del Cuerpo de 
bomberos, don José Firmal, con el 
subjefe José Blanco y el primer ofi
cial. 

Sobre el féretro Iban cinco coronas 
de los empleados del Ayuntamiento, 
del Coro de San José, del Centro In 
dustrial de Manresa y su comarca, 
del Cuerpo de bomberos y del contra
tista de obras don Antonio Sobreval. 

—A primeras horas de la mañana 
de ayer se desencadenó en esta ciu
dad un fuerte temporal de viento, qua 
arrancó persianas y telas. 

No se registraron desgracias per
sonales. 

Hoy se ha reproducido, aunque no 
con la violencia de ayer. 

Los arroyos y el paseo de Podfp Iff 
han aparecido alfombrados M nojal 
de los árboles arrancados pior w 
viento. 

—Los camilleros de la Cruz RoJa 
han recogido en la montaña de Santa 
Catalina cerca de la estación del Nor
te al mendigo Manuel Bardería Blals, 
de setenta y dos años, que se hallaba 
enfermo. 

Ha ingresado en el Hospital. 

Este concierto corre a cargo del 
Cuarteto Galvet, de París. 

—Ayer, en el campo de Vista Ale
gre, no se celebró el anunciado parti
do de fútbol. 

La directiva de la U. D. Gerona 
creyó op&rtuno suspender el partido 
a causa del mal estado del campo, 
ocasionado por las lluvias y ante la 
inseguridad del tiempo. 

—Una Comisión de las Empresas de 
servicios de autómnibus ha solicitado 
de la Diputación que suspendá la 
exacción de la tasa de rodaje en es
pera, como ocurre en otras Diputacio
nes, de la solución que ha de dar n 
obierno a este asunto. 

—La Guardia civil de Hostalrio'.i "» 
detenido a un individuo que se supo
ne sea el autor del incendio de u*1 
bosque de pinos propiedad de Joaquín 
Pol, de Santa Coloma de Farnés, en 
el Iormino de San Feliu de PuigallC'i, 
hecho ocurrido el día 18 del corríenic. 
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— Medicina - ( irugía y Rayos X 

JJLQL SCf l carmen, 76—De 3 a t? / <te 6 a 9. Festivos de U a 1 

P P . C u e n c a C o r t i n a ^ J Z ^ l ^ 

Medicina y Cirugía — Infancia 
Valencia, 223 

p # G . M a r i s t a n y 
CIRUGIA GENERAL 

Cortes, 598 — De tres a cinco 

A L M O R R A N A 
Cura radical garantida 
sin operación ni pomadas 

Dr. CARDONER, eníennedades del recto y del ano. Rda. S. Pedro. 30,pral. 9 a 10 y 3-5 

J . C a n t ó R i b o t a A R a A N T A - N A R : z - ü , D ü > ÜJOS 
Puerta del Angel, 13 — De dos a cuatro 

P « ^ 1 ^ _ | 1 « i « Del Hospital de la Santa Cruz - APARATO 
• ^ 0 1 c t l A Ü l I . c t f i i RESPIRATORIO — Carmen, 42—De 3 a 5 

CLINICA: Rambla Centro, 15, pral. (junto a Fernando) — De 7 a 9 — Teléfono A. 2871 

A I T T I L . A N O ' i r . A . EST0MAG0-INTESTIN0;:>-PEcHo 
• A Mmé X A . \ f W A!é*. Preferible \os enfermos se presenten 

en ayunas - De 9 a 11 y de 3 a 5- — R I E R A A L T A , núm. 2, principal 

J u a n o n t 
— NUTRICIÓN Y CRONICAS — 
Cortes, 651, principal — De 11 a 5 

O r S ^ n í l ^ S * '• Del servei del Radium a Santa Creu 
• < a _ CANCER Y MALALTIES DE LA DONA -

Concell de Cent, 322 — De 4 a 6, excepte dímars i divendres • 

f j J V I f l f í l í y f l Q del Hospital Sta. Cruz. Enfermedades de la sangre, piel y 
V I • 1 T 1 U 1 a ^ a o genito urinarias. Puertaferrlsa, 18, entio. De 4 a 6 y de 8 a 9 

Los BRAGUEROS $ FAJAS más perfeccionados 
Los APARAÍOS IJHOPÉOIGOS más modernos 

Colocados por Médico especialista 

Rambla de Cataluña, 3 —Fernando, 8 
Rambla del Centro, 27 — Farceiona 

SUCURSALES 

en Madrid, Valencia, Sevilla, Bilbao y Zaragoza 

c^-v " P R O D U C T O S T U S E U L T 
W tfOfiDA DS. SA.M PEDRO ÍQ 

L A O R T O P E D A MODERNA 

HIJO DE B . C A R O A S O n A 
Taller y Despacho: Escndülers Blanchs, 8 

Teléfono 3328 A 
Bragueros reguladores para la retención absoluta 
de la hernia.—Fajas y Faja Corsé Abdominal mo
delo moderno.—Corsés Ortopédicos para curar o 

corregir las desviaciones de la espalda. 
Más de 50 años de práctica son la mayor garantía 

InliS illiÍ[8H!!H[Q 
Laboratorio especial para análisis de orinas 

Análisis de aguas potables. 
Análisis de aguas minerales. 

Dr. E3. Olí ver - R o d é s 
C o r - i s * 3 i o d e C i e i - i t o , 3 0 S 

Dra. Teresa Campaíiá l ^ S ^ - T ^ ! ^ 

J T T A l d M A l » l p Y * * * - t PART0S - Enfermedades de la mujer 
* ^ A A «ft «, Calle de Launa, 49 —Consulta, de 3 a5 

O r R í l Q f l I l P ' f InsPector de Ios dementes a cargo de la Diputación 
• U U O i J U C l Neurastenia. - Impotencia. - Preocupaciones. - Nerviosi

dades. - Trastornos mentales en general. - Balmes, 26. - De 3 a 5 

E \ f ¥ ^ W € ^ Ql VIAS URINARIAS. ENFERMEDADES 
JG4 • IT SSá « . W S i é ^ _ DE LA MUJER Y SU CIRUGIA — 

FONTANELLA. 15 - De 12 a 2 y de 4 a 7. 

fl^. 1 ^ > v w u a f s ^as urinarias, curación más rápida mediante aparato 
A . J . ^ P . U A « » ¿ > exclusivo. Aribau, 5. — D e l 2 a 3 y d e 5 a 8 

FNFPRMIFnAní-̂  RF ! A PIF1 víaá arinarias- Próstata. Impotencia. 606-914. 
Ll i rL i l IV iLUMUCO UL LH r i L L Anáiisis de sangre. - Tratamientos modernos. 
Policlínica. FARRÉ PIJOÁN. Rbla. Canaletas, 11,1.°- De 11 a 1 y 4 a 8. Dgos. de 11 a 1 

C « 1 1 — Vías urinarias — Unión, 10 

a 1? U 1 1 a _ D e l l a l y d e 4 a 9 -

iueesop ^ Dentista.- Comercio, 27, pral, 
« — De 10 a 1 y de 4 a 8 — 

J a i m e a 1 1 ú 
— DENTISTA — 
Rambla San José, 7 

E m i l i o P a n i c e l l o 
— DENTISTA — 
Rambla Estudios, 14 

B o r r e 1 1 Vias urinarias — Cortes, 564 — De a 5 
Conde Asalto, 10 — De 12 a 1 y de 6 a 

Orinales de goma 
para día y noche, hombre 
y mujer; tallas variadas 

Telas encauchutadas 
para la cama 

Cojines de goma 
para enfermos 

Botellas de goma 
para agua caliente 

TeiiMetros 
clínicos 

Vejigas para hielo 
Guantes pata médicos 
Jeringas para fny cciones 
P R O D U C T O S T U S E L L 
RONDA DE SAN PEDRO, 12 

\̂  Y P R O D I G I O 
S O I N V E N T C 

LOS CAJ3ELLOS BLANCOS tomarán su p r imi t ivo color natural a los OCHO DIAS de usar 
el INSUSTITUIBLE ACEITE VEtlETVL MEXICANO, PREMIALO GRAMD PR1X, CRUCES X 
MEDALLAS. No mancha abso utamente nada, y por eso se usa con las mismas manos, como 
cualquier BRILLANTINA. El uso de este ACREDITADISIMO ar t ículo no es para teñ i r los ca
bellos de tal o cual color; es únicamente para devolver a los CABELLOS BLANCOS a su p r i 
mitivo COLOR NATURAL, CON TODA GARANTIA, hayan sido éstos RUBIOS, CASTAÑOS O 
NEGROS, sin que nadie pueda ni imaginarse que estén teñidos. Se garantiza que no se caen 
los cabellos con su uso. Concesionario: «LA FLORIDA, - S. A.». Se vende en todas las perfume
r ías de España. Precio: 6 y 10 pesetas. Con uno de los de a 10 pesetas hay cantidad suficiente 
para un año de uso. 

...BAÑERAS 
L A V A B O S 

C A L E N T A D O R E S 
S A L A M A N D R A S 

E T C . , E T C . 

A P L A Z O S 

NEPTUNO, S. A. 
Dijmtacióii, 251 
(entre Ráíiibla Cataluña y Balmes) „v. 

Dr. CAPELL, 
Enfermedades Recto-ano 

eczemas, pérdidas sangre, fisuras, etc. 

A L M O R R A N A S 
VARICES, ÚLCERAS (piernas) 

Tratamientos NO OPERATORIOS, 
NO DOLOROSOS y de radical 

curación. 
Salmerón, 42 — De cuatro a seis 

I 
AGOTAMIENTO CEREBRAL. NEURASTE
NIA, PARALISIS, etc.,: cura radical por, 
NUEVOS DERROTEROS de últim. avance» 

de la electroterapia 
LO USAS EFICAZ Y SEGURO. Lea Vd. libro,; 
de pálpit. interés titulado: «ENERGIAS 
INAGOTABLES»; primeras autoridades mé
dicas; enviando este recorte y selles Ptas. 2 

a D. OTTO. V I L L A ROSARIO 
CALDAS DE MALAVELLA (GERONA) 

B A N Q U E T E S 
Consulte ios insuueraules menüs de los establect-
culentos cCao t Cua> y ser&n sus r e s t a u r a n t » 

Dloutación. 202. • easaJe del Crédito. 6 r 7. 
I T W \ i : Teléfonos si 1999 A 

LA SiNGHE m m u 
SE LOGRA TOTALMENTE CON E L 

EMOLA TU RA del Dr. PADRO 
: depur.átivo- incomparable. Limpia y fortalece la san

gré; cúrá ios Granos, Forúnculos, Herpes, Llagas 
.- y,.tojdos los malos humores 

17 A Ñ O S D E C R E D Í t o 
OParmaéta' dó «Él Globo», de PUNSODA Y : GAVÁLDA. 

I i PLAZA R E A L . 1. BARCELONA . 

YO EL 
No más grietas 
ni s a b a ñ o n e s 
La Pasta-Rasa Cora 

Cut ís suaviza la - cá ra 
i . - conserva su frescura' "ír 

combate, cón éxito seguro, los Sabañones, Grie
tas, DÍT lesos, granos, QueinaUnras y toda díase 
dfe irrigaciones de la piel, constituyendo 'Una 
verdadera especialidad en las propias dé lós'iii^ 
fios.—De venta en las principales droguéí-ías, 
pérfiimerfas y mercer ías . 

H e r n i a d o s 
rened .siempre muy presente ao* los m ejores • apárate» del rbundip ^^/Ij^S"^? 

«le toda clkse rl» hernias en hombreŝ  mujeres y, nifiosi ;son'los dé la casa l ü ^ 
SI queréis ahorrar salud, tiempo y dinero; no débéií aunes cómprAr aparato aigunc sin 

S ^ r TORlRENT: W.0 13, calle Unión, n.013 

1 N l j L E S , e n p o c a s s é n í f i í i a s 
en su casa. Garantizamos éxito segur o' bori 'el método naás fácü y mejor 
PIDA INFORMACION. Insti tuto Uni versal, 128 E. 86; (D ^2) New York. 

E L D I A G R A F I C O 

B O L E T I N D E SUSCRIPCION 

Nombres y apellidos 

calle. numero. 
Población 

Sírvanse Indicar al prefieren te deje «1 periódico ta tftfo dWteW 
al domicilio del •oteriptoc. 

SQcIebQ aréQ-éodo a l m o cada 
VQg mayor cL lámparas 

Osmm-Tli ' í 'pa. 
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D O S GRANDES MARAVILLAS 

H E I L 
é 4 • 

T a í ; i J n l í p i o iTiiiio encarnado) P r e c i o 1 p s s e í a e l í u 5 } 0 . 
Curac íó ráp ida d toda cJase de heridas, llagas, cortaduras, desgarros, quemaduras y 

s a b a ñ o n e s . 

E O a a Heridas «HEIL» es un producto de grandes propiedades. Altamente ant i s ép 
tico impermeable a todo contacto de aire y agua. S u a p l i c a c i ó n , s e n c i l l í s i m a : S é q u e s e 
j a sangre de la herida con a l g o d ó n o trapo limpio, y a l instante a p l i q ú e s e la cantidad 
necesana fiel liquido T a f e t á n «HEIL» hasta cubrir la misma. Inmediatamente la zona 
objeta de ta a p l i c a c i ó n cúbrese de una ligera piel o capa protectora de todo contacto 
o rocf que pudiera resultar perjudicial , evitando infecciones 

E «Jura Heridas «HEIL» evita el feo y ant i e s t é t i co uso de parches y vendas. Permite 
moviiiT-ar cualquier pane ( lañada, y a que la delgada piel que produce su a p l i c a c i ó n 
es eláir-tiea, e igualmente permite lavarse, sin que se desprenda aqué l la . E s un prepara
do precioso. L a cura tola! es rápida . Indispensable a deportistas, excursionistas, traba
jadores y a todos en general. 

N debe luitar en ninguna oficina, taller, fábr ica ni hogar. 
Para vue^tia seguridad no de jé i s de tener siempre a vuestro alcance un tubo de 

Cmo Heridas «HEIL» (Marca registrada). 

Enciclopedia 
Espase compro de ocasión. 
Todos los volfimenee pnhll-
cadoí o parte do «líos. Di
rigirse a E l D(B Gráfics 
aúmero 2-721. 

Telares 
Compro,. 150 púa para las 
máq. Raixas y Tricotosas. 
Amflcar, 112, Guinardd. . . 

Compraré 
muebles usados y pagaré to
do su valor. A. Suñé, Amar-
gós, 14, cuarto. 

í 

tq<iido (fiibo amatiilo) P r t c i i p a s . 1*25 e l tubo 
Gurac en rápida de toda clase de C A L L O S , OJOS D E G A L L O , D U R E Z A S Y V E R R U G A S 

Couipletanieuie desaparecen con el uso de nuestro cal l ic ida «HEIL». E s el remcAio 
mas c ient í í l co , practico y eficaz conocido. Por antigua que sea cualquier callo'odad a 
lar posas aplicaciones la hace desaparecer, matando la raíz . Completamente inofensivo. 
S u acr ión es segura. Su a p l i c a c i ó n s e n c i l l í s i m a . No se corre del sitio aplicado. No en-
sucu; ni se pega al ca lce t ín . Su a p l i c a c i ó n no causa molestia alguna, a l contrario, cal-
m i n - t a n t á n e a m e n t e el dolor. 

Usando nuestro cal l icida infalible y corrigiendo inmediatamente el defecto del cal
cado que os lia producido el callo, j a m á s sufr iré i s de los pies. 

Emplead e i 'cal l ic ida «HEIL» (Marca registrada), y muy pronto seré i s nuestros me
jores propagandistas. De venta en todos los centros de espec í f i cos y principales farma
cias y d r o g u e r í a s . 

Representante en Barcelona: N. S a l l é s Barbará • Ballester, 53 
T e l é f o n o 1.747 G. 

ü e venta en principales Centros de Espec í f icos , Farmac ias y D r o g u e r í a s . D e p ó s i t o s : 
Fc.rmaeia Dr. Ferrer , Ronda San Pedro, 2j Casa S e g a l á , Vidal y Ribas, Dr. Andreu, 
Vda. S. Als ina y JUAN M A R T I N . 

m % • • 
* 

r curai 
D e s c w t o s m i e n t o d e u n R e m e d i o 

c o n t r a l a . T i s i s 

D r , B e r k P . Y o n k e r m a n , e l D e s c u 
b r i d o r d e l N u e v o R e m e d i o c o n t r a 

i a r% I s i s 
Después de siglot de investigaciones, sin éxito, se 

ha descubierto un remedio para ia curación de la Tisis, 
aún en tos períodos avanzados de la enfermedad. Nadie 
puedo dudar aue la Tisis tiene remedio una vez que 
haya (efdo los t-p.stimonios de centenares de casos curados 
mediante este notable descubrimiento—algunos de ellos 
cuando un cambio de clima y todos los demás -emedios 
habían sido probados sin éxito, y sus casos se considera
ban como incurables. Este remedio nuevo es también efi
caz y rápido en ía curación del Catarro, de la Bron
quitis, del Asma y otras enfermedades de la garganta y 
de ios pulmones. 

Cara que iodos ios que necesiten este tratamiento 
puedan Investicar su mérito personalmente, se ha publi
cado un libro explicativo que trata de la Tisis, la Bron
quitis, el Asma, el Catarro y las enfermedades aliadas de 
la garganta v de los pulmones. El libro explica la natu
raleza del nuevo tratamiento y demuestra de una manera 
indisputable cómo y por qué este descubrimiento del 
Doctor Yonkerman cura rápidamente estas enfermedades 
peligrosas. 

Para tos que padozcan de la Tisis, ta Bronquitis, el 
Asma, el Catarro, o cualesquiera de las enfermedades alia
das da la garganta o da los pulmones este libro es 

A b s o l t a t a m e í a t e g r a t i s 
No hay une mandar timbres, postales, ni dinero. Que 

el interesado mande su nombre y dirección a la Derls 
P. Yonkerma/i Comoany Ltd.. Departamento A 278 
118/íf». Fleet Street. Londres, E.C.4. Inglaterra, ha-
cifiÍMto mención de este periódico, y se te enviará el li
bre bajo cubierta sencilla, libre de porte a vuelta de 
correo. 

Que no se espere que se desarrollen los síntomas de 
la Tisis. Si tiene usted Catarro crónico. Bronquitis. As
ma, dolores en el pecho, resfrío de los pulmones, o cual
quiera enfermedad de la garganta o de los pulmones, e»-
críhunos hoy. pidiendo el libro. 

PARA FIESTAS 
G L O B O S 

G U I R N A L D A S 

F A R O L E S 
ele 

mm mum 
wmm y c a n e s 

Raurich, 6 
Telé fono o." 1409 A. 

s t r e n i m i e n 
L a constipación desaparecerá al momento con 
sólo la aplicación de EvACUANTIL, que es la 
UNICA MEDICACION E X T E R N A de eficacia 

infalible. Prospectos gratis. 
F A R M A C I A U R I B A L T A 

RAMBLA D E CATALUÑA, 44. BARCELONA 

ALQUILERES 
Orandss sótanos 

secos, ventilación y luz, con 
despacho, en VIA LAYETA-
NA, cerca puerto. Escribir 
a El Día Gráfico 420. 

i na 
Alquilo o vendo 

con terreno, 
frente Estac ión 

de Cornel lá 
R. Provenza, 460 

de 3 a 7 

PGPnil iní l lD^DÍsiaisJDIliaiolDíniDlolDIIlDlslE 

del Dr. A N D R E U 
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L O C A L E S 
oroplo» pan carasr* c pe
queña industria. Kazón: 
PUKÍBEKi. 15 (S, O J 

P i a n o s 
alquilares desde 8 Pta. maa 
C. Bieper. KRIlCHi 7a 

Se alquila 
un g-ran piso ascensor, cuar
to baño, lavadero, galería cu 
bierta. propio para despa
cho. Cortes, 688 (chaflán 
Gerona). 

Tda con vivienda 
jto. mercado calle Ramón y 
Cajal. 31 (Gracia); alq. 20 
ds. mes. Razón: Salmerón,. 
64, tercero, primera. . . 

Alquilo 
Sarriá casa con mucho terre 
no, pie tranvía. R.: Mayor, 
49, frutería. 

Piso nuevo 
por alquilar, 72 ptas., agua 
Incluida, grande, Torrljos, 4 
frente mercado Gracia. 

Local grande 
interior con fuerza eléctrica 
so alquila. Carmen. 50. Ra
zón: portería. . . 

Guinardó 
torro lugar más sano. Sol 
todo día. Sólo por 12 ds. R.: 
Varsovia, 33. frent« iglesia 
do Montserrat 

COMPlAS 
C o m p r o 

Saldos lotes d« todas «lase* 
dentro r fuera de G«fcelo-
iia. R.: Araar^ñ, nflmero 331 
primero. • • 

DEMANDAS 
CAPITALISTAS 
Urgen para negocio de Im
posible pérdida, por com
prar Robre vendido. Se du-
nlica el capital cada 9 me-
mes Escribir s E l Día Grá
fico 12.821. 

Señorita 
casaría con joven distingui
do mecánico, que estuviera 
dispuesto a regentar taller 
que posee de importancia. 
Escribir a Día Gráfico 11.111 

Faltan oficialas 
y medio oficialas para cajas 
de cartón. Vidriol, 7. bajos 
(HOSTAFRANCHS). 

Floristas 
se necesitan medio oficialas 
y aprendizas. Xuclá, número 
6. primero. . . 

Se necesita chica 
para algunas mañanas cada 
semanp,. para trabajos de ro 
pa blanca fina. Lauria, 60, 
segundo, primera. 

Necesito 
oficialas y un medio oficial 
para cajas de cartón. Roca-
fort. 153. tienda. 

Maquinista 
práctica en máquinas Offret 
se necesita para fuera da 
Cataluña. Informes: Urgel. 
85. l.<\ 1.a; de 3 a 4. 

Jovencita 
para niñera necesito. Presen 
tarse: Consejo de Ciento, 
479, principal, segunda. 

Se necesita 
operaría que sea práctico pa 
ra hacer alzada. Mensuales. 
Valencia, 381, primero. . . 

Se desea 
dependienta zapatera con In 
formes. Dirigirse en Salme
rón,. 264, c. día 6 a 8. 

HOESPEDÍS 
Viudita joven 

desea señor de posición co
mo único huésped. Diago
nal, 332, entresuelo. 

4.a Levantina 
Si desea comer PASTELES 
y EMPANADAS y demás 
oastas murcianas verdad, 
pase por este RESTAU
RANT, que es donde mejor 
y más económico se come. 

RAURICH, 3 

Era. discreta eesíe 
habt. indepnte. mañanas o 
tardes. Boters, 16, kiosco. 

Señora sola 
alquila sala y alcoba balcón 
calle, muebles o sin. Santa 
Tecla, 1, 2.o, 1.a, esquina 
Buenavista (GRACIA). 

Pisos nvos. 13 ds. 
4 habits.,lavadero, agua, gas 
electr., final 10 cts. tranvías 
45-46 c. Igualdad, 308. 

Casa particular 
desea 1 o 2 huéspedes. Mun-
taner. 103, cuarto, segunda, 
esquina Mallorca. . , 

Pral. amueblado 
c. baño, terraza, junto P. 
Universidad, alquilo. Razón: 
Aribau, 9, tercero, primera; 
de 9 a 11 y de 3 a 4. 

En familia 
todo estar bonitas habitacio
nes, conrda sana. Cortes,. 550 
entresuelo, primera. . . 

Pisos nvos. 15 ds. 
para dos familias bien orien 
tados. Calle Igualdad. 264, 
tranvía de Horta, 10, C. ba
jara Dos de Mayo. . . 

Bonita habitac. 
precio módico, sólo dormir, 
ascensor. Plaza Padró, 16i 
tercero, segunda. . , 

Lujoso principal 
muy barato, cerca Rambla,, 
se alquila. Razón: San Pa.-
blo, 86. pral. 6 a 9, .r 

Se alquila 
habitación casa poca familia 
a señor sSlo dormir y lavar 
Hay telf. y ascensor. Mansoj 
1, tercero, segunda. . . 

O F E B U S 
C o m a d r o n a 

DOLORES CASAIS 
Patute Hert del» VallulaNi 
«. ¿o . 3.a Visita da 8 a S. 

S e o f r e c e 
señora para «ompa&ía. Mi
lán», 5, entresuelo segunia 
Ana Costa. 

D I N E R O 
SOBRE 

T £ t f t £ E N i ) S 
i s t m o s 

Y H E R E N C I A S 
D e 8 a l 0 y d e 4 a 9 

BAÑOS NUEVOS. 16. lo 1« 

Viuda 40 años 
se ofrece servir a Sr. o pâ  
dre e hijo, dentro o fuera, 
R.: Boters, 16, portería. . . 

PRESTAMOS 
D i n e r o 

facilitamos a comerciante* e 
Industriales establenldor en 
Barcelona Grandes facili
dades. Nada de hipotecas. 
St. Aragón. Parlamento. *li 
Lo. 1.a. De diez s doce. 

P R O P I E T A R I O S . DINERO 
m Letra o an Hipotaea. fréa-
tamos a largo* plazos son ai 
BANCO HIPOTECARIO OE 
ESPAÑA. C. Bnensuceso. 6, 
pral. De 11 a 1 ? 5 a 7. 

PERDIDAS 
E x t r a v i a d o 

resguardo núm. 16.633 de al
hajas, bajo iniciales A, V. C. 
contra la Caja de Ahorros 
y Monte de Piedad de Bar-
celona, se expedirá duplica
do, de no reclamarse dentro 
de 15 días en la Sucursal 
n.o 3 (Gracia). Salmerón. 18 

VENTAS 
Cajas ciu¡tales 

OCASION, DESDE 150 PTS. 
MALLORCA. 125 

Grandes Almacenes 
D E M U E B L E S 

DE TODAS CLASES 

A P L A Z O S 
SIN FIADOR 

Grandes facilidades pago. 

C.S. PaUSo 52 y 54 
CALENTADORES BAÑO 

desde 90 ptas. fábrica Ri
bas Esperanzi. Valencia. ROO 

A P L A Z O S 
Muebles y Colchones 
Calle S A N T A ANA, l » . 
L a casa que vende más 
barato y da más faci l i 

dades eo el pa^c 

VH OVIOS 
Gran fábrica de 

MUEBLES 
E L N E 

Dormitorio, TOC Ptaa. 
A Dhizo» rin fiador 

Semana, 12 'taa. 
Surtido de dormitorios, eo-
raedore», salones v recibi

dores 
Grande» facilidadet an ten 
pla70f> y al sontado, • pro-
ÍK ció* de fábrica 1K 

CONTITí ASALTO. 1^ 

/ I O S 
MUEBLES 

E L I N D I O 

ÜORMITORIO, m PTAS. 
A PLAZOS SIN FIADOR 

SEMANA IS PESETAS 
BBTA ES LA CASA QIIB 
VENDE MAS BARATO 
QUE NADIE. POR SEB 
DE FABRICACION PRO-

87 P1A 87 
O I HOSPITAL. 0 ' 

i . C'AMJ'V ^brica 
Paseo Graola, 125 

PIES PARA PANTA
LLA SALON. • 28 PTAS, 

R o t s t i v a 
pan periódico. d« l e - l M 
wi p&srtaM tarnaao N i x 
ROI m/m vtpdft en p«$. 
StfoTeStado de fnndon». 
miento, a bagn proela tM-

PIANOS 
m todos interesa 

1WOR LOS PRECIOS IIM r 
^ TADOS DE TALLER 

S banquetas recibidor 
1 chaiso-longuo . . ' ' 
2 sillones dormitorio! " g" 

0ECUERDAS CRUZADAS 
CON MARCO DE HIERRO 
Sublime marca 
RMISTAÍIÍ 
Casa fundada en 1870 

A L CONTADO 
PLAZOSYALQUILER 

laPlazaCaffllimia 

Máquinas parlantes 
l O O P E S E T A S 

«ei» pieza» v nn» -ai» uro 
las regalo, potente r el aro 
Brwsnt'rado por nlncc %fio» MIAN M'H *'*'< 

09 
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MUEBLES 
A PLAZOS V AL CONTADO 

N O V I O S 
dormitorios, comedoree. re-
cibidorea etc.. fabrlcacióo 
propia, relojes. I» casa más 
antlErua v más barata de 
Barcelona. Grande? faciüda» 
de» de pago. Anteí de com

prar visitar este casa; 

J O R B A - H o s p i t a l , 10) 
Propietarios 

Capital bien empleado com
prando una Pluma de Anua 
de Moneada; da el 7 % lim
pio. Rambla de las Flores, 
número 18. bastonería. 

1 Otomana turca 
6 sillas comed.' des¿¿ho'. ]35 
6 sillas sala . . . . ^ 
2 confortables despacho". 350 
Todo con panas o damascosu 
Trabajos de Renacimiento 
Restauraron de tapicería 
y muebles. Conrado Batilort 
CAPELLANES. 4. PRAL. 
SIUOÍEÍTMERIĈ  

nuevo mod. Sport., desdn 
Ptas. 300. DIAGONAL 316 

Balsamo de los f a r í u j o s 
K ffiL. Sin rival 

contra el 
dolor ner-V¡OÍO, reu 
roótico o 
inflama

torio. Cen 
tro de eg-
Decíficos. 

Hornos de pan 
vendo varios de 14 mil a 30 
mil pesetas. Razón: Condal 
núin^ 6. segundo, corredo^ 
de Harinas, de 2 a 4 

U r g e vender casa 
por 19.000 duros, en punto 
muy céntrico, en Gracia por 
asuntos de familia. Razón-
Aragón, nfimcro 449. 

Urge vender 
torre San Gervasio. Bertrán 
número 11, junto tranvía 17-
pemio módiscoc mocmocomii 
precio módico. Trato di
recto. 

Pesca salada 
vendo a buen precio, con 
magníficas habitaciones tra 
to directo. R.: Aldan'a, 3 
taller, de 3 a 5. 

Terrenos p vend. 
en Coll-blanc, calle Campa-
lans, al lado de la plaza y 
de la carretera, por desunión 
de familia, a cualquier pre
cio. Razón: Muntaner, 150. 
bajos. ,. 

l Vendo cocina gas 
! tres fuegos, nueva, con go-
I ma, 20 pesetas. Mallorca, 
, ISfj, segundo, segunda. 

N 

Cuotas 
Equipo completo Cuerpo Ar
tillería ligera, nuevo, clase 
excelente, vend.) a precio 
ventajoso. Dirigirse a E L 
OIA GRAFICO, plaza de 
Cataluña. 9. segundo. Sec
ción de Anuncios. 

FIGURAS DE PESEBRE 
Se venden muy barato al por 
mayor: pastores, hebreos, 
grupos, reyes. TANTARAN
TAN A. número 4, principal. 

Patinete iifeaí 
con piñón libre r pedal. 

m u m m m 

FECT 

VARIOS 
C O M A D R O N A 
Clínica parto*. Consultas 
Onión. 22. Lo De 8 a & 

SE VUELVEN ABRIGOS 
y trajes al revés, quedando 
como nuevos, y hacerlos de 
grandes a pequeños, máa 
baratos que nadie, y hechu
ras traje a medida. MAGDA
LENAS. 27 (cerca GRAN-
VIA LAYETANA). 

S D S O M A S 
Francés, Inglés Ale
mán. 6 Ptas. mes. Mé
todo rápido. Conseje 
Ciento. WUi. 4.0, '¿a, 
(junto • Mnntaner). 

con lectura directa 

Lampis tas 
P r o p i e t a r i o s 

ü d m i n l s t r a i i o r e s 
Pedid detalles y precios a 

AilOÉIilUII. 
B A R C E L O N A - C ó r c e g a , 2 2 2 
Fsgui*as pesebre 

se venden barato al por ma
yor; Pastores, grupo Reyes, 
etc. TANTARANTANA,4,pl. 

" R Í E L É S T 
Echarpes grandes y Renards 
imitación, a 40 ptas. Villa-
rroel. 42. 2.o. PELETERIA, 

Acciones Toros Arenas, a 50 
duros. DIPUTACION,. 880. 

viejos sean, no tiréis. Sastre 
llegado París, nuevo proce
dimiento volver revést cua
tro días nuevo. Precio 19 
Ptas. Muntaner. 82, 2.o, 4.a 

V í a s u r i n a r i a s 
Cora radical por lavado 
especial, vacunas, elec

tricidad y masase 

i s 
Purificación rápida y 
segur» de la sangre; 

la 
Pronto vigor «exnai pnr 

medio? naturales 

Examen complete 
10 oesetai 

ABONOS ecoNomicos 

De 10 a 12 y de « s 8. 
Plazs Univeresídsd, L 

6 0 6 SALVARSAN 914 
f i pésetes apllcaciór 

Consulta y c u r a ' pta. 
Clínica Orlenla! 
53, SAN PABLO, 53 

& ® 
® Lócale* • 

© ® 
• propios para comer- ® ^ 

® v 
^ f o l o s oficinas despachos jara 

• Médicos Notarlos, Procuradores ele ® 
^•iniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiKiiiiiiiiniiiiiiiiiiíiiiitiiiiiiiiiii»»'19^ 

, 9, PLAZA DE CATALUÑA, 9 S 
'9lillillllllillllllll!lll¡lll||||||||||||||||lll|l|íllll|llllllllllll|l9 

# Servicio permanenU de dos ascensores & 
\ V'QILANTE OE NOCHE 

% DESDE 2 2 5 • * 

P U t . # # 
• e 



EL EXCMQ SEÑOR OBISPO DE BARCELONA EN EL ACTO 
DE LA BENDICION DEL ESTABLECIMIENTO/ 

» : , _ _ _ — A 

Lú. fzXpoóieion-MaeóipQPio 
deCQóaxSabiPQna 
en Balmes Ó 6g58 

UNA SECCION DE ARTICULOS PARA EL CULTO 

VISTA GENERAL DE LAS NAVES ENTRE LOS INSTRUMENTOS LITURGICOS DESTACA EL ÓRGANO DE LA CASA ELE IZGARAY 
Fofos Bcfdosi íyrierleft í 

BILBAO.—Reunión de ajedrecistas con motivo del campeonato del grupo bilbaíno 
íFot. Amado) 

CORDOBA.—El ministro de Negocios extranjeros de la República Argentina al salir del 
Museo de Bellas Artes acompañado de su distinguida familia. I <>(. Sanlus): 

FEZ.^Muiey Mohamed Abdalah, tercer: hijo del difunto Muley Yus€f, 
quien los ulemas de F e r han proclamado sultán de Marruecos. 

' • ' (Fot. Consorcio). 



1 
I mas hermoso y abundante 
surtido en Novedades, Confec
ciones Y otros artículos de 
* temporada, lo encontrará en 

nuestros Almacenes, Y además, es donde 
siempre comprará Vd. mas barato. 


